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APRESENTAÇÃO

Nos percursos da vida e existência humana, tive a oportunidade de conhecer a 
Professora Dra. Jussara Cassiano Nascimento, no Rio de Janeiro, quando eu 

ainda estava em fase de Doutoramento pela Universidade do Estado do Rio Janei-
ro. Um lugar fecundo e potencializador de nossas vidas. Na ocasião, ao conhecê-la 
nasceu uma grande ami]ade SessoaO e SrofissionaO. 

Ao receber seu convite para apresentar este livro me sinto extremamente 
lisonjeada pela estima e apreço que construímos tanto na vida, quanto a oportuni-
dade de conhecer professores das três Escolas Assistenciais da FAB, em palestra 
que proferi sobre a importância dos memoriais. Considero ter sido uma oportunida-
de tmSar e fecunda com e[Serirncias e aSrendi]agens, significatiYas Sara nossas 
vidas. 

No movimento histórico do Grupo de Estudos e Pesquisas Práticas e Sa-
beres Docentes (GEPSAD), coordenado por ela, percebe-se a riqueza e a profun-
didade de pesquisa, que vem contribuindo e construindo novos olhares e horizon-
tes no camSo da Yida SessoaO e SrofissionaO. No caminKar Sara si, os educadores 
contam em múltiplas dimensões suas histórias individuais e coletiva. Esse trabalho 
revela segundo Josso (2004), questões de identidade e existencialidade, por meio 
da ação reÀetida, interSretada e concebida na SOuraOidade da Kistória e da memória, 
onde os movimentos de fragilidade e mobilidade de suas trajetórias, os levam a 
compreensão de si mesmo e do outro, ao longo da vida.

A nobre tarefa na produção de conhecimentos no grupo de estudos e pes-
quisas GEPSAD, além de estudar as teorias educacionais sobre o currículo que 
vem sendo praticado nessas escolas, expressa também a memória e a história da 
formação de vinte professores que atuam nessas três Escolas Assistenciais da FAB, 
que mesmo estando em localidades diferentes: Rio de Janeiro, Belém e Maranhão, 
estão buscando uma melhor forma pedagógica para atuar com os estudantes. 

Nesse trabalho, as lembranças, os percursos de aprendizagem formadora 
reaOi]ados na Yida, seMa no kmbito SessoaO ou SrofissionaO, incorSoram na dinkmica 
biográfica, os Ougares onde YiYem e Kabitam. Esses Oaços de comunicação com o 
mundo nascem no cotidiano da Kistória e da memória, entre os Àu[os naturais e 
complexos que formam e compõem a vida singular e plural. Esse tempo é marcado 
SeOo corSo de saberes Tue configuram seus modos de YiYer e narrar, como Komens 
e mulheres no tempo e espaço. 

Na comSosição �auto� biográfica de Josp &arOos PistiOOi, as marcas da in-
fkncia foram significatiYas na SroMeção do ser Srofessor. $s Oembranças do 2bser-
Yatório criado no casarão, configuram a imagem de si em Sercursos diferenciados 



de sua formação acadrmica e SrofissionaO. Na recomSosição da traMetória de Yida 
de Jussara Cassiano Nascimento, os movimentos formadores de si, são potencia-
lizados pelos momentos prenhes de saber e marcantes de luta e resistência nos 
percursos de sua história individual e coletiva.

A vida de Cleonilda Camargo Abreu é marcada pelos movimentos do 
aprender e fazer docente, buscando sempre aprender nos percursos de aprendiza-
gens da vida. Foi professora na Prefeitura do Rio de Janeiro, local que lhe proporcio-
nou uma Tuantidade significatiYa de cursos Tue eram oferecidos e Tue enriTueciam 
sua formação e assim, não deixava de aproveitar todas as oportunidades que me 
eram oferecidas, participando de projetos diferenciados de Formação em serviço. 
2 ingresso no &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga trou[e um diferenciaO marcante em 
sua Yida. Na biografi]ação de Mário $niceto &orrea, os Ougares de formação, YiYidos 
em diferentes esSaços de aSrendi]agem, configuram sua traMetória SessoaO e Sro-
fissionaO. 6er miOitar da Força $prea %rasiOeira foi um diferenciaO Sara sua Yida, Sois 
contribuiu de maneira significatiYa Sara o desenYoOYimento de sua Yida e carreira 
Tue está sendo finaOi]ada como Srofessor de Matemática dos $nos Iniciais.

Na traMetória de /ui] 2táYio, a base famiOiar recebida na infkncia tornou-
�se um SiOar fundamentaO em sua Yida. $ caminKada SrofissionaO na rede estaduaO 
do Estado do 5io Janeiro, marcaYa sua traMetória iniciaO como Srofessor. 2 ano de 
1981 foi o ponto de partida e marcava a trajetória de ser professor, posteriormente 
coordenador e diretor do &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga Sor 1� anos, tra]endo 
um diferencial para essa instituição.

Na Yida de =uOmira, o temSo p marcado SeOa temSoraOidade biográfica 
vivida. É marcada pelo Curso de Enfermagem, realizado na Escola de Enfermagem 
Ana Néry (EEAN) e na Universidade Federal do Rio de Janeiro. Atuando como en-
fermeira, professora e coordenadora do Curso Técnico de Enfermagem no CBNB, 
as aSrendi]agens docentes foram soOidificadas e fundamentais na sua identidade 
SrofissionaO. Para Maria JuOia Nunes, entre memórias e fatos, a Yida sofrida Sro-
porcionada no Nordeste, foi marcada pelas viagens e travessias necessárias na 
reconstrução de si, como muOKer e SrofissionaO da educação.

No protagonismo docente de Rousiane Damasceno Evangelista as trocas 
de experiencias vivenciadas na gestão educacional e como professora contribuíram 
significatiYamente na formação de sua identidade SrofissionaO. $ Yida de $nt{nio 
Fábio Malcher Figueiredo é marcada pela vivência militar.  Entre idas e vindas, 
sua deseMada carreira como Srofessor de matemática, finaOmente acontece no &o-
légio Tenente Rego Barros. Na dinâmica da vida de Bianca Pantoja, o sonho de ser 
professora foi marcado ainda na infância e desenvolvido durante a sua trajetória 
SrofissionaO, dentre eOas destacamos sua atuação primeiro como docente e poste-
riormente atuando na gestão pedagógica do Colégio Tenente Rego Barros.



Na trajetória da professora Carmen Lucia Crespo Pinto as artes sempre 
estiveram presentes desde a sua infância, quando frequentava os teatros junto com 
seu pai. E já lecionando buscou encontrar na música e aulas de artes um movimen-
to afetivo que além de unir as pessoas, trouxe momentos de harmonia, relaxamento 
e brincadeiras tanto para alunos quanto para os colegas professores. A trajetória 
familiar e percurso acadêmico de Alex Sandro Moura demonstram o quanto se de-
dica a cada espaço frequentado por ele, indicando a exigência consigo mesmo para 
que todas as atividades que desenvolve sejam desenvolvidas com muita sabedoria 
e competência.

2s caminKos Sercorridos SeOa Srofessora *iseOOe &Kristina Figueiredo Pin-
to demonstram o quanto se dedica ao trabalho que realiza. A prática alfabetizadora 
esteve presente o tempo todo em sua trajetória, inclusive no momento pandêmico 
sentido Sor todo o mundo o Tue Sara eOa foi suSer desafiador, mas Tue trou[e re-
sultados frutíferos. Fazer a diferença na vida dos educandos esteve o tempo todo 
presente na trajetória da professora Elaine Cristina Assis, pois ela o tempo todo se 
propõe a trabalhar com diferentes projetos, mas de forma interdisciplinar. As expe-
riências vividas no passado, o aprender em todos os espaços da escola se trans-
formam em motivação para que ela possa investir em atividades que buscam uma 
educação transformadora e significatiYa Sara os estudantes.

$ Oarga traMetória SrofissionaO totaOmente YoOtada Sara as artes demonstram 
a sensibilidade da professora Maria do Socorro de Araújo Alves. Em todos os pro-
jetos pelos quais esteve envolvida em sua carreira, a arte sempre esteve presente 
tendo como objetivo principal estimular os estudantes a tratarem com esmero o 
estudo da arte a partir de práticas culturais. As narrativas sobre a escolarização na 
infância da professora Maria do Amparo demonstram o quanto foi prazeroso esse 
período em sua vida. Apresenta de forma agradável o modo como foi amada e cria-
da Sor sua famtOia. Foi aSrendendo a gostar da Srofissão desde SeTuena atraYps 
de sua famtOia. IniciaOmente enYoOYeu�se em estudos Tue enYoOYem a educação 
esSeciaO e Tue mais tarde foi substitutdo Sor sua atuação no Ensino FundamentaO I.

A Professora Suzana do Nascimento ao se empenhar em seus estudos 
incentivou os primos e primas, mais jovens que também sonhassem, acreditassem 
e corressem atrás de seus sonhos para que fosse possível passar para uma uni-
Yersidade S~bOica estudando de forma organi]ada, com afinco, SroSósito e foco, 
mesmo sem a famtOia ter uma situação financeira abastada como era o Sensamento 
daTueOa pSoca. 6er aOuna e deSois Srofessora de IngOrs no &oOpgio onde estudou 
fez toda diferença em sua carreira. A professora Maria das Graças de Souza Lima 
esteve sempre ligada a área de educação, mesmo hoje tendo mais de 30 anos de 
e[Serirncia ainda se sente fascinada SeOa Srofissão Tue escoOKeu. 'orme e acorda 



sonhando com um novo fazer pedagógico, onde cada dia se transforma em um 
novo encantamento.

$ Kistória do Professor de *eografia $ndrp *omes da &onceição ainda 
está em Srocesso de construção, seMa como aOuno ou como Srofessor. 2 trabaOKo, 
a vida amorosa e a militância política conduziram sua vida acadêmica. Acredita 
que a educação estará inserida em boa parte dos seus próximos anos de vida. Se-
gundo ele próprio, talvez ela nunca deixe de estar. A Professora Joelma Carvalho 
da Conceição Molinaro desde a infância traz uma trajetória cercada de avanços e 
sucessos. Fez o curso Normal e depois vieram a Graduação e a Pós-graduação. 
$Opm de Srofessora da rede SriYada dos $nos Iniciais, foi &oordenadora e diretora 
de escolas Sua passagem pela Força Aérea Brasileira marcou sua carreira docente 
de forma crescente, Sois Yai desde sua atuação como Srofessora dos $nos Ini-
ciais e 2rientadora EducacionaO atp seu enYoOYimento com SroMetos educacionais 
que apontam sua contribuição social procurando obter resultados positivos voltados 
para as necessidades dos estudantes.

A professora Silvia Lobato apresenta memórias privilegiadas, nas quais 
se misturam pessoas, lugares e fatos, destacando seu processo de formação como 
um caminKo inacabado SeOo TuaO deseMa � com suas dificuOdades e tentatiYas fa]er 
alguma diferença, e contribuir com a educação do nosso país através da formação 
de pessoas cidadãs, no exercício de sua autonomia.

E, nesse contexto, percebe-se que nos fragmentos apresentados nas me-
mórias desses docentes, o ser, o saber e o fazer se entrelaçam de forma artesanal 
na temSoraOidade biográfica dos autores e comSositores desta obra.

Prof. Dra. Cilene de Miranda Pontes
Professora do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Amazonas

Membro do Grupo de Estudos e Pesquisas EDUCA no CEST/UEA
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Capítulo 1

MINHA TRAJETÓRIA 
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A traMetória de Yida e a identidade SrofissionaO de todos nós semSre guardam 
aOguma reOação entre si. 2 entendimento dessa reOação Sode aMudar o meOKor 

entendimento das pessoas e de nós mesmos e a reformulação de nossas visões de 
mundo e de nossas reOaç}es sociais nas Yidas SarticuOar e SrofissionaO. $creditando 
na força dessa ideia Srocuro e[emSOificá�Oa atraYps da minKa narratiYa a seguir. 

Durante os primeiros dez anos de vida morei com meus pais em uma das 
casas localizadas em um grande terreno que tinha o casarão onde moravam minha 
aYó Saterna e seus cinco fiOKos, minKas duas tias e meus trrs tios, ainda soOteiros.

Nesse terreno, ricamente arborizado, havia um galpão onde abrigávamos 
dezenas de cachorros e de gatos resgatados de rua e o galinheiro da minha avó que 
produzia ovos para o consumo da família, sendo que o excedente era distribuído 
na vizinhança. No terreno tinha uma mangueira imensa onde eu subia para pegar 
do pé as mangas deliciosas que serviam para serem chupadas, ou para fazer suco 
e doce. De um de seus galhos eu passava para cima da grande caixa d’água onde 
ficaYa soOtando SiSa e obserYando o cpu e contando as estreOas e conYersando com 
os pássaros que cantavam as músicas mais lindas que conhecia. Nos fundos do ter-
reno estava também, a fábrica de dentes dos meus tios que eram protéticos, onde 
trabalhavam dezenas de funcionários e, ao lado, o consultório do meu pai que era 
dentista. Filho único, única criança entre tantos adultos, muitas vezes eu acabava 
sendo alvo de atenção da família, de funcionários da fábrica e de simpáticos pacien-
tes do consuOtório. Isso SorTue muitos deOes disSutaYam ser meus Srofessores, de 
alguma coisa. E realmente foram. Antes de ir para a escola já lia, escrevia e já sabia 
bastante matemática. 

Toda quinta-feira e todo domingo minha avó me levava para a igreja que 
ficaYa no finaO da mesma rua. EOa era coOaboradora do seu conterrkneo Sadre $Oe-
xandre, que quando brabo, só falava italiano e ninguém entendia nada. Sua função 
era de professora de catequese, organizava festas e ensaiava peças teatrais com 
crianças da igreMa e da redonde]a e eu era o seu fieO aMudador. $s duas tias toca-
vam e cantavam no coral as mais lindas músicas cristãs que nunca mais saíram da 
minha memória.

Esses primeiros anos de infância são páginas agradavelmente saudosas 
da minha vida. Época da imaginação em que via o mundo na ótica do fantástico, 
dimensão fundamental para sermos pessoas mais sonhadoras e por isso, mais fe-
lizes. Dessa época, lembro as histórias mais engraçadas, quando aproveitava os 
dentes, as ceras e outros tantos materiais que eu pegava na fábrica dos meus tios 
para, quando éramos visitados pelos meus primos, usarmos no nosso teatro nos 
caracteri]ando de figuras fantasmagóricas Tue inYentáYamos e tambpm usáYamos 
para concursos das fantasias mais originais e amedrontadoras.
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Esse foi um tempo mágico que despertou meu apresso pela música prin-
cipalmente religiosa, pelo teatro, pela arte, o amor pelos animais e plantas que 
habitavam o cenário do casarão onde eu morava.

Foi o tempo que despertou meu interesse pela beleza do céu que descobri 
através do binóculo, que imaginava ser um poderoso telescópio, que roubava da 
minha tia para levar para o meu “observatório” que montei no sótão do casarão e 
que me rendeu algum dinheiro, simbólico, que primos e colegas me pagavam para 
assistir os espetáculos do céu, com direito a sanduiche de pão com ovo das gali-
nhas da minha avó. 

2 temSo Sassou. Me mudei. $s Oembranças do casarão, Sorpm, continua-
ram me acomSanKando e semSre inÀuenciaram minKa Yida SessoaO, atp KoMe.

Um ponto fora da curva, como um boi atravessando a pista, foi eu ter 
feito engenharia, na UFF, somente para satisfazer um sonho de consumo de meus 
Sais. 2 acidente de Sercurso se consumou Tuando, Sassei, num goOSe de sorte, ou 
de a]ar, no concurso Sara engenKeiro de Furnas, na usina de $ngra I. Essa foi a 
felicidade máxima para meus pais. Para mim foram anos de insatisfação e de pla-
nejamento da hora de desistir. Foi época de saudades dos anos da infância e do 
meu ginásio em que sonhava ser professor, do tempo em que ajudava colegas en-
sinando matemática, do tempo em que era voluntário na alfabetização e animação 
cultural de crianças de comunidades carentes. Essa era minha verdadeira vocação. 
2 resto era aSenas traMetória errática. $t decidi Tue SrecisaYa agradar a mim mesmo 
e tomei coragem e de abandonar o emprego. Fui trabalhar em cursos preparatórios 
e vestibulares, mesmo sem diploma de licenciatura. Voltei para a faculdade para 
fa]er Matemática com KabiOitação em &irncias. 2 dia em Tue me formei Srofessor 
foi um dos meus momentos mais feOi]es. Nesse mesmo ano fi] concurso e obtiYe a 
primeira matrícula como professor da Rede pública Municipal RJ e dois anos depois 
a segunda matrícula. 

Em 1996, por concurso público, ingressei como professor, no Colégio Bri-
gadeiro NeZton %raga onde trabaOKo atp KoMe e onde encontrei ambiente SroSicio e 
oportunidade real para desenvolver projetos interdisciplinares integrando arte-ciên-
cia-tecnologia. 

Em 2��2 tambpm Sor concurso S~bOico ingressei como Srofessor, no Ins-
tituto NacionaO de Educação de 6urdos �INE6�. Não Sermaneci Sor coincidrncia 
do horário com o noturno do CBNB o que me tirava a chance de fazer mestrado e 
doutorado sem pedir licença.

$o sair de Furnas fi] duas Sós�graduaç}es /atu 6enso. 4uando Má era 
Srofessor do &%N%, fi] meu Srimeiro mestrado �8NE6$� em 2���. $inda, sem Sedir 
Oicença j $eronáutica, tiYe f{Oego Sara fa]er, em 2��2, o mestrado �8F5J� e, em 
2005, o doutorado (UFRJ).
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2 &%N% fa] Sarte das e[Serirncias mais imSortantes da minKa Yida SeOas 
amizades que construí, pelo aprendizado que meus colegas me proporcionaram, 
pelas vivencias mais ricas que já tive com estudantes. No CBNB tive a oportunidade 
de experenciar a interdisciplinaridade, na prática, nas suas diversas dimensões e 
extensões.

As primeiras experiências de interdisciplinaridade começaram quando, 
em 2000, a pedido da direção, passei a ser, simultânea e/ou alternadamente, pro-
fessor de matemática e de física, prática que perdura até hoje. No ano letivo de 
2002 cheguei a dar aula, também, de química, no noturno. 

No CBNB, desde 1996, até a presente data, venho desenvolvendo traba-
lhos interdisciplinares, dentre os quais eu destaco os seguintes: De 1996 a 2015 
orientei estagiários de física e de matemática e suas inserções nos trabalhos de 
Educação para o Trânsito e de Astronomia. De 1996 a 2000 fui professor de física e 
de matemática do Projeto Vestibular. De 1997 a 2008, do Projeto Alfabetização Grá-
fica Tue recebia estudantes com demandas em Yárias disciSOinas. 'e 2��� a 2���, 
do Projeto Centro de Apoio ao Ensino da Matemática (CAEM) e suas aplicações 
na vida cotidiana. De 2001 a 2003, participei do Projeto Coral CBNB que serviu de 
aproximação de professores de várias disciplinas e segmentos da escola. De 2000 
a 2���, coordenei o ProMeto &%N% na ÏSera, em Sarceria com o 7eatro ÏSeron, 
visando estimular pais e estudantes a se familiarizarem com a música dita erudita. 
Em 2005, coordenei o GT- Educação e Segurança de Trânsito, o qual propunha a 
implantação da disciplina Educação para o Trânsito no CBNB, o que que veio a se 
concretizar com a Disciplina Eletiva da qual fui professor em 2023. De 2008 a 2014 
desenvolvi o Projeto interdisciplinar MusiFisiMat, base para o Projeto SEMEARTE. 
De 2014 até a presente data, coordeno o Projeto SEMEARTE, atrelado ao Lab Es-
Saço IPP85�8F5J, o TuaO eOaborei Sara a obtenção da minKa 'edicação E[cOusiYa 
(DE). 

Desde 2014, SEMEARTE realiza eventos diversos e promove palestras 
sobre Educação para o Trânsito e sobre Astronomia. Faz parte do SEMEARTE, o 
Teatro Guarani, com apresentações de peças teatrais encenadas por estudantes 
do CBNB, a partir de releituras de óperas sob temas ligados a Meio Ambiente e 
Cidadania.

Em outubro de 2023 inauguramos a primeira parte do espaço educativo 
$6752N2MI$ &%N% 6EME$57E, coordenado Sor mim e SeOa Srofessora Jussara 
Cassiano Nascimento. Trata-se da Maquete Gigante de 200 m, do Sistema Solar no 
terreno do &%N%, na EscaOa de 1 Sara 1�� e eTuiSada com 45 &odes de todos os 
astros do 6istema 6oOar. 2s Sró[imos Sassos são� o estabeOecimento de uma Sar-
ceria institucional entre o CBNB e o Museu de Astronomia, Astronáutica e Ciências 
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$fins �M$67� e, Oogo a seguir, a montagem do &Oube de $stronomia e $stronáutica 
na saOa onde Sretendemos montar o /ab 5ede &I&$7 Tue integra atiYidades de 
estudo e pesquisa em Ciência, Cultura/Arte e Tecnologia. 

Em 2018, na gestão da então coordenadora professora Jussara Cassiano 
do Nascimento tive a satisfação de ser professor nos anos iniciais quando pude 
desenvolver trabalhos lúdicos de astronomia tendo os estudantes como os protago-
nistas do processo. Lembramos as elaborações e as apresentações de maquetes, 
de saraus dos SOanetas, de danças e coreografias taO como a 'ança dos POanetas. 
Nessa mesma época passei a atuar como adjunto, na coordenação da professora 
Jussara no *EP6$', esSaço SriYiOegiado de diáOogo, de reÀe[ão, de comSartiOKa-
mento de experiências realizadas nas escolas assistenciais da aeronáutica. Esse 
espaço de encorajamento de pessoas e de descoberta de suas potencialidades é, 
ponto de partida no processo de produção de saber, de despertamento de criati-
vidade na dinâmica da interdisciplinaridade. GEPSAD representa um caminho de 
enriquecimento da educação escolar da aeronáutica e de exemplo a ser comparti-
lhado com outros espaços escolares públicos e particulares e em qualquer nível de 
escolaridade.

Diante do que foi dito sobre minha trajetória de vida e tendo em conta as 
boas experiências no CBNB, um espelho do que sonhava desde a época de infân-
cia, firmo a conYicção de Tue tudo na Yida p um aSrendi]ado SeOo TuaO YaOe a Sena 
passarmos. Mesmo que, partido de trajetória errática, como a que segui no início de 
minKa Yida SrofissionaO, p SosstYeO Tue num certo momento a gente sinta Tue tudo 
fez sentido na construção de nossa identidade e que, em muito valeu a pena ser 
vivido. 



Capítulo 2

RECOMPONDO MINHA 
TRAJETÓRIA DE VIDA 
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R elembrar fatos vividos e ocorridos durante nossas vidas é sem dúvida nenhuma 
estimulante; pois com certeza muitas marcas deixamos para traz ou a traze-

mos conosco. Durante nosso percurso de vida acumulamos saberes com os quais 
definimos nossa Sostura de Yida e conseTuentemente nossa maneira de Oidar com 
o outro.

A cada dia que nos relacionamos com outras pessoas, seja no seio fami-
liar, seja em nosso trabalho e em todos os lugares, estamos aprendendo e enrique-
cendo nossos conhecimentos. Nesse processo de interação com o outro conversa-
mos, trocamos, aprendemos e ensinamos e dessa maneira, nos relacionamos com 
as outras pessoas, produzindo conhecimentos.

Escrever acerca desses processos de viver e produzir conhecimentos nos 
diferentes cotidianos em que aprendemos e ensinamos vem ganhando relevo nas 
pesquisas atuais, principalmente na área da educação. Nesse espaçotempo (Alves, 
1���� tem ganKo reOeYo as escritas autobiográficas de Srofessores e Srofessoras 
(Nóvoa, 1995), personagens comuns do contexto escolar, que têm contribuído para 
resgatar histórias da escola e dos processos de aprenderensinar (Alves, 2001) a 
Sartir das e[Serirncias e momentos YiYidos Sor esses e essas Srofissionais.

Esses Srocessos mnem{nicos transSortam os�as autores�as Sara temSos 
longínquos guardados em suas memórias. Trazendo situações, desejos mais ínti-
mos e segredos escondidos que vêm à tona através de questões reveladoras sobre 
suas Yidas SessoaO e SrofissionaO. Nesse sentido 'ominicp �1���� afirma Tue a Yida 
é o lugar da educação e a história de vida, o terreno no qual se constrói a formação 
(p.167).

4uando buscamos na memória resgatar Kistórias Tue ficaram Sara trás, 
estamos selecionando recordações, sentimentos, momentos alegres ou tristes; fá-
ceis ou difíceis, experiências vividas que escolhemos para registrar. Esse é um dos 
diOemas cOássicos do�a SesTuisador�a, o Tue escoOKer Sara registrar" 2 Tue deYe 
ser contado e o que será omitido? Essa é uma decisão que cabe somente ao/a 
pesquisador/a.  

Escolhi começar a narrar minha trajetória de estudante e posteriormente 
de educadora� a Sartir da minKa infkncia, Sois foi um Sertodo bastante significatiYo 
para mim enquanto pessoa e hoje educadora.

RECOMPONDO MINHA TRAJETÓRIA DE ESCOLARIZAÇÃO
A casa em que morava enquanto criança; era uma escola. Minha mãe 

dava aulas em nossa casa e eu adorava ajudá-la. Naquela época minha mãe não 
tinha formação adequada e resolveu estudar para que pudesse registrar a escola. 
6entiu necessidade de buscar um maior aSerfeiçoamento SrofissionaO cKegando atp 
a Universidade. 
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Comecei minha trajetória escolar, em uma escoOa oficiaO, na terceira sprie� 
pois aprendi a ler e escrever em casa com minha mãe. Ao ser matriculada em uma 
escola pública; no bairro de Alcântara no Estado do Rio de Janeiro, me foi aplicado 
um teste e este Yerificou o grau de conKecimentos Tue eu Má Sossuta e Sor isso fui 
matriculada na terceira série primária aos sete anos de idade.

No ano de 1��3 fui fa]er o &urso NormaO no Instituto de Educação *oYer-
nador Roberto Silveira em Duque de Caxias, trazendo para minha família, grande 
momento de aOegria e feOicidade� Sois ser normaOista do Instituto de Educação na-
quela época, era considerado o máximo das conquistas; principalmente para uma 
moça negra como eu.

No Instituto de Educação, minKa Yontade de ser uma educadora se con-
firmaYa a cada dia com as auOas e estágios Tue fa]tamos durante todo curso. $s 
normalistas desde o primeiro ano do curso, deveriam iniciar seus estágios pedagó-
gicos� e ao finaO do curso deYeriam ter Sassado Sor todos os segmentos desde a 
Educação InfantiO atp a Tuarta sprie.

No ano de 1976 abriu concurso para o Município do Rio de Janeiro e já 
tendo médias necessárias para me formar recebi declaração de conclusão do curso 
Normal.

Com essa declaração em mãos; no último dia de inscrição para o con-
curso para atuar na prefeitura do Rio de Janeiro, me inscrevi e mesmo antes de 
terminar o último bimestre do curso Normal, passei no concurso. A alegria tomou 
conta de todos no Instituto de Educação. Meus Srofessores não se continKam em 
contar e estimular outras meninas que como eu, desejavam assumir uma turma, 
após o curso. 

 Mesmo tendo pouca idade e falta de experiência em uma escola 
pública, cheguei no ano de 1977 a Escola Municipal Herbert Moses no Jardim Amé-
rica, 5io de Janeiro Sara trabaOKar. 2 esSanto da direção e dos coOegas de trabaOKo 
era YistYeO� Sorpm eu estaYa aOi disSosta a enfrentar todos os desafios. PreocuSada 
com a pouca idade que eu tinha e pensando nas turmas difíceis que tinha naquela 
Unidade Escolar a direção resolveu colocar-me na Secretaria da escola. Em meio a 
muitas lágrimas e conversas; consegui que ela voltasse atrás e me entregasse uma 
turma que estava sem professora.

A turma tinha quase a minha idade uma vez que eram alunos de segun-
da série repetentes a cinco anos. Mesmo com a pouca idade e inexperiência para 
lidar com tantos alunos, percebi que eles não conseguiam seguir adiante devido 
ao fato de não saberem ler o que lhes era proposto e todo trabalho que desenvolvi 
com essa turma, foi através da Alfabetização. A partir daí, comecei a conquistar o 
respeito de todos daquela unidade escolar e mesmo sendo a mascote do grupo de 
professores; a alfabetização fez parte de minha trajetória docente por alguns anos.
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Passados aOguns anos me casei e tiYe dois fiOKos e conciOiar as tarefas do 
lar e trabalho docente não foi nada fácil; uma vez que mesmo distante dos bancos 
escolares; procurei estar sempre presente nos cursos oferecidos pela Secretaria 
Municipal de Educação.

4uando meus fiOKos cKegaram em idade de freTuentar a Educação Infan-
til, pedi remoção para uma escola próxima de minha casa: Escola Municipal Tarsila 
do $maraO no bairro de IraMá, 5io de Janeiro. E noYamente iniciei minKas tarefas 
docentes com a Alfabetização. Logo após a escola sofreu uma grande reforma e 
foi construtdo um Srpdio ane[o somente Sara a Educação InfantiO e foi nessa pSoca 
Tue YoOtei a trabaOKar com a Educação InfantiO.

Então, resolvi aprimorar meus conhecimentos buscando interligar minha 
experiência com as teorias educacionais ligadas à infância. Me inscrevi no Vestibu-
lar da UERJ e fui aprovada, iniciando meus estudos no Curso de Pedagogia. 

A partir do meu ingresso na Universidade, comecei a perceber a importân-
cia da Pesquisa na Educação e logo fui convidada a fazer parte do Grupo de Pes-
quisa Rede de Conhecimentos em Educação coordenado pela Professora Doutora 
Nilda Alves. Nesse grupo, comecei a ler e discutir diversas teorias educacionais. 
Elas me ajudavam a dialogar com a prática; além de ter a oportunidade de participar 
de vários eventos acadêmicos como: palestras, congressos e seminários que nos 
eram sugeridos. 

Ao concluir o Curso de Pedagogia, resolvi me inscrever no Curso de Pós-
�*raduação em Educação InfantiO da P8&� 5J, com o obMetiYo de continuar amSOian-
do minha formação e conhecimentos ligados à infância.

Algumas questões me instigaram participar desse curso: a formação de 
Srofissionais de Educação InfantiO, a atuação desses Srofissionais diretamente com 
as crianças no ensino Fundamental, a Alfabetização, as alternativas pedagógicas 
Sara a Educação InfantiO� dentre outras.

$o finaO de um ano e meio de EsSeciaOi]ação, resoOYi cursar a 'isciSOina 
Docência do Ensino Superior também na PUC/RJ e ao terminar o curso de Especia-
lização, passei no concurso público para o Mestrado em Educação na Universidade 
FederaO do Estado do 5io de Janeiro �8NI5I2�. 

O INGRESSO NO CURSO DE MESTRADO
Ingressar no Mestrado Oogo aSós o curso de EsSeciaOi]ação, foi motiYo 

de surSresa Sara mim, Sois me inscreYi como um teste, onde eu iria Yerificar como 
era uma prova para ingressar no Mestrado. Felizmente fui aprovada e tive como 
orientadora a Professora Doutora Carmen Sanches, na Linha de Pesquisa Práticas 
Educativas, Linguagens e Tecnologias. 
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Achei o tempo do Curso de Mestrado muito curto. Sentia que ainda preci-
sava de mais tempo para amadurecer as teorias que estavam sendo apresentadas 
para mim. 

IniciaOmente fui encaminKada a ser orientanda Sor outra Srofessora, Sois 
os mestrandos das primeiras turmas, não escolhiam seus orientadores, era o pro-
grama Tue os encaminKaYa. 2 SrobOema p Tue a Srofessora Tue me foi destinada, 
não pesquisava alfabetização, então solicitei a troca de orientador. Ao trazer meus 
argumentos à Coordenação do Programa, fui encaminhada a professora que eu 
desejava a Prof. Dra. Carmen Sanches.

Essa troca de orientação só aconteceu um ano depois do meu ingresso, 
então tive que fazer os estudos, a pesquisa e defender em um ano. Talvez seja por 
isso que achei pouco o tempo que tive no Mestrado para estudar, pesquisar e es-
crever minha Dissertação.

Durante o Mestrado tive a oportunidade de realizar estágio de Docência 
no Ensino Superior com a Professora Dra. Carmen Sanches, na disciplina Alfabe-
tização, Conteúdo e Forma, em turmas de Graduação no curso de Pedagogia da 
8NI5I2. $Srendi a seOecionar te[tos, trabaOKar com as turmas usando a teoria em 
consonância com a produção das crianças, aprendi a organizar o planejamento 
para a disciplina, organizar atividades para a turma realizar em aula, após as dis-
cussões dos textos, dentre outros.

Meu desejo de realizar um trabalho sobre formação de professores alfabe-
tizadores estava cada vez mais se consolidando e com a ajuda de uma especialista 
em alfabetização como é a Professora Dra. Carmen Sanches, isso foi possível.

Durante o curso, outra oportunidade me foi oferecida; trabalhei junto com 
a Professora Dra. Nailda Bonatto na disciplina Didática do Ensino Superior, no Cur-
so de Pós�graduação em %ibOioteconomia, tambpm na 8NI5I2. Nesse curso, aSe-
sar de ser Pedagoga, e minha experiência ser mais com crianças, eu contribuía com 
os estudantes discutindo os textos selecionados pela professora Dra. Nailda onde 
eu trazia minhas experiências com projetos didáticos e sobre a própria docência.

Em abril de 2008, defendi minha Dissertação intitulada “Professoras al-
fabeti]adoras� as narratiYas �auto� biográficas entreOaçando fios da formação´. $ 
banca foi composta por quatro Professores Doutores, além da minha orientadora. 
/embro�me Tue fiTuei muito nerYosa SorTue era uma banca de doutorado, muito 
extensa. E tinha o Prof. Elizeu Clementino de Souza, autoridade máxima em nosso 
Sats, na SesTuisa �auto�biográfica. Porpm, tudo deu certo e eu me tornei Mestre em 
Educação, com louvor.

Com o término do curso de Mestrado, fui convidada a trabalhar no Ensino 
Superior, no Curso de Pedagogia, como Professora Substituta na UERJ/FFP em 
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6ão *onçaOo, atuando na disciSOina $Ofabeti]ação I9. E[Serirncia tmSar Tue me 
despertou a vontade de me preparar ainda mais para atuar no Ensino Superior.

Como a vida toda trabalhei com crianças, também me inscrevi para fazer 
prova e entrevista para atuar no CAP/UERJ. Houve essa possibilidade porque no 
CAP/UERJ, trabalham juntas nas disciplinas do núcleo comum, duas professoras 
por turma, oferecendo a possibilidade de estarem o tempo todo estudando, dialo-
gando e trabalhando juntas.

A experiência de trabalho no CAP foi muito diferente das que eu já havia 
vivenciado, pois trabalhavam juntas duas professoras, uma Doutora e uma Mestre, 
atuando com estudantes dos anos iniciais. Interessante ressaOtar Tue as Srofesso-
ras do CAP trabalhavam com crianças, por sua opção, então o trabalho realizado é 
o tempo todo com muito prazer e dedicação de pessoas que amam o trabalho que 
realizam. Enfatizo que o trabalho de ponta realizado no CAP/UERJ é amplamente 
reconhecido pela sociedade.

O CURSO DE DOUTORADO EM EDUCAÇÃO
Durante o curso de Mestrado, me sentia muito mal tendo que dizer que era 

professora aposentada do Município do RJ, parecia que eu estava falando de um lu-
gar que era muito distante do que estávamos discutindo. Mesmo sendo professora 
substituta no &$P� 8E5J, e Srofessora da 8E5J� 6ão *onçaOo, não era suficiente, 
para que eu me sentisse professora do quadro. Então, decidi que antes de ingressar 
no curso de Doutorado, deveria passar em um concurso para voltar a ser professora 
efetiva. E assim, por meio de concurso público realizado no ano de 2009 ingressei 
no Tuadro efetiYo dos docentes do &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga, Sara atuar no 
Ensino Básico Federal.

Tendo de volta o emprego público que tanto desejava, me inscrevi no pro-
cesso seletivo da Universidade Católica de Petrópolis (UCP), para cursar o Douto-
rado. Esse programa de Pós-Graduação exigia mais dos futuros doutorandos que 
os outros programas, pois deveríamos realizar prova escrita de conhecimentos es-
Sectficos em Educação e duas SroYas de Otnguas estrangeiras.

2 Tue me agradaYa nesse Srograma de Pós�graduação era Tue eOe estaYa 
direcionado para a formação de professores e, como esse era o meu objetivo para 
desenYoOYer o SroMeto de SesTuisa, aceitei o desafio e fui aSroYada de imediato.

Dessa forma, no ano de 2013, ingressei no Curso de Doutorado, mas des-
ta vez, tendo orgulho em dizer: - sou docente em uma instituição de ensino público 
federal.  E assim, comecei a dialogar com as teorias e práticas, não me sentindo 
mais um “peixe fora d’água”. Percebi que esta minha decisão de trabalhar durante o 
curso, foi um tanto penosa, pois além das tarefas do Doutorado, tive inúmeras tare-
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fas docentes para realizar, mas me sinto orgulhosa em poder dizer que trabalho em 
uma escola pública federal, além de desenvolver minhas pesquisas em um curso 
de Doutorado em Educação.

'urante o curso me deSarei com aOgumas dificuOdades Tue fa]em Sarte 
dessa trajetória acadêmica que escolhi: a distância entre a minha casa e a Uni-
versidade (Petrópolis); conciliar o trabalho e os estudos acadêmicos; as inúmeras 
leituras e trabalhos exigidos durante o curso; os diversos eventos que participei no 
Brasil e no exterior; os encontros de orientação e o amadurecimento para a escrita 
finaO da 7ese.

2 imSortante p Tue trrs anos deSois, no ano de 2�1�, consegui terminar o 
curso, me tornando “Doutora em Educação”, concluindo mais um ciclo de estudos e 
pesquisas em minha vida. Considero ter sido esse, o período mais difícil em termos 
de estudos, pelo qual já passei, porque para que o ineditismo de uma Tese aconte-
ça, é necessário que o doutorando, faça muitas leituras, discuta o tempo todo, sobre 
o tema, com outros: a orientadora, os colegas, nos eventos da área escolhida, onde 
são discutidos temas parecidos, além de realizar uma pesquisa com profundidade, 
Sara Tue a escrita finaO Sossa Àuir. 

Porém, agora com o curso concluído, descobri que a academia nos im-
pulsiona a querer cada vez mais investigar outros caminhos apontados, a partir 
daquele estudo inicial e, portanto, percebo que vou continuar realizando estudos e 
pesquisas, tendo a consciência de que este será um norte, que adquiri, a partir do 
Curso de Doutorado, e que estará sempre presente em minha trajetória. Talvez seja 
esse, o legado deixado a partir da realização de um curso de Doutorado.

No dia da minha defesa de Doutorado, a professora Pós-doutora Lia Faria 
que fazia parte da banca, me convidou para participar do grupo de estudos que ela 
coordenava na UERJ e eu mesmo cansada do curso de doutorado, resolvi aceitar e 
duas semanas depois comecei a frequentar os encontros do grupo (LER- Laborató-
rio de Educação e República). A professora Lia me pediu que apresentasse minha 
tese aos coOegas do gruSo de estudos. 4uando terminei a aSresentação e resSondi 
aos questionamentos dos colegas e professores presentes, ela me convidou publi-
camente a fazer um Pós-doutorado com ela.

'eSois disso, ingressei oficiaOmente no gruSo /E5 e me sinto feOi] em ter 
a oportunidade de ter tantos amigos. Em 2018 resolvi ingressar no Pós-doutorado 
com a Prof. Pós-Doutora Lia Faria. Não sendo professora do Ensino Superior, foi 
Sreciso Tue meu SroMeto fosse aSroYado SeOo &oOegiado de Professores do P52-
PED/UERJ. Fui aprovada de imediato. Meu projeto foi analisado também por pro-
fessores de outras linhas de pesquisas que deram seus pareceres favoráveis. 
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Concluí todas as exigências propostas pela supervisora e no ano de 2019, 
terminei o Pós�doutorado em Educação no P52PE'�8E5J, com aSresentação S~-
blica da pesquisa intitulada: Memória e história do curso CPM: um curso de Peda-
gogia, esSectfico Sara a formação de Professores dos $nos Iniciais, em serYiço.

Neste momento, sou Adjunta e Assessora Pedagógica da Divisão de En-
sino do &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga e &oordenadora do *ruSo de Estudos e 
Pesquisas GEPSAD.

Cada época não somente sonha a seguinte, 
mas ao sonhá-la força-a despertar.

Walter Benjamin
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I nicio meu memorial trazendo lembranças que marcaram a minha vida e da minha 
família. Meus pais, são naturais do Estado de Minas Gerais, migraram para o Rio 

de Janeiro após se casarem. Foi o local que escolheram para constituir nossa fa-
mília. Minha decisão em começar a escrita sobre a minha trajetória, apresentando 
primeiro a história inicial da vida deles, foi porque considero que meus pais foram 
meu grande exemplo de vida, mas principalmente pelo papel que assumiram na 
minha trajetória de formação.

Meu pai, cabo do Exército, ex-combatente, morreu em serviço em 1964 
dei[ando minKa mãe Yi~Ya, com noYe fiOKos menores, sendo eu a mais YeOKa. Nes-
sas condições, sempre fui a pessoa que deu muito apoio à minha mãe nos cuidados 
e criação dos irmãos menores.

Minha mãe, neta de ex-escravos e que fora criada no interior de Minas 
Gerais, não frequentou escola, não sabia ler e escrever. Veio para o Rio de Janeiro, 
após meu pai retornar da guerra e se casarem.

Após a morte precoce do meu pai, com 45 anos de idade em 1964 e ain-
da na atiYa, eOa com 3� anos, ficou so]inKa com noYe fiOKos menores. Foi Tuando 
passou por uma experiência marcante na sua vida: Sendo viúva de militar, precisou 
abrir uma conta corrente na &ai[a Econ{mica Sara receber a Sensão Tue OKe cabia 
por direito. Não sabendo ler e escrever, para receber seu dinheiro, tinha que tirar as 
impressões digitais ali na agência na frente de todos, o que lhe causava profundo 
constrangimento e tristeza. 

Assim, em 1964, ela se empenhou para ingressar em uma escola noturna, 
próxima da nossa residência, no bairro de Guadalupe. Foi quando ela se apropriou 
da leitura e da escrita e passou a amar as novas possibilidades conquistadas e que 
a ajudavam a conhecer o mundo, se comunicar e expressar seu pensamento, o que 
a fazia muito feliz! E assim, de acordo com Benjamin (1994) posso dizer que cada 
época não somente sonha a seguinte, mas ao sonhá-la força-a a despertar.

Com a importância que dava ao novo modo de ver o mundo, passou a 
alimentar o sonho de que eu me tornasse professora. Então, percebendo o entu-
siasmo de minKa mãe e seu deseMo Tue eu me tornasse Srofessora, fi] concurso e 
consegui ingressar no Curso Normal, na Escola Normal Júlia Kubitschek. 

Na época, o acesso ao quadro de magistério do Estado da Guanabara 
era mediante o ingresso nas escoOas normais estaduais. $ Srofissão de Srofessora 
era muito valorizada, mas eu, provavelmente por rebeldia, na ocasião, me afastei 
do magistério. 

Como qualquer moça daquela época, me dediquei ao casamento e logo 
Yieram os fiOKos e aos Soucos fui construindo minKa Kistória, estando somente no 
lar. Depois de algum tempo, passei a desejar retornar ao magistério, sobretudo ao 
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ensino S~bOico. 2bserYaYa as ma]eOas sociais e[istentes na pSoca e Sercebi Tue 
poderia contribuir de alguma forma com a educação brasileira.

Nessa mesma pSoca, Sassei Sor uma e[Serirncia muito significatiYa em 
minKa Kistória� Já com Tuatro fiOKos SeTuenos, casada com um cirurgião dentista e 
totalmente dedicada ao lar e à família, em uma discussão ouvi meu marido me cha-
mar de ‘parasita’. Foi uma palavra dura que me fez chorar, mas impulsionou ainda 
mais o desejo de sair daquele lugar colocado por ele, para mim. 

No dia seguinte, em uma banca de jornal, vi uma chamada de um concur-
so para o quadro do magistério da Cidade do Rio de Janeiro, me inscrevi e obtive 
sucesso. Fui designada para trabalhar na Penha, próximo à comunidade da Vila 
Cruzeiro, na Escola Monsenhor Rocha.

 Na Secretaria Municipal de Educação, SME. E assim, minha história es-
tava tomando um novo rumo, com muitas possibilidades de crescimento.  Minha 
atuação na SME aconteceu no período de 1984 a 1997.

No início de 1985, comecei a trabalhar com Dupla Regência na própria 
6ecretaria MuniciSaO de Educação e no finaO do ano, iniciei um noYo SroMeto, deter-
minada a me preparar para um novo concurso. E foi assim que conquistei ter uma 
segunda matrícula como professora da rede pública. 

'esde o meu ingresso na Prefeitura do 5io de Janeiro, semSre fi] os 
cursos que me eram oferecidos, sabia que estava enriquecendo minha formação 
e assim, não deixava de aproveitar todas as oportunidades que me eram ofereci-
das, participando de projetos diferenciados de Formação em Serviço. Alguns cursos 
eram realizados fora do horário de serviço. Preciso admitir que eles tiveram muita 
imSortkncia em minKa traMetória SorTue me aMudaYam nas reÀe[}es e aç}es da mi-
nha prática enquanto professora das séries iniciais.

Tenho gravada na minha memória o quanto foram importantes esses mo-
mentos de formação em serviço ofertados pela SME entre os anos 1980/1990.

7rabaOKei no &IEP 'r. João 5amos de 6ou]a. $Oi, ttnKamos um SeTueno 
grupo de professoras que mergulhavam avidamente nos estudos e leituras que a 
6ME disSunKa na saOa de Oeitura. $ssim, aSós o Korário das auOas e nos finais de 
semanas, SrocuráYamos ficar na saOa de Oeitura Sara o conKecimento de obras reOa-
cionadas js Tuest}es Sedagógicas, discuss}es e reÀe[}es sobre temas Sertinentes 
aos estudos dos processos de ensino/aprendizagem. 

Foi quando saiu o edital do concurso público para ingresso no magistério 
do &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga, com abertura de oito Yagas Sara Srofesso-
res dos anos iniciais. 2 concurso teYe aSro[imadamente miO inscritos. Fi]emos as 
inscrições e, quando saíram publicados os resultados, das vagas ofertadas, quatro 
deOas foram ocuSadas Sor Srofessoras do nosso gruSo de estudo no &IEP 'r. João 
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5amos, com cOassificaç}es no 1�, 3�, �� e �� Ougares. $tribuo o resultado aos mo-
mentos de estudo que vivenciamos com ajuda da SME. Nos sentimos potente, foi 
maravilhoso!

Em 1992, entrei para a Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ 
para o Curso de Pedagogia, CPM (Convênio Prefeitura Municipal). Era um convênio 
que foi estabelecido na época entre a SME e a UERJ.  Para ingressar no curso era 
necessário realizar um vestibular exclusivo e só poderiam se inscrever, professoras 
que comprovassem estar atuando em sala de aula, naquele momento. 

Esse &urso de Pedagogia – +abiOitação� Magistprio das 6eries Iniciais 
do 1� grau, Yeio em resSosta a nossa &onstituição de 1��� Tuanto ao Sadrão de 
qualidade no desenvolvimento do ensino. Posteriormente, a Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação 9394/96, anunciava a formação em nível superior para todos os 
Srofessores dos $nos Iniciais.

Foi um momento mágico em minha trajetória porque o curso valorizava 
os nossos saberes, as nossas práticas e o trabalho que desenvolvíamos com as 
crianças na escola. Nós trocávamos experiências o tempo todo, além de dialogar-
mos com as teorias que davam sustentação as práticas que realizávamos. Nossos 
professores nos ajudavam a compreender a importância dos estudos teóricos que 
estávamos realizando, mas sempre em diálogo com a prática. 

E levávamos para nossas escolas as experiências que estávamos viven-
ciando na Universidade, e isso também contribuía com a formação daquelas que 
ainda não tinham a oportunidade de ter o nível superior.

4uando o SrofissionaO se reYeOa Àe[tYeO e aberto ao cenário com-
SOe[o de interaç}es da Srática, a reÀe[ão na ação p o meOKor 
instrumento de aprendizagem. No contato com a situação prá-
tica, não só se adquirem e constroem novas teorias, esquemas 
e conceitos, como se aprende o próprio processo dialético da 
aSrendi]agem �*2ME6, 1���, S. 1���.

Considero o ingresso na universidade, um momento muito especial em 
minha carreira docente, porque pude compreender teoricamente aquilo que fazia a 
tanto tempo na prática com as crianças, mas sem ter um suporte teórico consisten-
te, baseado também nas discussões com meus pares e professores universitários.

No ano de 1996, prestei concurso para o magistério público federal e in-
gressei como professora civil na Força Aérea Brasileira (FAB). Fiquei lotada no Co-
Opgio %rigadeiro NeZton %raga �&%N%�, situado no *aOeão, IOKa do *oYernador. No 
ano seguinte, incorporei ao regime de dedicação exclusiva no CBNB, local onde 
atuo até o presente momento.
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NaTueOa pSoca em Tue ingressei no &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga, 
me causou estranhamento o ambiente que encontrei, no Colégio. Nas paredes não 
havia a presença de estímulos as práticas de escrita, letramento e linguagens. Tudo 
era muito diferente do que eu tinha vivenciado na minha passagem pela Secreta-
ria Municipal de Educação. Com o passar do tempo e a partir das conversas na 
sala dos professores, nós, professores do CBNB começamos a mudar o quadro 
apresentado e, ao longo do tempo, passamos a nos envolver com a necessidade 
de iniciarmos grupos de estudo. Fomos iniciando os estudos aos poucos e em pe-
quenos grupos, entre os que quisessem participar. Com isso, nossas práticas foram 
mudando, a partir do embasamento teórico que estávamos buscando.

$tuaOmente, temos um gruSo de estudos oficiaOi]ado SeOo &NP4, Tue Sode 
ser considerado de Excelência sob a coordenação da Profª Dr.ª Jussara Cassiano 
Nascimento porque mergulhamos nas questões que envolvem o cotidiano escolar 
e dos diferentes saberes das práticas pedagógicas. Dialogamos com teóricos que 
buscam aproximar a educação da vida.

No ano de 2007, resolvi fazer concurso parra o Mestrado e ingressei no 
Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro 8E5J, Sara desenYoOYer o SroMeto intituOado� $57E &$P2EI5$� M8/7I&8/-
785$/I6M2 ; �'E6�I*8$/'$'E 62&I$/. Porpm, Sor incomSatibiOidade de Korá-
rio, a disciplina Seminário de Consolidação Temática estava disponível no mesmo 
horário em que eu teria que estar em classe. Na época, a Coordenadora, sugeriu 
que eu pedisse uma licença sem vencimento o que, para mim seria inviável. Assim, 
por não ter conseguido liberação de horário no trabalho, infelizmente não pude con-
cluir o curso. 

No ano de 2015, alguns professores resolveram lançar no espaço da es-
cola o livro Guia Patrimonial da Pequena África. Todos estavam envolvidos com 
as questões da consolidação das leis 10 639/2003 e 11 645/2008. Surgiu a ideia 
da construção coletiva de um projeto que desse visibilidade à história e culturas 
afro-brasileira e indígena. Então, foi criado o Projeto Saravá que tem como ob-
jetivo trabalhar com a comunidade escolar a cultura afro-brasileira e indígena no 
espaço escolar e que tem uma culminância dessas atividades no mês de maio no 
espaço escolar. Destaco a quarta edição do evento, onde o mesmo já consolidado, 
proporcionou uma movimentação muito grande em nosso colégio. Foi possível or-
gani]armos uma sprie de atiYidades como� oficinas, SaOestras, rodas de conYersas, 
apresentação de jongo, capoeira, maculelê, contação de histórias, teatro, músicas, 
fiOmes, Ytdeos e aOmoço com feiMoada.
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Com as atividades que ocorreram na culminância anual do Projeto, orga-
ni]amos uma oficina sobre o racismo Sresente nos esSaços sociais. Essa oficina foi 
idealizada a partir de um vídeo de apresentação do cantor Jorge Aragão interpre-
tando a m~sica ³Identidade´, com uma reSortagem SubOicada na reYista *aOiOeu, n� 
290, 09/ 20015, com o título de ‘Você é racista – só não sabe disso ainda”, e com 
um outro vídeo em que são apresentadas falas de pessoas entrevistadas, onde o 
entrevistado pergunta se as pessoas ‘sentem o racismo presente no cotidiano de 
suas vidas’. Em seguida, convidamos os participantes a se manifestarem sobre o 
obserYado e as reÀe[}es Tue se aSresentaram foram bem significatiYas.

$ oficina descrita acima foi aSresentada durante o ProMeto 6araYá, foi ins-
crita e aceita para apresentação no Museu de Arte do Rio em dezembro de 2016, 
sendo SosstYeO reaOi]ar um debate com os SarticiSantes acerca da oficina, mas tam-
bém sobre a inserção de um projeto que traz para o espaço escolar discussões em 
torno dos preconceitos racistas que ocorrem na sociedade.

Em seguida organizamos um texto acadêmico onde explicitamos todo o 
desenroOar da oficina e os resuOtados Sarciais Tue surgiram com nossos estudantes 
a Sartir da mesma. Esse te[to foi aceito Sara aSresentação no 21� &2/E, ou seMa, 
21� &2N*5E662 'E /EI785$ '2 %5$6I/, Sara uma roda de conYersas intitu-
Oada ³2raOidades afro�brasiOeiras e africanas �in�YisibiOidade dos negros´, na 8NI-
CAMP, Campinas, em 07/2018.

Buscando me preparar para fazer um curso de Mestrado, ainda no ano 
de 2�1�, fi] matrtcuOa como aOuna esSeciaO no Mestrado ProfissionaO de Ensino em 
Educação Básica – PPGEB – CAP/UERJ, na disciplina ‘Espaços educativos não 
formais no ensino de História: entre memórias e identidades’ – com a Prof. Dra. 
Helena Maria Marques Araújo. Essa disciplina contribuiu para que eu pudesse en-
riquecer meu projeto de estudos, além de proporcionar um diálogo frutífero com os 
colegas e com a professora.

Em seguida fui conYidada Sara SarticiSar de uma roda de conYersas� IN-
7E5&8/785$/I'$'E, &2/2NI$/I'$'E E E'8&$d2, com o Prof. 'r. 5einaO-
do Fleuri. Fiquei encantada com tudo que conversamos e que tanto enriqueceram 
meus conKecimentos. Essa e[Serirncia sinaOi]ou Sara mim, a necessidade de reÀe-
xões sobre o poder colonial e as relações desumanas entre opressores e oprimidos 
e de como as transgressões/insubordinações dos oprimidos podem ser a saída 
para a libertação e superação de maldades dirigidas a um grupo social de pessoas: 
os negros.

$tuaOmente, trabaOKo com estudantes do 1� ao �� ano de escoOaridade com 
o componente curricular Artes. Temos uma sala apropriada, onde os estudantes se 
deslocam para esta sala, dentro de um horário pré-estabelecido. Essas aulas de 
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Artes são organizadas a partir de projetos interdisciplinares que envolvem os outros 
professores da instituição, principalmente aqueles que atuam no Núcleo Comum do 
1� segmento.

O cronista que narra os acontecimentos, sem distin-
guir entre os grandes e os pequenos, leva em conta a 
verdade de que nada do que um dia aconteceu pode 

ser considerado perdido para a história.
Benjamin, 1994
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Começo a escrita desse memoriaO a Sartir de momentos Tue considero significa-
tiYos desde o meu nascimento. 6ou fiOKo ~nico de Joanna $niceto &orrra, mu-

OKer negra, Tue não tinKa estudos e estaYa seSarada do seu esSoso IOson JoaTuim 
Corrêa. Naquela época, uma mulher separada, não era bem-vista pela sociedade, e 
Sor isso era e[tremamente discriminada. 'estemida e confiante, minKa mãe resoO-
Yeu enfrentar todos os desafios e foi trabaOKar fora mesmo estando gráYida.

Durante toda gestação costurou para uma fábrica de roupas e esse per-
curso durou até o dia do meu nascimento que ocorreu no dia 11 de outubro de 1961, 
no bairro de MarecKaO +ermes, sub~rbio do 5io de Janeiro. 2 Sarto foi reaOi]ado em 
nossa casa com ajuda de uma parteira. Naquela época as famílias mais humildes 
não tinham condições de se tratar em hospitais e em geral, as crianças nasciam em 
casa.

Como admiro a garra de minha mãe! Sou muito grato pela educação que 
recebi tanto dela quanto de minha avó. Minha mãe trabalhou durante toda a minha 
infância, e com isso fui criado praticamente pela minha avó Abigail Santos, que 
tambpm era uma muOKer negra e anaOfabeta, mas Tue incentiYaYa muito os fiOKos e 
os netos a estudarem.  

Com a vontade da minha mãe e incentivo da minha avó ela voltou a es-
tudar. $Sesar de ter uma idade aYançada e um fiOKo Sara criar, conseguiu se em-
penhar e terminar seus estudos, formando-se em Ciências Contábeis. Ainda no 
período acadêmico, prestou concurso para um cargo de Agente Administrativo no 
Ministério da Marinha, conseguindo uma das vagas, permanecendo empregada até 
a sua aposentadoria.

Mesmo tendo sido criado por minha avó, eu e minha mãe sempre esti-
Yemos Muntos. Me casei com a 6oOange da 6iOYa Fraga e tiYemos dois fiOKos 6auOo 
e Esther, mas sempre estivemos ao lado de minha mãe. Convivemos em paz e 
harmonia durante muitos anos, até o dia de sua morte que ocorreu em dezembro 
do ano de 2015.

2s Srimeiros contatos Tue tiYe com uma escoOa, foi em março de 1���. 
Tinha seis anos e fui matriculado por minha mãe, na Escola Municipal Santos Du-
mont. Essa escola está localizada no bairro de Marechal Hermes, na cidade do Rio 
de Janeiro. Essa escoOa era S~bOica e ficaYa bem Sró[ima da nossa casa. /embro-
-me da alegria de conhecer a escola, novos colegas e a minha primeira professora 
que se chamava Dona Maria Tereza.

Toda minha trajetória do antigo primário, foi com a mesma professora; da 
1� a �� sprie, KoMe cKamado de 1� ao �� ano de escoOaridade. /embro�me Tue só tiYe 
uma única professora para todas as matérias e que ela era muito exigente em ma-
téria de aprendizagens e disciplina. Eu tinha um pouco de medo, pois ela fazia uma 



40
M

EM
O

RI
AI

S 
D

E 
FO

RM
AÇ

ÃO

cara muito feia para aqueles alunos que desobedeciam ou fugiam daquelas regras 
que eram impostas. Não era o meu caso, porque segundo minha mãe e minha avó, 
eu sempre fui um aluno comportado.

Toda semana Dona Maria Tereza fazia uma arrumação diferente na sala 
de auOa, e semSre coOocaYa nas Srimeiras fiOeiras os aOunos Tue tinKam tirado notas 
baixas nos testes e provas, ou aquele que tinha um comportamento fora dos pa-
drões exigidos por ela. 

Na hora da entrada, os alunos entravam em forma uniformizados para 
cantar o Hino Nacional enquanto da bandeira era hasteada, e a cada dia da semana 
cantávamos um hino diferente: um dia era o Nacional, no outro o da Bandeira, e nas 
sextas feiras cantávamos uma canção saudando a escola e a professora. 

Lembro-me também que no início de cada aula tínhamos que escrever 
em um caderno deitado o cabeçalho com o nome da escola, meu nome, o nome da 
professora e a data. A cada caderno utilizado era preciso escrever antes da tarefa o 
chamado cabeçalho. Nossa turma era bem grande e todo ano éramos convidados 
a tirar uma foto de lembrança daquele ano da turma.

Imagem 1� turma da 1� sprie Srimária na EscoOa 6antos 'umont

Fonte: Arquivo pessoal do autor

&ontinuei meus estudos nesta escoOa, atp o finaO do *inásio, mas na �� 
série fui reprovado, mesmo assim, permaneci na mesma escola até a 8ª série que 
era o finaO de todo curso ginasiaO. FiTuei reSroYado Mustamente em Matemática, 
matéria que eu tanto gostava. Mas não deixei me abalar e fui em frente e no ano 
de 1���, com o tprmino do *inásio ingressei no &oOpgio Itu OocaOi]ado no bairro de 
%ento 5ibeiro, no curso tpcnico em 4utmica no turno da manhã. 
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Com meus 17 anos prestes a completar os 18 chegou a hora de me alis-
tar. Decidi pela Aeronáutica. E foi assim que iniciei minha carreira militar. No curso 
técnico foi preciso me transferir para o turno da noite, pois durante o dia estava em 
serYiço. E, com muito sacriftcio consegui concOuir o curso tpcnico de 4utmica, no 
ano de 1980.

E[atamente no dia 1� de MuOKo de 1��� finaOmente intcio a minKa Mornada 
militar no Parque de Material Aeronáutico do Galeão, unidade esta em que perma-
neci por toda a minha carreira militar durante esses trinta anos de serviço.  Trabalhei 
em diversos setores da área de manutenção de aeronaves tipo, Hercules (C 130), e 
outras existentes na Fab.  Já com um vasto conhecimento que adquiri nesses anos, 
mais uma vez fui transferido de setor saindo da manutenção e indo trabalhar no 
setor de Controle de ordens de serviço setores estes em que tive grandes experiên-
cias e satisfação em ter trabalhado para uma nação chamada Brasil. 

No período que estive como soldado nunca desisti dos estudos, tinha von-
tade de crescer. Então, Sor inÀurncia de minKa mãe comecei a estudar aos sábados 
Radiologia, isso ocorreu por um período de 1 ano. Consegui conciliar os horários do 
curso inclusive fazendo concomitantemente, o estágio no hospital Carlos Chagas, 
fazendo um plantão de 24 horas por um período de seis meses.

 NaTueOa pSoca 5adioOogia era uma Srofissão Tue estaYa em aOta no mer-
cado de trabalho e com uma grande facilidade de emprego, pois ainda não estava 
seguro na Aeronáutica. Então, com o término do curso, tentei uma transferência 
para trabalhar no hospital da Aeronáutica, no setor de Radiologia, o que infelizmen-
te foi negada SeOa minKa cKefia. 

Nesse meio tempo apareceu a oportunidade fazer o curso para Cabo que 
me direcionou a ficar na $eronáutica e seguir a carreira miOitar. FeOi] com o ingresso 
na carreira militar e com muita determinação, resolvi cursar uma faculdade, prestei 
YestibuOar Sara a uniYersidade Nuno /isboa. Fui cOassificado no curso de EngenKa-
ria EOetr{nica e deSois de oito Sertodos cursados, resoOYi trancar a matrtcuOa. 

No ano de 1��� aSós de trrs anos, retornei aos estudos na 8NI68$M, 
dessa Ye] fi] oSção SeOo curso de Oicenciatura em Matemática, como Má KaYia feito 
algumas matérias na antiga faculdade, consegui isenção em várias matérias rela-
tivas à graduação em Matemática, cursando apenas as matérias relativas à parte 
pedagógica, concluindo em dezembro de 2000. Em seguida, ingressei em uma pós-
-graduação em educação Matemática na mesma universidade onde havia cursado 
a Graduação. Percebi que era esse o caminho de estudo e aperfeiçoamento que 
procurava.

Durante essa trajetória de estudo e trabalho, o teatro estava sempre pre-
sente em minha vida. Sempre gostei muito de assistir peças teatrais. Assistia pelo 
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menos duas a três peças por mês. Naquela época era socio da Câmara de Artes 
que enviava várias peças em cartaz com descontos e até mesmo ingressos gratuito, 
para assistir aos espetáculos.

Mesmo gostando muito de teatro nunca me imaginei atuando em um palco 
teatral, pois me considero uma pessoa muito tímida em relação a se apresentar em 
público. Então, vejo na rede social um curso de teatro no centro do Rio de Janeiro, 
Serguntei Sara minKa fiOKa se eOa gostaria de fa]er o curso de teatro e eOa aceitou. 
Fui atp o curso e fi] a matrtcuOa deOa, Sorpm a secretária do curso me Serguntou se 
eu também não teria interesse em me matricular também. Falei para ela que não, 
pois me sentias envergonhado. Mas como sempre gostei de teatro, resolvi encarar 
o desafio e, Sor incrtYeO Tue Sossa Sarecer, a minKa Srimeira Seça teatraO sendo 
mostrada Sara um S~bOico foi com um figurino seminu só com um OençoO, deSois 
dessa peça, passei a gostar mais e mais do teatro e procurando a me aperfeiçoar 
ainda mais. 

&ontinuei no curso e com isso fi] Yárias ami]ades. &onKeci aOguns atores 
que me convidaram para fazer uma peça de teatro sobre a história da vida de Santa 
5ita de &assia. Fi]emos uma beOa aSresentação no teatro Princesa IsabeO em &o-
pacabana, e após essa apresentação, ingressei em outro curso de teatro desta vez 
na FAETEC.

Gostei de participar dessas peças e após concluir o curso, surgiu a oportu-
nidade de fa]er outro curso SeOo Pronatec. 2 curso seria totaOmente gratuito e seria 
ministrado pela universidade Estácio de Sá. E assim, no ano seguinte ingresso no 
curso de Pós- graduação em Artes Cênicas pela Universidade Estácio de Sá.

No ano de 2�1�, com minKa fiOKa estudando no &oOpgio %rigadeiro NeZton 
Braga, recebi um convite para trabalhar como inspetor no colégio. Resolvi aceitar e 
fui seOecionado Sara trabaOKar no turno da manKã com as crianças dos $nos Iniciais. 
Mas como nem tudo são Àores, nesse mesmo ano, minKa mãe adoeceu, Yindo a 
falecer em dezembro.

Prossegui no coOpgio, na mesma função de insSetor dos $nos Iniciais, 
passando por várias coordenações. As crianças eram minhas parceiras. Atuando 
nesse espaço, procurava ajudar em tudo, principalmente quando era necessário 
a construção de cenários Sara as festiYidades do segmento. 2 temSo todo eu era 
chamado pela Coordenação e pelas professoras para auxiliar na ornamentação e 
ajustes pedagógicos na sala de aula ou nas festas que ocorriam na escola. Também 
tive a oportunidade de realizar brincadeiras e vários jogos com as crianças enquan-
to aguardávamos a chegada ou a troca de professores nas salas de aula.

Enquanto inspetor, estava sempre próximo das crianças em tudo o que 
acontecia com elas e sempre sabia do que estava acontecendo tanto no lar quanto 
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na escola. Por várias vezes sentava-me ao lado delas e ouvia suas lamentações, 
tra]endo um certo conforto e[terno Sara eOas. 2 carinKo Tue semSre recebi das 
crianças, dos pais e das professoras me confortavam o coração.

Eu não sabia que essas minhas atitudes estavam sendo observadas pela 
&oordenadora dos $nos Iniciais de 2�1�. Para minKa surSresa, eOa me fe] um con-
vite para atuar na sala de recursos que estava em construção. Eu seria mediador de 
alguns alunos portadores de necessidades especiais. De imediato aceitei o convite 
e comecei a mediar testes e provas com essas crianças. Percebi que precisava de 
um novo estudo e mais aprofundamento para que pudesse contribuir ainda mais 
com esses alunos.

Porém, estávamos em um momento bem difícil na escola com falta de 
muitos Srofessores e KaYia uma turma de �� ano de escoOaridade sem auOas Sor 
vários dias e para a minha surpresa fui convidado a lecionar para essa turma. Tinha 
a Graduação em Matemática e Artes Cênicas e por isso era habilitado a atuar como 
professor. 

&onfesso Tue fiTuei um Souco receoso, SorTue aSesar de estar acos-
tumado a lidar com as crianças e ter a formação necessária, nunca tinha atuado 
diretamente em sala de aula. A Coordenação me solicitou os Diplomas e procurou a 
direção. Apresentou meus documentos de Habilitação e eu fui direcionado ao cargo 
de Professor dos $nos Iniciais. +oMe continuo Oecionando Sara as crianças do �� ano 
de escolaridade e me sinto feliz pela oportunidade que me foi ofertada. 

Imediatamente ingressei no *ruSo de Estudos criado Sor essa &oorde-
nação, chamado “Grupo de estudos e pesquisas Práticas e Saberes Docentes: os 
$nos Iniciais em foco´ e comecei a estudar e escreYer sobre a minKa traMetória e 
práticas, junto com os demais professores. Nós, os professores que atuamos nos 
$nos Iniciais, nos encontramos uma Ye] Sor semana no esSaço do &oOpgio e Sriori-
zamos nossos estudos para o currículo que é praticado. Fazemos leituras teóricas e 
diaOogamos com a nossa SróSria Srática. 2 gruSo de Srofessores me acoOKeu muito 
bem e a cada dia percebo que estou me tornando um professor melhor, com mais 
experiência.

A verdadeira imagem do passado perpassa veloz. O 
passado só se deixa fixar, como imagem que relampeja 
irreversivelmente no momento em que é reconhecido.

Walter Benjamin 





Capítulo 5

MEMORIAL DE 
FORMAÇÃO

=-+>%?,;@+"%A72.3+.52(%4'(,+.#

N,"$/2+.O82"$#-$F2#"$)*'$%$7-2."$&"8"$+-8$"8C12F"#"$'1$01"85
#"#"$)1,"$0"F-."$(','$('2+"3$,"+$-B2+.-$&"8"$.8")+7'8,"8$

')#-$-6"$76'8-+(-1:
I(6%2"$;'+2





47

M
EM

O
RI

AL
 D

E 
FO

RM
AÇ

ÃO
 –

 P
RO

F.
 L

U
IZ

 O
TÁ

VI
O

 E
BE

N
D

IN
G

ER
 M

AR
TI

N
S 

(C
BN

B)

C onsidero que minha trajetória de vida e escolarização foi sempre cercada por 
uma base familiar que tanto eu quanto as minhas três irmãs tivemos na infân-

cia, a partir dos ensinamentos dos nossos pais. Eles sempre buscaram nos ensinar 
o sentido da responsabilidade social que tínhamos a partir das nossas ações, du-
rante a vida cotidiana.

Tive uma infância bem simples, onde até os nossos aniversários eram 
comemorados com almoço em família cujo prato principal era o frango. Porém, des-
taco o quanto era feliz podendo ter contato direto com a natureza. As plantas e os 
animais sempre estiveram presentes em minha vida. Acredito que minhas escolhas 
Srofissionais tiYeram intcio desde o meu oOKar curioso e atento sobre as cirncias da 
natureza desde a minha infância.

Iniciei minKa traMetória escoOar no antigo Jardim de Infkncia no cOube 
*5EIP �*rrmio 5ecreatiYo do I$PI1  da PenKa� Tue ficaYa OocaOi]ado na PenKa. 
Meu pai era presidente desse clube e tinha somente uma turma de Jardim, onde fui 
matriculado. Não me recordo se fui alfabetizado nesse Jardim de infância. Confesso 
não me lembrar com clareza sobre esse período da minha escolarização.

/embro�me somente Tue todo o meu Srimário, ginásio e antigo 2� grau 
foi realizado em escola pública. No primeiro grau estudei na Escola Eurico Gaspar 
'utra, Tue tambpm fica no bairro da PenKa. Essa escoOa p bem antiga e conKecida. 
E, ainda hoje funciona com maestria nesse bairro.

Vivi com minha família até os meus quatorze anos em um conjunto habita-
cionaO Tue fica no I$PI da PenKa, no 5io de Janeiro. Porpm, deSois de aOguns anos, 
mudamos Sara a casa da minKa aYó Saterna, Tue fica no bairro da 7iMuca, tambpm 
no Rio de Janeiro. 

A convivência entre a minha mãe e avó era muito agradável. Ela era con-
siderada uma fiOKa. $Sesar de ter Tuatro fiOKos Komens e duas muOKeres, minKa aYó 
escolheu morar com a família do meu pai por causa dessa relação maternal que ela 
tinha com a minha mãe e também porque não gostaria de morar sozinha.

&om essa mudança de bairro e meu ingresso no antigo 2� grau, Srecisei 
mudar de escola. Fiz o segundo grau, hoje chamado de Ensino Médio na Escola Es-
taduaO 2rsina da Fonseca e Sosteriormente fi] o YestibuOar, cursando o bacKareOado 
e licenciatura, em Ciências Biológicas, na Fundação Souza Marques.

No ano de 1974 ingressei no Serviço Público em um cargo administrati-
vo. Tinha como meta principal pagar os meus estudos. Atuei em uma farmácia de 
'isSensação em um Sosto de sa~de Tue ficaYa dentro do antigo IN$MP6. Essa 
experiência foi extremamente rica em minha trajetória, posto que ela me ofereceu a 
oportunidade de lidar com questões que antes não havia lidado. Eram experiências 

P$Q=RQ$+20)272("$Q)+.2.1.'$#-$=&'+-)."#'82"+$-$R-)+S-+$#'+$Q)#1+.82482'+3$71)#"#'$)'$")'$#-$PTUV:
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voltadas para questões sociais e que me direcionavam para ações que estavam 
diretamente ligadas as políticas públicas. 

No ano de 1��� fi] concurso S~bOico Sara ser Srofessor da rede EstaduaO 
de ensino, no Rio de Janeiro. Fui aprovado e depois de algum tempo direcionado 
Sara trabaOKar na EscoOa EstaduaO %arão de Itacurussá, na 7iMuca, no mesmo bairro 
em que eu morava.

Fui professor de sala de aula nessa escola até o ano de 1990 quando fui 
eleito por meus pares para ser Diretor Geral, ocupando esse cargo até o ano de 
1���. Essa foi uma noYa e[Serirncia, mas muito significatiYa em minKa Yida, Sosto 
que lidei diretamente com a administração do estado e com pessoas de toda a co-
munidade escolar. 

Considero a minha característica mais marcante ser solidário com o meu 
próximo. Esses ensinamentos aprendi com meus pais desde a infância e procuro 
o tempo todo ser sensível ao que acontece com o outro, oferecendo sempre que 
possível minhas contribuições. Ao assumir o novo cargo, percebi que ser diretor 
envolve estar sempre disponível e solidário com sua equipe e com o próximo.

Tendo em vista todo meu envolvimento com a direção, cursei uma Espe-
cialização em Administração Escolar, na Universidade Castelo Branco. Escolhi esse 
curso porque percebi que ele estaria contribuindo com as necessidades cotidianas 
e sociais que o cargo de diretor exigia, além de me ajudar nas tomadas de decisões 
que faziam parte das exigências de um cargo de diretor.

No ano de 1979, fui convidado para trabalhar por contrato, no Colégio Bri-
gadeiro NeZton %raga. $ Srofessora de %ioOogia entrou de Oicença maternidade e eu 
a substitut. Porpm, no ano de 1��1 fi] o concurso S~bOico e me tornei Srofessor efe-
tivo do colégio, atuando como professor de Biologia, mas dessa vez como professor 
efetivo da casa. Estive no cargo de Coordenador de Biologia de 1993 até 1996.

Ainda no ano de 1996 ocupei o cargo de Diretor Administrativo do colégio 
sendo eleito por meus pares no ano de 1998 para ser o Diretor Geral do CBNB, 
cargo que ocupei com muito orgulho até o ano de 2016.

$inda atuando na EscoOa EstaduaO %arão de Itacurussá e no &oOpgio %ri-
gadeiro NeZton %raga, Srecisei Sedir e[oneração do Estado, Sosto Tue Srecisei 
mudar meu regime de trabalho para dedicação exclusiva e, assim me dedicar inte-
gralmente as atividades do CBNB.

 A partir das percepções com o trabalho que estava desenvolvendo no 
CBNB, busquei me especializar em um curso que estivesse bem próximo das ques-
tões voltadas para o social. Encontrei na PUC/Rio um curso de Especialização em 
Educação Ambiental. Fiz o curso completo me aprofundando principalmente no 
tema: a construção da identidade masculina em um contexto cultural e educacional. 
Fi] minKa monografia a Sartir desse tema Tue enYoOYe as reOaç}es sociais.
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Na PUC/Rio tive a oportunidade de participar de alguns eventos e con-
gressos YoOtados Sara essa temática. 'estaco o 9 &ongresso Ibero $mericano de 
Educação Ambiental, porque tive a oportunidade de apresentar um trabalho, além 
de ouvir, discutir, aprender e aprofundar estudos relacionados com o tema que es-
tava pesquisando.

Desejando ingressar no curso de Mestrado, procurei uma professora dou-
tora, da Universidade Federal do Rio de Janeiro e solicitei participar do grupo de 
pesquisa que ela coordenava. Fiz algumas disciplinas como aluno especial de dis-
ciplinas isoladas no Núcleo de Tecnologia Educacional para a Saúde (NUTES). As 
disciSOinas cursadas foram� 1�7emas de PesTuisa em Educação� 2� Imagem, 6e-
xualidade e Gênero: um diálogo com a educação; 3- Sociologia do Conhecimento 
&ienttfico� �� &omunicação em Educação e 6a~de.

Cursar essas disciplinas foi de crucial importância, posto que as mesmas 
além de enriquecerem meus conhecimentos, me ajudaram na construção do meu 
SroMeto de SesTuisa. &ursar o Mestrado será um noYo desafio, onde You Srocurar 
enriquecer meus conhecimentos, aprender os caminhos metodológicos da pesqui-
sa, além de me desenvolver no meio acadêmico.

+oMe continuo atiYo em minKas atiYidades no &oOpgio %rigadeiro NeZton 
Braga, mas na parte administrativa do Colégio. Solicitei deixar o cargo de Diretor 
Geral por razões particulares, mas por conhecer de perto alguns procedimentos ad-
ministrativos ligados aos professores civis, no momento estou atuando nesse setor.

Também faço parte da Comissão Permanente do Magistério da Aeronáuti-
ca �&2PEM$� e dos Srofessores Tue fa]em Sarte do *ruSo de Estudos e PesTuisas 
Práticas e 6aberes 'ocentes �*EP6$'� do &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga. e 
um grupo formado por Doutores, Mestres e Especialistas que estão interessados 
em estudar e dialogar sobre as demandas educativas do colégio, principalmente as 
que envolvem o currículo que vem sendo praticado.

Para finaOi]ar esse memoriaO, tra]emos utiOi]amos os aSontamentos de 
$na Maria MacKado Tuando afirma Tue biografias constituem grnero Oiterário e fon-
te histórica. Conhecer essas vidas é de suma importância porque contribuirá para a 
construção do futuro e para a elaboração da identidade cultural. 

E, nesse contexto Benjamin nos oferece a oportunidade de utilizar a nar-
rativa como uma via privilegiada que nos auxilia o tempo todo na articulação da 
história com a vida cotidiana.





Capítulo 6
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Inicialmente, ressalto que tanto meu pai quanto minha mãe, nascidos em pequenas 
aldeias ao Norte de Portugal, distantes da cidade mais próxima, não frequentaram 

o ambiente escolar. Alfabetizaram-se minimamente, por esforço próprio, mas sem-
pre enalteceram a importância do estudo, “pois o saber é muito bonito” palavras do 
meu amado pai. A cobrança de ser uma boa estudante era muito maior devido ao 
fato de ser a primeira brasileira na família, servindo de exemplo para meu irmão e 
os primos mais novos.

Tive a oportunidade de estudar a partir dos cinco anos de idade, em es-
cola particular próxima a minha residência, até à admissão, seguindo para o anti-
go ginasial (década de 70), depois segui estudando na rede pública municipal e 
estadual, onde tive ótimos professores. Desde pequena gostava de estudar como 
se estivesse dando aula, falando em voz alta e explicando os conteúdos, também 
adorava ler e escrever.

2Stei em reaOi]ar 9estibuOar &E6*5$N5I2 em 1��� Sara Enfermagem 
na Escola de Enfermagem Ana Néri (EEAN), da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro �8F5J�. 2btiYe aSroYação, concOuindo a *raduação e +abiOitação em Enfer-
magem 2bstptrica em 1���. Prestar $ssistrncia de Enfermagem j muOKer, no seu 
ciclo grávido-puerperal, realizar os partos, além dos cuidados ao recém-nascido, 
me gratificaYa como SrofissionaO, mas muito mais, como ser Kumano. $ maternidade 
para mim sempre foi algo do Sagrado.

Realizei concurso público DASP para o Hospital Clementino Fraga Filho 
�+osSitaO do Fundão� da 8F5J em 1���, tendo sido aSroYada, mas não cOassificada 
Sara as Yagas oferecidas. Posteriormente, o Instituto NacionaO de $ssistrncia Mpdi-
ca da PreYidrncia 6ociaO �IN$MP6� conYocou a Oista dos aSroYados no concurso e, 
em abril de 1985, estava sendo admitida e lotada no então Hospital Geral de Bonsu-
cesso �+*%�. IniciaOmente, trabaOKei no Korário da tarde, diariamente, na Pediatria, 
onde havia vaga para este horário, uma vez que estava cursando a Licenciatura em 
Enfermagem, na Faculdade de Educação da UFRJ, na Urca, no período da manhã, 
em 1985. 

Assim que terminei a Licenciatura, fui convidada pela Coordenadora do 
Curso de Complementação em Técnico de Enfermagem da Escola de Enfermagem 
Luiza de Marilac, na Tijuca, para lecionar no horário noturno, pois era destinado 
aos auxiliares de enfermagem que atuavam na área e que, devido à nova lei do 
e[erctcio SrofissionaO, necessitaYam da comSOementação de carga Korária e de con-
teúdos, em algumas disciplinas, para obterem o título de técnicos. Foi um grande 
desafio Sara mim, em intcio de carreira do magistprio, oferecendo conKecimento 
Sara Srofissionais com anos de atuação e, em sua maioria, com idades suSeriores 
a minKa. $o finaO, foi uma grande troca de conKecimento e e[Serirncia, sendo ines-
quecível de fato.
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Em 1986, pedi para trabalhar no horário da manhã, continuando na Pe-
diatria, mas me tornei a responsável pela Enfermaria 31, como era chamada, onde 
havia 10 leitos para crianças de até três meses de idade, em tratamento de saúde. 
Algumas tinham necessidade de permanecer em incubadora, com suporte de oxi-
grnio. 6enti como um desafio, Sois OidaYa com a tenra idade adoecida e os Sais e 
mães sofridos, bem diferente da alegria do momento do parto/nascimento.

Em 1987, recebi o convite, da Chefe Geral do Serviço de Enfermagem do 
+*%, Sara ser sua $ssistente, cargo de 6ubstituta da &Kefia *eraO, o Tue me cau-
sou surpresa na entrevista pelo fato de estar a apenas dois anos no HGB. Sempre 
gostei da parte de planejamento e organização do serviço de Enfermagem, tendo 
tido excelentes notas na disciplina de Administração em Enfermagem na EEAN. 
MinKa atuação na Enfermaria 31 tambpm foi de eOogio, Sor Sarte da cKefia mpdica.

Permaneci, atp 1���, como $ssistente. $ &Kefia *eraO mudou e, embora 
convidada a continuar, preferi sair e solicitei atuar no ambulatório de Pediatria, onde 
sabia necessitar da Sresença de uma Enfermeira. 2rgani]ei o atendimento nas di-
ferentes especialidades, orientando nos cuidados básicos de saúde.

Por motivos de ordem pessoal, de doença da minha mãe, solicitei minha 
remoção do +*% Sara o Posto de $ssistrncia Mpdica �P$M� da IOKa do *oYernador, 
bairro este onde minha mãe e eu tínhamos nossas residências, próximas. E assim, 
iniciei no chamado PAM da Unidade Bancários, onde havia o atendimento Materno-
�InfantiO na pSoca. 5eaOi]ei ProMeto de &onsuOta de Enfermagem tanto no Prp�nataO 
(para aquelas em primeira gestação) quanto na Puericultura (para mães de primeiro 
fiOKo�, tendo sido bem aceito e coOocado em Srática. $Opm de reaOi]ar SaOestras em 
sala de espera com temas de importância sobre prevenção e promoção de saúde.

No finaO de 1���, tomei conKecimento de concurso S~bOico Sara o Magis-
tprio, no então Ministprio da $eronáutica, &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga �&%N%�, 
no bairro do Galeão, onde existia o Curso Técnico de Enfermagem. Concorri para 
as três vagas existentes e fui aprovada nas provas de títulos, de conhecimentos 
e auOa Srática. Iniciei em 1���. EscoOKi Oecionar a disciSOina de Fundamentos de 
Enfermagem (técnicas e procedimentos), por amar ensinar o desenvolvimento das 
técnicas e saber da importância dos cuidados a serem observados. 

Assim, passei a trabalhar como Enfermeira e concomitante como Profes-
sora. 5eaOi]ei meu sonKo SrofissionaO das duas atuaç}es, o Tue me gratificaYam 
intimamente e também por ter dois cargos públicos que podiam ser conciliados na 
carga horária.

Nesta pSoca, o 'iretor *eraO do P$M IOKa do *oYernador, consideran-
do minKa KabiOitação em Enfermagem 2bstptrica, me designou como $ssistente II 
da Divisão Médico-Assistencial para ser Coordenadora do Programa da Mulher do 
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Posto dos Bancários. Experiência excelente para organizar o atendimento Médico 
e de Enfermagem desde a *inecoOogia atp a 2bstetrtcia. $SroYeitei Sara criar Pro-
tocoOos Internos de &onsuOta de Enfermagem Sara entrega de resuOtados de e[ame 
do Preventivo Ginecológico e também da Consulta de Enfermagem da Gestante, 
com realização da anamnese e solicitação dos exames laboratoriais iniciais. Tam-
bpm SarticiSei da criação do Programa de $ssistrncia IntegraO ao $doOescente �$I$�.

No ano de 1998, assumi a Coordenação do Curso Técnico de Enferma-
gem do CBNB, onde permaneci até 2004. Conciliava a Coordenação com a Sala de 
aula, pois não queria me afastar do convívio direto com os alunos, com o processo 
de ensino�aSrendi]agem. Foi gratificante YiYenciar a cKegada de Sessoas Oeigas na 
Srofissão e Yer a concOusão como Srofissionais Sara o mercado de trabaOKo. JoYens 
sendo aprovados em concursos públicos nas diferentes Forças Armadas (Exército, 
MarinKa e $eronáutica�, no &orSo de %ombeiros, na PoOtcia MiOitar e nas Instituiç}es 
Municipais, Estaduais e Federais. 

No ano 2���, a 8nidade foi municiSaOi]ada e se tornou indeSendente ofi-
cialmente, denominando-se Posto de Saúde Madre Teresa de Calcutá (PS MTC) 
e eu designada para ser a Chefe de Enfermagem, tendo permanecido até 2002. 
Realizei levantamento da necessidade de recursos humanos para o quadro da En-
fermagem, com vistas ao desenvolvimento de ações básicas de saúde. Solicitei e 
fui atendida integralmente pela Secretaria Municipal de Saúde (SMS), reforçando 
a qualidade do atendimento prestado. Criei planta física da Central de Material e 
EsteriOi]ação �&ME� a ser criada e o Àu[ograma de artigos mpdicos e odontoOógicos 
a serem esterilizados.

$o soOicitar meu desOigamento da &Kefia de Enfermagem criei, Munto a 
uma médica ginecologista, o Programa do Planejamento Familiar na Unidade, muito 
necessário para palestras de orientações aos diferentes métodos contraceptivos e 
posterior escolha do método a ser dispensado na própria unidade, com o devido 
acompanhamento, tanto para as mulheres quanto para os homens em idade fértil. 
Também pude participar do Programa de Controle do Tabagismo, onde percebi o 
Tuanto a Sarte emocionaO está intimamente reOacionada js situaç}es de fissuras e 
de recaídas no uso do cigarro. Permaneci como Enfermeira responsável pela CME 
do PS MTC até 2012.

Solicitei minha remoção de retorno ao, agora denominado, Hospital Fe-
deral de Bonsucesso (HFB) por não estar satisfeita, em pensar em solicitar minha 
aposentadoria por trinta anos de serviço, na condição de cedida à SMS. Era muito 
desconfortável chegar à Rua México, no Ministério da Saúde, enquanto servidor 
federal e ouvir que estava cedida e deveria me dirigir ao órgão da gestão. Assim, me 
aSresentei na &Kefia do 6erYiço de Enfermagem do +F% e fui muito bem acoOKida e 
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encaminhada para atuar na CME do HFB, como Enfermeira Diarista. Senti um enor-
me alívio e prazer, em estar de volta, onde iniciei minha atuação como Enfermeira. 
Minha aposentadoria foi publicada em outubro de 2015.

Em relação ao Colégio, de 2004 até fevereiro de 2011, permaneci em sala 
de aula, ministrando aulas teóricas e práticas, com grande satisfação e empenho.

Após uma cirurgia da tireoide, sofri comprometimento da minha corda vo-
caO direita, reaOi]ando tratamento fisioteráSico e fonoaudioOógico Sor dois anos Sara 
recuperação da voz.

Retornei em 2013, como professora readaptada por problema na voz. Au-
xiliei, dando suporte, na parte administrativa e em 2015 assumi a Coordenação do 
Curso Técnico de Enfermagem, pela segunda vez, até início de 2018, quando soli-
citei meu desligamento do Curso.

Solicitaram minha atuação junto ao Centro de Memória do CBNB, na orga-
nização do acervo e arquivamento de documentos, fotos, vídeos de eventos. Tarefa 
diferenciada, mas que me preenche na tarefa de planejamento e organização, da 
qual muito me agrada.

Vale ressaltar e deixar registrado que, sempre, ao tomar conhecimento de 
seminário, congresso, simpósio, colóquios e cursos, dos quais me interessavam, 
procurava participar para estar atualizada e capacitada dentro da minha área de 
atuação.

5eaOi]ei o &urso de EsSeciaOi]ação em Educação ProfissionaO na Èrea 
de Saúde: Enfermagem, pela Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca 
(ENSP), concluído em 2005.

A perspectiva de realizar um Curso de Mestrado (Pós-graduação stricto 
sensu) parecia muito distante diante de tantas tarefas a serem desempenhadas nas 
Yinte e Tuatro Koras do dia, diYididas entre ser fiOKa de Sai e mãe idosos, mãe de 
uma fiOKa MoYem e dois YtncuOos emSregattcios a cumSrir. $tp Tue surgiu uma incen-
tivadora no CBNB – Professora Doutora Jussara Cassiano Nascimento – que criou 
um Grupo de Estudos e Pesquisa Práticas e Saberes Docentes (GEPSAD) para dar 
motivação as leituras, escritas e pesquisas, nos incentivando a dar mais um passo 
na trajetória docente.

Assim, comecei a estudar e me preparar para a seleção de uma vaga no 
Mestrado ProfissionaO. Iniciei na 8NI68$M, em 2�23 no segundo semestre, no Pro-
grama de Pós-graduação em Desenvolvimento Local, título muito atual e importante 
para o engajamento e transformação no local em que atuamos e vivemos, com vista 
a contribuir para a melhoria do entorno.

Reconheço-me como uma pessoa séria, responsável, perfeccionista e 
muito reserYada, na minKa forma de YiYer, seMa na Yida SessoaO como na Srofissio-
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nal. Se por um lado me faz bem os resultados alcançados, ao longo da minha total 
perseverança em vencer os obstáculos, também só eu sei o quanto me custou na 
Sarte emocionaO tantos desafios a enfrentar.

Ao longo dos trinta anos na atuação, como Enfermeira, muito aprendizado 
do ser humano e realização na busca de uma melhor assistência ao semelhante.

Da mesma forma, como Professora de Enfermagem, tanto em sala de 
aula como nos campos de estágio ou, até mesmo, nos meus relatos de experiências 
adquiridas, sinto que consegui fazer um bom trabalho, no campo do aprendizado 
dos alunos, tanto na atuação de Enfermagem quanto no campo da humanização 
do cuidado.

Agora como Mestranda, uma vez mais me empenho em desempenhar 
algo novo e reconfortante ao meu ideal a ser alcançado.

Gratidão aos que me ajudaram e apoiaram ao longo da minha trajetória, 
como tambpm aos Tue, Sor aOguma ra]ão, coOocaram obstácuOos ou dificuOdades 
que me fortaleceram na caminhada.

Hoje, sinto no íntimo a paz do dever cumprido, dentro das áreas de Enfer-
magem e da Educação escolhidas, pois dei o melhor de mim, além da realização 
alcançada nos objetivos traçados na minha mocidade.

Começar e recomeçar sempre que necessário na busca da paz interior!!!





Capítulo 7

MEU BANCO DE DADOS, 
MINHAS MEMÓRIAS

4'(+'%!-)+'%/-.2#

WN,"$ F2F>)(2"3$ "60'$ &-6'$ C1"6$ +2,&6-+,-).-$ -1$ &"++-23$ -1$
".8"F-++-23$'1$"60'$C1-$,-$"(').-(-13$-6"$)*'$%$)"#"$+-$-6"$
)*'$ &1#-8$ +-8$ .8")+7'8,"#"$ -,$ "601,"$ )"88".2F"$ (',&"85
.26/4F-6$ -$ .8")+,2++YF-6$ "'$ 081&'$ "'$ C1"6$ -1$ &-8.-)9':$ A$ "$
.8")+,2++*'3$%$'$(',&"8.26/"83$C1-$.8")+7'8,"$"$F2F>)(2"$-,$

-B&-82>)(2":X
@"6.-8$;-)<",2):





61

M
EU

 B
AN

C
O

 D
E 

D
AD

O
S,

 M
IN

H
AS

 M
EM

Ó
RI

AS
 –

 P
RO

FA
. M

AR
IA

 J
U

LI
A 

N
U

N
ES

 (E
C

E)

A vida é um caminho e um caminhar cheio de momentos, fatos e memórias.  
Puxar pelas lembranças é algo que traz naturalmente emoções variadas; al-

gumas certamente deliciosas, saudosas, outras nem tanto. Mas é fato que toda 
experiência vivida merece ser narrada, uma vez que relembrar pode funcionar como 
terapia para a cura da alma e serve ainda, como contribuição para que outras pes-
soas se sintam estimuladas a contar suas estórias. Sim, todos deixamos em nosso 
traMeto marcas, saberes e fa]eres Tue contribuem Sara definir ou caracteri]ar nossa 
personalidade, bem como, nossa contribuição para com os nossos semelhantes e 
com a sociedade em geral.

A cada dia que nos relacionamos com outras pessoas, seja no seio fami-
liar, trabalho ou em outros lugares, estamos aprendendo e enriquecendo nossos 
conhecimentos. Nesse processo de interação com o outro conversamos, trocamos, 
aprendemos e ensinamos e dessa maneira, produzindo novos saberes. Esse pro-
cesso de crescimento e fortalecimento do ser humano, da pessoa, é um percurso 
educatiYo, condu] a formação. Nesse sentido 'ominicp �1����, afirma Tue a forma-
ção vai e vem, avança e recua, construindo-se num processo de relação ao saber e 
ao conhecimento que se encontra no cerne da identidade pessoal (Dominicé, 1986).

Nesse caminKar da Yida triOKamos Sercursos muitas Ye]es desafiadores, 
que nos tornam mais fortes e capazes de perceber a dimensão gigantesca que é 
conviver com os diferentes de nós, em espaços variados, que possibilitam novos 
aprendizados e saberes que só advém da capacidade que temos de nos relacionar, 
de aprender com os outros e nessa interação aprendemos e construímos conheci-
mentos Tue nos tornam seres aSrendentes e cooSeratiYos. 2 bom desse Sercurso 
é que, seja no círculo familiar, no ambiente de trabalho ou nos espaços coletivos, 
estamos fortalecendo nosso currículo, e não se trata apenas do currículo lattes, 
diria mesmo que é aquele currículo cotidiano, que não encontramos nos livros, pla-
taformas, mas no fazer diário, nas conversas de esquina, no café com os colegas, 
lugares ricos de aprendizados únicos.  

É na memória que encontramos recordações, afetos e desafetos que ao 
resgatá�Oos nos Sermite adentrar nas emoç}es, nos conÀitos e tambpm nas e[Seri-
rncias YiYenciadas. Nesse momento, nessa imersão surgem tambpm aOguns conÀi-
tos acerca do que registrar, como compartilhar nossas dores e nossos amores, nos-
sa caminKada desde a educação infantiO atp a cKegada na Yida SrofissionaO como 
educadora. 'iante desse desafio, aOguns fatos ficarão ocuOtos, seguirei reOatando as 
YiYrncias em seç}es a seguir. Inicio narrando asSectos de minKa infkncia, Sertodo 
de grandes aSrendi]ados em meio js dificuOdades de uma infkncia regada SeOa Outa 
contra a pobreza e a escassez de oportunidades.
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PRIMEIROS PASSOS
Nascida no 1� dia de MuOKo do ano de 1��1, recebi o nome  JuOia, segundo 

meu aY{ materno, era uma Komenagem  ao mrs de MuOKo,  considerado imSortante 
devido ao São  João  e às  boiadas, festas tradicionais na baixada maranhense; 
além  de período  de grande fartura: colheita  do milho, do arroz que tradicional-
mente é cortado, torrado em forno e socado no pilão, chamado  de arroz novo; uma 
verdadeira  iguaria para os baixadeiros como são chamados aqueles que  nascem 
a oeste e sudeste da IOKa de 8Saon�$çu �6ão /uts�,formada Sor grandes SOantcies 
baixas que alagam na época das chuvas.

Dessa fase da minha infância guardo muitas memórias afetivas, como, o 
melhor ovo batido do mundo.  Se trata de bater em cuia de cabaça as gemas de 
ovos caipira com bastante açúcar e raspas de limão até virar um creme cheiroso e 
consistente Tue meu tio $nt{nio coOocaYa farinKa e distributa uma coOKerada na SaO-
ma das nossas mãos. Lembro-me também de comer camapum, nome de origem in-
dígena (physalis pubescens), hoje reconhecida como de grande valor nutritivo. Uma 
frutinKa natiYa da $ma]{nia, amareOada e doce Tue eu SegaYa na roça e comia com 
farinha enquanto esperava no tijupá, uma espécie de palhoça, minha mãe e meu 
padrasto terminar o serviço de capina da roça. Naquela época, a vida no inferior do 
Maranhão tinha seus percalços, não tínhamos bolsas de programas assistências e 
nosso lanche era aquilo que se extraia da natureza, tipo: manga verde com sal, ma-
racujá do mato, ingá, palmito, macaúba, verdadeiras delícias que matavam a fome 
e nos ensinavam a conviver harmoniosamente com o meio ambiente.

2 intcio no mundo da aOfabeti]ação foi em uma casinKa de saSr. Nessa 
época frequentei uma escola tipo comunitária, de taipa (coberta de palha) com gran-
des bancos de madeira.  Lá a sala era mista, com meninas e meninos de tamanhos 
e idades variadas. Foi onde fui alfabetizada ainda no sistema da palmatória e por 
uma Srofessora de aSeOido Margarida, não eOa não era uma Àor. Nunca esTueço 
certa comparação que ela fez entre mim e uma garota de melhor poder aquisitivo 
após uma briga de criança entre nós, quando ela disse que a menina deveria deixar 
Sra Oá, SorTue fiOKo de urubu não OeYantaYa Yoo, nesse caso, ³urubu´ se referindo a 
mim e minha família.  Coisas do passado, ainda bem. Talvez não fosse culpa dela 
e sim daquele sistema de educação do campo, do atraso e da precariedade que a 
educação infantiO conYiYeu durante dpcadas. 4ue 'eus a Serdoe, SorTue eu Má a 
perdoei. Certo é que aquela menina voou e chegou longe, onde as vezes ainda se 
pega pensando eu consegui, gratidão meu Deus! 

Passado aquela fase pueril, veio uma oportunidade de sair daquele inte-
rior chamado Mata Praga, não, não me perguntem por que desse nome, mas, está 
registrado na minha certidão de nascimento, nascida em Mata Praga, Município de 
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São Vicente Ferrer. Na minha casa os adultos eram quase todos analfabetos, inclu-
sive minha mãe. Contudo minha mãe se desdobrava para que eu e meus irmãos 
frequentássemos a escola do pequeno povoado vizinho. 

Trazida para morar e estudar na casa de padrinhos, na capital São Luís; 
vivi momentos que se fosse hoje seria caso de polícia. Mandaram fazer um banqui-
nho de madeira para eu subir e alcançar as louças na pia para lavá-las. Bonecas 
não tinKa. Ia a feira da /iberdade, um bairro conKecido e famoso SeOa YioOrncia. 
Vinha carregando sacolas de coisas da barraca do meu padrinho, não tinha tama-
nho, mas tinha uma força incomum, já lutava bravamente pela sobrevivência, por 
oSortunidades. Enfim, aOgum temSo deSois cKegou aos ouYidos da minKa mãe essa 
situação, ela me levou de volta pra casa.

Volto a morar em São Luís numa segunda tentativa de estudar, e nova-
mente morando na casa de parentes. Nesse intervalo, eu estava super atrasada 
nos estudos e fui fazer a 1ª série com 11 anos. Era um novo momento, contudo 
ainda passava pelo crivo do trabalho infantil, sutil, velado, mas real e também pelo 
assédio sexual, sim aquele tipo que acontece no seio da família, por pessoa que se 
apresenta como teu protetor, quando na verdade quer te abusar, se aproveitar da 
tua infância e da ingenuidade dessa fase da vida das meninas; prática muito comum 
no interior de vários estados do Brasil. 

2 trabaOKo infantiO dompstico SrinciSaOmente das meninas p o Sior tiSo de 
exploração, por ocorrer de forma invisível, silenciosa e altamente prejudicial, envol-
Yendo uma consideráYeO cifra ocuOta Sor ocorrer em conte[to famiOiar e se Mustificar 
como trabalho auxiliar. Essa triste realidade se encontra descrita nas palavras de 
Custódio; Moreira (2015) quando diz:

“Assim, no Brasil, as idades mínimas permitidas seriam de catorze anos 
para o trabalho de aprendiz, mediante regime próprio conforme a Lei 10.097, de 15 
de dezembro de 2000, e de dezesseis anos para o trabalho adolescente, seguindo 
reTuisitos necessários. >...@ 4uaOTuer trabaOKo Tue não resSeite esses Oimites p con-
siderado trabalho infantil”

         Termino o ensino fundamental menor, já uma moça me sentindo triste 
em frequentar aulas com crianças bem menores que eu. Além disso precisava dei-
xar aquele lugar que já não era mais agradável e nem saudável para mim. Resolvi 
trabalhar em casa de família, como doméstica, haja vista não ter mais desejo de 
voltar a morar na casa da minha mãe no interior e agora com uma nova realidade; 
decidi fa]er suSOetiYo Sara minimi]ar essa defasagem de temSo, mesmo ficando 
aquém dos conteúdos e habilidades daquele ciclo. 
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NOVOS ARES NA TERRA DE JORGE AMADO
Tive muita sorte e iniciei essa etapa com pai(trões), sim uma família que 

me acolheu e logo percebeu minha vontade de crescer, de aprender. Como eu ain-
da era menor de idade eles buscaram os caminhos da Lei e pediram na justiça um 
termo de Sosse e guarda. &om a autori]ação da minKa mãe tudo ficou acordado e 
então eis que eles foram trabalhar na Bahia, em uma cidade pequena chamada Te-
ofiOkndia e cOaro fui com eOes Sara enfrentar mais esse desafio. /á KaYia e[SOoração 
de Mina de ouro pela Vale do Rio Doce, empresa onde meu pai(trão) trabalhava e a 
qual passei a ser considerada como depende dele. Assim pude estudar no Colégio 
Pitágoras, sistema de ensino Tue atendia de forma e[ceOente fiOKos e deSendentes 
dos funcionários da empresa. 

Passei a ter plano de saúde, odontológico e direito a passagem aérea 
nas férias para visitar a família em São Luís. Era um benefício que a empesa ofere-
cia aos seus colaboradores e familiares. A vida ganhava novos ares e eu vivia um 
mundo novo. Era como se eu tivesse nascido de novo, ganhado novos pais, nova 
educação e Kábitos. Eu sabia Tue não era fiOKa, era funcionária daTueOa famtOia, 
mas tratada com muito respeito, com humanidade e recebendo benefícios nunca 
imaginados Sor mim. Me agarrei a todas as oSortunidades e diante das deficirncias 
no aprendizado, busquei todo recurso oferecido pela equipe pedagógica da escola, 
além do meu esforço individual para conseguir manter meu compromisso com as 
tarefas do trabalho doméstico, agora remunerado e as atividades escolares, bem 
difíceis diga-se de passagem.

Como boa nordestina vim, vivi e venci. Acordei centenas de vezes as 4h 
da manhã para estudar e ao sair para a escola já deixava tudo adiantado para o 
almoço. Não podia decepcionar aqueles que estavam me salvando da difícil reali-
dade Tue eu YinKa. 'eu certo, concOut o Ensino Mpdio e fi] meu Srimeiro YestibuOar 
Sara a FacuOdade de Educação de 6errinKa, cidade Yi]inKa. Passei em 1� Ougar 
para o curso de pedagogia, fato que foi extremamente comemorado por todos, in-
clusive merecedora de faixa na entrada da cidade e da escola com meu nome. Foi 
no Pitágoras que conheci pessoas incríveis, pelas quais tenho muita gratidão. Um 
professor maravilhoso, paciente e incentivador de física o Léo, hoje meu amigo; 
a Geisa, hoje minha comadre e irmã de alma, a Dinuzzo, médica e minha amiga, 
Sessoas Tue semSre Sude contar Sara suSerar as dificuOdades nos estudos e Sara 
compartilhar momentos maravilhosos na vida.

4uando Má estaYa no 3� Sertodo da facuOdade, YoOtamos a morar em 6ão 
Luís e transferi meu curso para a Universidade Estadual do Maranhão- UEMA, onde 
me formei em uma bela festa. No último período quando precisei fazer estágio, já 
não conseguia conciliar os estudos com o trabalho doméstico. Foi então que tive 
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que tomar uma difícil decisão; deixar aquela casa, aquela família que já era tam-
bém a minha segunda família. Posso assegurar que as experiências ali vividas me 
conferiam uma segunda faculdade. Choramos juntos minha partida, mas sabíamos 
Tue era Sara eu YiYer uma noYa etaSa, Sara meu crescimento SessoaO e SrofissionaO. 

Foi nesse período que ao viajar para fazer uma pesquisa e conhecer a 
cidade Kistórica e turtstica de $Ockntara, fiTuei sabendo Tue KaYeria concurso Sara a 
Escola Caminho das Estrelas, uma escola assistencial, Federal dentro do Centro de 
/ançamento de $Ockntara� M$, Tue atendia fiOKos de funcionários &iYis e MiOitares.

NO CAMINHO DAS ESTRELAS O SOL NASCE PARA TODOS
IniciaYa minKa Yida SrofissionaO.  Era o 1� concurso Sara aTueOa escoOa. 

Fi] a SroYa e fui cOassificada em 1� Ougar das � Yagas oferecidas Sara o ensino 
FundamentaO, $nos Iniciais. &omeçaYa minKa traMetória rumo a educação S~bOica 
e minha jornada na carreira EBTT, Ensino Básico, Técnico e Tecnológico da Aero-
náutica. A ECE, como é carinhosamente conhecida, é uma escola considerada de 
fato, mas não de direito uma localidade especial, devido a difícil missão de chegar 
atp Oá. Imagine a Srofessora ter Tue Segar um barco ou catamarã, naYegar Sor mais 
ou menos 1h30 min, em uma das maiores marés do mundo, ou ter que em dias de 
maré quebrada, quando não é possível as embarcações chegarem até Alcântara, 
ter que ir de avião da FAB em voo de 12 a 15 minutos, ou mesmo pegando uma 
balsa, chama ferry boat e viajar em alto mar por aproximadamente 2h. Parece sul 
real, mas é assim que tenho trabalhado durante 25 anos.

Essa longa jornada me possibilitou trilhar além do cotidiano da sala de 
aula, outras experiências. Exerci Cargos Comissionados de Coordenação Escolar 
por dois períodos 2007/2008 e 2013/2014, além de Gestão Escolar 2017/2018. Par-
ticipei de bancas de seletivo para professores civis e militares, de comissões como 
&2PEM$ e &PP', entre outras. 'esenYoOYi e ou SarticiSei de beOtssimos SroMetos 
Sedagógicos como o ³ProMeto InterdisciSOinar Nas 5at]es da Mandioca´ um SroMeto 
em cooperação com a Escola Tenente Rego Barros em Belém do Pará, onde os 
aOunos com meOKor desemSenKo na e[ecução do mesmo foram beneficiados com 
um intercâmbio para conhecer e dialogar com alunos do mesmo ciclo sobre a impor-
tância, os produtos e a herança indígena dessa poderosa raiz. 

Pela primeira vez alunos dos anos iniciais saíram da ECE rumo a Belém 
levados pelo avião Caravan e recebidos por um Brigadeiro com hospedagem, ali-
mentação e passeios por conta do comando, oportunizando aos alunos viajar de 
avião, meio de transporte que para a maioria dos alunos daquela cidade é apenas 
visto no alto, no céu. Nunca esqueço o depoimento de uma das alunas quando me 
disse: “Professora hoje é nosso dia de princesa, temos até motorista abrindo a porta 
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do carro para nós”, são aprendizados e ensinamentos que nenhum dinheiro paga-
ria e tive a coragem e o desprendimento de elaborar esse projeto que para alguns 
colegas de trabalho da época era uma ideia maluca, impossível de realizar. Tantas 
Kistórias, aOegrias, deceSç}es, ami]ades, aSrendi]ados, enfim, YiYrncias Tue me 
fortaleceram como pessoa e como educadora das quais tenho muito orgulho de 
fazer parte e está agora compartilhando. 

Minha relação com a comunidade alcantarense e com a Escola Caminho 
das Estrelas é tão intensa que morei na Vila Tapireí, Vila Militar próxima a escola por 
duas Ye]es e Sor essa ra]ão coOoTuei meus fiOKos Sara estudar na E&E, SroYa da 
confiança Tue tinKa naTueOa Tue p sem d~Yida nenKuma a meOKor EscoOa P~bOica 
de Ensino Fundamental do Município de Alcântara/MA.

8ma Ye] fui desafiada Sor uma certa Srofessora em uma das esSecia-
Oi]aç}es Tue fi] a Sensar uma frase sobre aOgo ou aOguma coisa Tue eu acKasse 
importante, eu escrevi: “Para mim o Sol é algo incrível, pois ele nasce para todos” e 
expliquei que o sol é democrático, ao amanhecer nasce para todos, embora nem to-
dos alcancem seus raios e ao entardecer se põe igualmente para todos. Assim luto 
para que a educação desenvolvida na ECE chegue para todos, seja justa, equitativa 
e incOusiYa e Tue os reÀe[os dessa educação se esSaOKem Sara aOpm�mar.

Nesse interYaOo me casei, tiYe dois Oindos fiOKos, KoMe Komens. Perdi Sara a 
YioOrncia, o meu grande amor e Sai do meu fiOKo mais noYo. &ontudo renasci, me re-
criei. Hoje tenho outro relacionamento, e muita sede de viver, de aprender e ensinar.

SALVA PELA EDUCAÇÃO 
Essa sede que me move meu trouxe três pós-graduações a nível de espe-

cialização: Psicopedagogia pela UCAM- Universidade Cândido Mendes/RJ. Gestão 
e Supervisão Escolar pela FACAM- Faculdade do Maranhão e Gestão Educacional 
SeOa FacuOdade Integrada PotenciaO – FIP�6P. $os �2 anos estou cursando um Mes-
trado Em Meio Ambiente pelo CEUMA- Centro Universitário do Maranhão.

Até chegar aqui fui convidada a participar do GEPSAD, Grupo de Estu-
dos e Pesquisas, Práticas e Saberes Docentes criado e coordenado pela Profes-
sora 'outora Jussara &assiano Nascimento, do &%N%, &oOpgio %rigadeiro NeZton 
Braga. Após minha entrada nesse grupo, nunca mais fui a mesma. As discussões, 
estudos e trocas entre Srofessores das trrs escoOas assistenciais da F$%, me fi]e-
ram perceber que havia muito que ser contado, compartilhado. Foi assim, através 
desses encontros de professores que surgiu a ideia de escrever uma coleção de 
livros que narrasse nossas práticas e projetos do cotidiano escolar. Essas narrati-
vas se fortalecem na fala do própria organizadora da coleção, Nascimento (2019), 
quando diz: “Não podemos deixar de sinalizar o quanto o registro dessas narrativas 



67

M
EU

 B
AN

C
O

 D
E 

D
AD

O
S,

 M
IN

H
AS

 M
EM

Ó
RI

AS
 –

 P
RO

FA
. M

AR
IA

 J
U

LI
A 

N
U

N
ES

 (E
C

E)

pedagógicas contribui com a formação continuada dessas professoras que ao nar-
rarem o vivido, junto aos seus pares, a partir das trocas, das conversas e dos diá-
logos, procuram compartilhar fatos e acontecimentos oriundos do cotidiano escolar, 
contribuindo para que o professor se sensibilize e reveja suas ações, mas em uma 
SersSectiYa reÀe[iYa sobre a Srática´ �Nascimento, 2�1��. 

4uando escreYi meu Srimeiro caSttuOo Má estaYa no YoOume 2 da coOeção 
e hoje estamos trabalhando para lançar o volume 6. Escrever capítulos para esses 
livros possibilitaram uma visibilidade na comunidade escolar e local nunca imagina-
da. 2rgani]amos Oançamento, com autógrafos, coTueteO Sara conYidados, aOunos e 
Sais de aOunos, autoridades Oocais como Srefeitos, enfim aOgo grandioso e Tue trou-
xe uma contribuição pedagógica e um engajamento cultural maravilhoso para mim e 
para as demais professoras envolvidas. No Volume 4 tive a honra de ser convidada 
a ser uma das organizadoras do livro, fato ainda mais marcante para minha carreira 
no mundo da escrita e de produção do conhecimento. Foi o ponto de partida para 
escrever artigos, capítulos para outros livros, ebooks; pareceres, ou seja, para meu 
emSoZerment Sedagógico, Sara a transformação da minKa traMetória acadrmica. 
Concordando com Nóvoa (2023),” Em educação nunca há novidades. Tudo já foi 
dito ou inventado. Mas há mudanças importantes, dinâmicas de transformação. É 
preciso repensar o que já se sabe e o que já se faz evitando cair na ilusão de uma 
“novidade” sem raízes e sem história. 

Entrar no mundo da SesTuisa cienttfica me trou[e uma certe]a� nossa e[-
periência é única, ninguém pode entender ou contar sobre a nossa prática pedagó-
gica do que nós mesmos. Ensinar para os pequenos, escrever e planejar projetos, 
saberes também é ciência, é pesquisa e isso me deu empoderamento pedagógico, 
feminino, confiança no meu fa]er e ser SrofissionaO.





Capítulo 8

MARCOS E DESAFIOS: 
NARRATIVAS DE MINHAS 
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INTRODUÇÃO

Este memoriaO tem como SroSósito esboçar uma stntese significatiYa da minKa 
trajetória de formação, destacando tanto os aspectos familiares quanto os pro-

fissionais. Em busca desse obMetiYo, emSreendi uma reÀe[ão Srofunda sobre uma 
série de questões que não apenas conectam meu passado, presente e futuro, mas 
também estabelecem uma relação intrínseca entre a formação que recebi no seio 
famiOiar e aTueOa Tue adTuiri ao Oongo de minKa carreira SrofissionaO. Essa retros-
pectiva, além de lançar luz sobre meu percurso pessoal, atua como alicerce funda-
mental para a compreensão de como as experiências vivenciadas moldaram minha 
identidade, inÀuenciaram as escoOKas Tue deOinearam meu caminKo e, conseTuen-
temente, moldaram a pessoa que sou no momento presente.

Meu nome é Rousiane Damasceno Evangelista, nasci no dia 2 de abril de 
1968, em São Luís do Maranhão. Filha de João de Deus Evangelista e Marivanda 
Damasceno Evangelista, primogênita de uma família de quatro irmãos. Cresci em 
um ambiente simples, permeado pela calosa vivência familiar, e desde cedo, apren-
di valores que moldaram minha personalidade e trajetória. 

BASE FAMILIAR E VIVÊNCIA EDUCACIONAL
Minha infância foi marcada por pedaladas de uma bicicleta simples, que 

me levavam a explorar cada canto da rua onde morávamos, alimentando minha 
curiosidade e sentido de descoberta. No ambiente acolhedor do lar, minha paixão 
por brincar com bonecas de papel ganhava vida, eu dava às minhas bonecas uma 
nova história, cortando e colocando os adesivos de roupas e acessórios enfeitan-
do-as com capricho. 

$os oOKos de minKa mãe, eu era uma boneTuinKa, a fiOKa amada, Ou] Tue 
iOuminaYa a famtOia com minKa energia e sorriso. $ figura de minKa mãe Sermanece 
como uma presença inestimável de coragem e cuidado. Sua memória ecoa vivida-
mente em minha mente, uma mulher forte que liderava com determinação as deci-
s}es da famtOia, SroSorcionando�nos um Sorto seguro. &omo afirma $OYes �2��3, S. 
58), “memória: um saber que o passado sedimentou. [...] Permitem que andemos 
pelas trilhas batidas. Mas nada têm a dizer sobre mares desconhecidos.”

Além dela, outra mulher notável em minha história foi minha avó materna, 
Vó Rosilda. Pequena em estatura, mas colossal em sua capacidade de transformar 
cada detalhe de nosso modesto lar em um símbolo tangível de afeto e segurança. 
Suas mãos habilidosas e seu coração generoso ajudaram a moldar as bases do que 
hoje recordo como um tempo de união.

Meu pai, igualmente presente nas tramas das minhas recordações, emer-
ge como uma figura marcada SeOa rigide] disciSOinar, mas Tue, ao mesmo temSo, 
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reYeOaYa uma sensibiOidade e Àe[ibiOidade notáYeis, esSeciaOmente Tuando se tra-
taYa das Yontades de minKa mãe. EOe SersonificaYa a força e a segurança Tue 
permeavam nosso lar. Suas lições de vida, transmitidas com uma mistura única de 
firme]a e ternura, moOdaram�me de maneira Srofunda, SroSorcionando aOicerces 
sólidos para a construção do meu caráter. A imagem dele, com sua postura forte e 
seus gestos de afeto, continua a ecoar como uma inÀurncia duradoura em minKa 
jornada.

A simplicidade do nosso lar nunca foi um obstáculo, mas sim a essência 
que unia nossa família. Foi no seio dessa convivência familiar que eu aprendi os 
verdadeiros valores que nortearam minha jornada. Desde os primeiros passos, ab-
sorvi valores que não apenas moldaram minha personalidade, mas também pavi-
mentaram o caminho que escolhi seguir.

Estudei todo o ensino fundamental em escola pública. Lembranças ex-
pressivas do Centro Educacional Benedito Leite, uma escola imponente, localizada 
no centro da cidade. Considerava o máximo estudar nessa escola, parecia uma 
catedraO, ou um casteOo, as escadas de fiOme de contos de fadas foi um dos atratiYos 
a parte. Claro que, os professores, as aulas práticas de expressão cultural, as salas, 
o pátio e o teatro. 

$K� 2 teatro� EsSaço ftsico de sociaOi]ação, como suas cadeiras de madei-
ra, aguçava minha imaginação. Sonhava em um dia apresentar-me naquele palco, 
Oá fi] amigos Tue durante um bom temSo comSartiOKei minKa Yida.

2 Ensino Mpdio, cursei na EscoOa 7pcnica FederaO do MaranKão, onde 
encontrei meu marido. Casamos quando eu tinha apenas 18 anos, e aos 19, fui 
abençoada com o nascimento de uma Oinda menina. $ cKegada de minKa fiOKa trou-
[e um noYo significado j minKa Yida, transformando�me em mãe Srecocemente e 
desafiando�me a eTuiOibrar os deYeres famiOiares e os anseios acadrmicos. 

2s Srimeiros anos de minKa Yida aduOta foram dedicados inteiramente j 
minKa famtOia, com o nascimento de mais dois fiOKos. $ Mornada materna intensifi-
cou�se, e aSós sete anos Yeio minKa segunda fiOKa, SroSorcionando uma entrega 
noYamente nos desafios e nas aOegrias da maternidade. 

Dois anos depois, um novo capítulo se abriu, com a chegada de meu tão 
deseMado fiOKo �menino�, comSOetando assim minKa Mornada como mãe de trrs fiOKos 
amorosos. A maternidade foi uma fase marcante, exigindo dedicação e entrega, 
mas proporcionando um amor incondicional que moldou minha visão de mundo.

PERCURSO ACADÊMICO E PROFISSIONAL
4uando meus fiOKos aOcançaram certa indeSendrncia, senti o deseMo de 

retomar minKa Yida acadrmica. Ingressei na /icenciatura NormaO 6uSerior� KabiOi-
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tação em magistério para a educação infantil pela Faculdade Atenas Maranhense 
– FAMA (2005-2008), onde tive a oportunidade de aprofundar meus conhecimentos 
pedagógicos, comprometendo-me a aprender e aprimorar habilidades para melhor 
educar meus fiOKos e aOunos Tue ainda estaYam Sor Yir.

Durante esse período, apresentei meu Trabalho de Conclusão de Curso 
�7&&� com o tttuOo ³$ imSortkncia da Srática Sedagógica na Educação InfantiO� o 
caso das escolas municipais”. Um estudo interessante das práticas pedagógicas 
municipais em relação as crianças na faixa etária de quatro a seis anos.

A busca por conhecimento não parou por aí. Em 2009, concluí minha gra-
duação em Pedagogia, pela Faculdade Atenas Maranhense – FAMA (2007-2009), 
apresentando meu TCC intitulo “Gestão participativa: efeitos e avanços”, expandin-
do ainda mais minha compreensão sobre a educação. Um estudo que preconizou 
a gestão compartilhada em diferentes níveis hierárquicos nas decisões da escola.

ParaOeOamente, reaOi]ei uma EsSeciaOi]ação em *estão EducacionaO In-
tegradora, reaOi]ada, na mesma instituição, entre 2��� e 2���. 2 eTuiOtbrio entre 
ser mãe, esposa e educadora moldou-me em uma mulher multifacetada, capaz de 
enfrentar desafios com resiOirncia. &ada conTuista acadrmica era um testemunKo 
do poder da educação e de meu esforço pessoal.

EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS E DESAFIOS PESSOAIS
Com base nessa trajetória acadêmica e nas experiências anteriores, de 

atuação em escoOas SriYadas, ingressei no camSo SrofissionaO, assumindo a So-
sição desafiadora e enriTuecedora de &oordenadora de Educação %ásica na 6e-
cretaria de Educação do município de Paço do Lumiar - MA, no período de janeiro 
a setembro de 2009. Este período foi caracterizado por uma imersão intensiva no 
âmbito da gestão educacional, proporcionando-me a oportunidade de aplicar e ex-
pandir os conhecimentos adquiridos ao longo da minha formação.

Nesse papel, as responsabilidades eram vastas, abrangendo desde a 
supervisão curricular até a implementação de políticas educacionais que visavam 
aprimorar a qualidade do ensino nas escolas sob minha coordenação. A articula-
ção entre os diferentes níveis de ensino, a gestão de equipes e a interação com 
docentes, discentes e comunidade foram elementos cruciais que compuseram meu 
cotidiano SrofissionaO.

Destaco a importância da integração de teoria e prática nesse contexto, 
onde pude aplicar conceitos pedagógicos e estratégias de gestão de maneira efe-
tiYa. 2 embasamento teórico adTuirido ao Oongo de minKa formação acadrmica 
tornou-se uma bússola valiosa, orientando minhas decisões e ações no sentido de 
promover uma educação de qualidade e alinhada às necessidades locais.
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Além disso, a experiência como Coordenadora de Educação Básica per-
mitiu�me aSrofundar minKa comSreensão sobre os desafios esSectficos enfrentados 
pela educação pública, especialmente em contextos municipais. A busca por solu-
ções inovadoras, o estímulo à formação continuada de professores e a promoção de 
práticas pedagógicas inclusivas foram aspectos prioritários durante minha gestão.

Em retrosSecto, essa e[Serirncia SrofissionaO desemSenKou um SaSeO 
fundamentaO na consoOidação de minKa identidade SrofissionaO como educadora e 
gestora. A interseção entre a teoria e a prática na educação básica revelou-se uma 
etapa essencial na minha jornada, moldando meu entendimento sobre a complexi-
dade e o imSacto significatiYo da gestão educacionaO OocaO.

Dessa forma, a passagem como Coordenadora de Educação Básica em 
Paço do Lumiar foi um capítulo marcante, permitindo-me não apenas aplicar e apri-
morar meus conhecimentos, mas também contribuir efetivamente para o desenvol-
vimento educacional do município. Essa experiência serviu como uma plataforma 
sóOida Sara futuros desafios e aSrendi]ados em minKa traMetória SrofissionaO.

Posteriormente, tornei-me servidora pública federal, pertencente ao qua-
dro de Magistério do Comando da Aeronáutica, na Carreira do Ensino Básico, Téc-
nico e 7ecnoOógico, admitida atraYps da Portaria n� ����, de ������2�1� e SubOicada 
no '.2.8 n� 1�2, de 1�����2�1�, Ootada na Instituição de Ensino intituOada EscoOa 
&aminKo das EstreOas, como Srofessora dos $nos Iniciais do Ensino FundamentaO.

Na Escola Caminho das Estrelas, desempenhei diversos papéis, desde 
'iretora de Ensino �2�13�2�1�� atp &oordenadora Pedagógica dos $nos Iniciais, 
nos biênios 2011-2012 e 2017-2018.

Em 2018, vivenciei um divisor de águas em minha vida, marcado pelo do-
loroso processo de divórcio do meu marido. Este episódio, embora profundamente 
pessoal, reverberou em diferentes esferas da minha trajetória, demandando resili-
rncia e uma redefinição de SaSpis. $ seSaração, aSesar dos desafios, reSresentou 
um Sertodo cruciaO de autorreÀe[ão, cataOisando um significatiYo crescimento Ses-
soal.

Em meio aos desafios Sessoais, minKa carreira como Srofessora dos anos 
iniciais permaneceu um pilar essencial em minha existência. Com uma dedicação 
inabalável à educação, encontrei na sala de aula não apenas um local de trabalho, 
mas um refúgio e uma fonte renovada de propósito. Ao guiar mentes jovens, perce-
bi a imSortkncia de ser uma figura insSiradora, transmitindo não só conKecimento 
acadêmico, mas também valores fundamentais

No âmbito acadêmico, minha jornada como educadora dos anos iniciais 
foi marcada por um comprometimento constante com a busca por mais conheci-
mentos. Participei ativamente de cursos, congressos e seminários, buscando in-
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cessantemente a atualização e aprimoramento das minhas práticas pedagógicas. 
A introdução de metodologias inovadoras e a integração de recursos tecnológicos 
tornaram�se eOementos cruciais, reÀetindo meu emSenKo na entrega de um ensino 
significatiYo, de TuaOidade.

A habilidade de adaptar-me às mudanças, tanto na esfera pessoal quanto 
SrofissionaO, não só demonstrou minKa Àe[ibiOidade, mas tambpm minKa caSaci-
dade de transformar desafios em oSortunidades de crescimento. 2 Srocesso de 
separação, apesar das adversidades, impulsionou uma fase profunda de autoco-
nKecimento, redefinição de metas e reconstrução da minKa identidade.

$o reÀetir sobre essa fase, reconKeço a imSortkncia de integrar minKas 
experiências pessoais ao meu papel como educadora. Minha empatia cresceu, e 
a comSreensão das comSOe[idades da Yida se reÀete em minKa abordagem Seda-
gógica. Em resumo, o diYórcio em 2�1� não reSresentou aSenas um desafio, mas 
também uma oportunidade transformadora em minha jornada.

No ano seguinte, em 2�1�, outro marco, agora SrofissionaO, assumi a sig-
nificatiYa resSonsabiOidade de 'iretora *eraO de Ensino Interina na EscoOa &aminKo 
das Estrelas, uma experiência que se estendeu até março de 2020. Esse período 
foi marcado por transformações substanciais na estrutura de gestão da instituição, 
Yisto Tue a direção da escoOa transitou definitiYamente das mãos de gestores ciYis 
para uma administração de cunho militar.

Essa transição trou[e consigo desafios singuOares, demandando uma 
adaStação ráSida e efica] Sara Oidar com as nuances e SarticuOaridades da gestão 
miOitar na educação. &omo 'iretora *eraO de Ensino Interina, tiYe o SriYiOpgio de Oide-
rar uma eTuiSe comSrometida de Srofissionais da educação, entre ciYis e miOitares, 
enfrentando os desafios decorrentes da noYa cuOtura organi]acionaO.

$ gestão miOitar imSOicou em mudanças significatiYas nas estratpgias Se-
dagógicas, no ambiente escolar e nas relações interpessoais. A hierarquia e a dis-
ciplina, características fundamentais da abordagem militar, foram incorporadas às 
práticas cotidianas, impactando diretamente a dinâmica da escola e as interações 
entre corpo docente, discente e demais colaboradores.

A busca por uma educação de qualidade manteve-se como o cerne de 
minha atuação, alinhada agora às diretrizes militares. A ênfase na disciplina, no res-
peito à hierarquia e no desenvolvimento de valores cívicos tornaram-se elementos 
essenciais de aprendizagem sobre as diversas formas de condução da educação 
em ambientes institucionais distintos.

$Opm disso, o Sertodo como 'iretora *eraO de Ensino Interina durante 
essa transição Sermitiu�me comSreender a imSortkncia da Àe[ibiOidade e da comu-
nicação efetiva na condução de mudanças organizacionais. A integração da pers-
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SectiYa miOitar com as Sráticas educacionais conYencionais foi um Srocesso desafia-
dor, mas enriquecedor, proporcionando-me uma visão abrangente sobre diferentes 
abordagens de gestão na educação.

A experiência na Escola Caminho das Estrelas durante esse período foi, 
sem d~Yida, um caSttuOo marcante em minKa traMetória SrofissionaO. $ transição Sara 
uma gestão militar consolidou minha capacidade de liderança adaptável e meu 
comprometimento com a busca incessante pela excelência educacional. As lições 
aSrendidas nesse conte[to continuam a inÀuenciar minKa abordagem j gestão edu-
cacional, inspirando-me a promover ambientes escolares inclusivos e orientados 
para o desenvolvimento integral dos alunos.

INICIAÇÃO DAS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS E ORIENTAÇÕES ACADÊMICAS
Consequentemente, minha jornada de busca incessante por conhecimen-

to ganha novos contornos, agora como Mestranda em Meio Ambiente pela Univer-
sidade Ceuma – UniCEUMA, (2023-2024). A entrada no programa de mestrado 
proporcionou-me uma imersão profunda em temas cruciais relacionados ao meio 
ambiente, enriTuecendo minKa comSreensão sobre as comSOe[idades e desafios 
enfrentados por questões ambientais impactantes. 

A oportunidade de contribuir para a construção do conhecimento nessa 
área esSectfica p aOgo Tue abraço com entusiasmo, aOinKando�me aos YaOores da 
pesquisa e da preservação ambiental.

'urante esse Sertodo, engaMei�me em gruSos de estudos significatiYos, 
como o Grupo de Estudos e Pesquisas Práticas e Saberes Docentes (GEPSAD) e o 
Grupo de Pesquisa em Educação Ambiental (GPEA). Estas participações não ape-
nas complementam minha formação acadêmica, mas também consolidam minha 
atuação no universo interdisciplinar que abrange a educação e o meio ambiente.

2 *EP6$' SroSorciona insigKts YaOiosos Sor suas contribuiç}es sobre j 
teoria do currículo e narrativas de sala de aula, focando a importância da prática e 
da experiência na educação. Este grupo de estudos tem sido uma fonte constante 
de inspiração, incentivando-me a explorar novas perspectivas na minha pesquisa e 
Srática SrofissionaO.

Minha participação no Grupo de Estudos e Pesquisas em Práticas e Sa-
beres Docentes (GEPSAD) foi fundamental para a expansão de minha atuação 
acadêmica. Por meio desse grupo, tive a oportunidade de contribuir para a coleção 
“Cotidiano Escolar” com a publicação de três artigos em capítulos de livro. Essa ex-
periência enriquecedora ocorreu nos volumes 2, 3 e 4 da coleção, cada uma abor-
dando asSectos esSectficos e reOeYantes no cenário educacionaO contemSorkneo.
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No volume 2 da coleção, intitulado “Cotidiano Escolar: os diferentes sa-
beres nas práticas pedagógicas” (2021), meu artigo focou-se no tema “Estrelas da 
Oiteratura� um oOKar sobre &Oarice /isSector´. $ SesTuisa e[SOorou a inÀurncia e a re-
levância da obra de Clarice Lispector no contexto pedagógico, destacando a impor-
tância de incluir em sala de aula o estudo de autores que transcendem as fronteiras 
literárias convencionais.

Logo no volume 3 da coleção, denominado “Cotidiano Escolar: os diferen-
tes projetos e as práticas pedagógicas” (2022), contribuí com um artigo que abordou 
uma temática reOacionada aos SroMetos YoOumosos educacionais. 2 tttuOo do meu 
(nosso) trabalho foi “Narração das estrelas: práticas pedagógicas na pandemia”, 
e neOe, e[SOorei o uniYerso da arte digitaO em Sarcerias com outras Instituiç}es de 
ensino. 

Minha mais recente contribuição ocorreu no volume 4 da coleção intitu-
lada “Cotidiano Escolar: práticas pedagógicas em Colégios Assistenciais” (2023). 
Nesse conte[to, meu artigo, intituOado ³$ inÀurncia indtgena no modo de Yida aOcan-
tarense”, teve como foco a destacada atuação da professora de alfabetização. Ao 
explorar a atuação da coordenadora pedagógica nos projetos didáticos de sala de 
aula, busquei ressaltar o papel fundamental da professora da turma do primeiro ano 
na valorização da rica herança cultural indígena presente no cotidiano da comunida-
de aOcantarense. ProSus reÀe[}es sobre estratpgias Sara efetiYamente incorSorar 
esses elementos nos contextos educacionais, reconhecendo a importância desses 
SroMetos na formação cuOturaO e educacionaO dos aOunos. /�cN �2���, S. 21�, reafirma 
que, “neste sentido, a elaboração de um projeto correspondente a um processo de 
mobilização e promoção de sinergia para a ação organizada e consistente.”

A experiência de contribuir para essa coleção foi além de uma simples 
publicação; representou uma oportunidade de compartilhar minhas pesquisas e re-
Àe[}es com a comunidade acadrmica. $ interação com coOegas de SesTuisa no 
GEPSAD foi fundamental para a construção desses artigos, proporcionando uma 
troca enriquecedora de ideias e perspectivas. 

 Da mesma maneira, o GPEA, grupo dedicado à Educação Ambiental, 
representa um espaço propício para a troca de ideias e aprofundamento teórico 
sobre como integrar efetivamente questões ambientais no contexto educacional. 
A interação com colegas e pesquisadores engajados nesse grupo tem sido fun-
damental para ampliar minha visão sobre o papel da educação na promoção da 
sustentabilidade.

Minha trajetória como mestranda representa mais uma etapa na minha 
busca pelo aprimoramento acadêmico e pela contribuição efetiva para a compre-
ensão e preservação do meio ambiente. A participação ativa em grupos de estudos 
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complementa e enriquece essa jornada, fornecendo uma base sólida para minha 
atuação na interseção entre educação e meio ambiente.

Assim, sigo empenhada em contribuir para a construção de um corpo de 
conhecimento relevante e impactante. A interconexão entre a pesquisa, a educação 
e a preservação ambiental permanecem como meu propósito, impulsionando-me a 
e[SOorar noYas fronteiras e desafios Tue surgem nesse fascinante camSo de estudo.

No kmbito SrofissionaO, ao Oongo dos 13 anos de atuação na EscoOa &ami-
nKo das EstreOas nos $nos Iniciais do Ensino FundamentaO, na cidade de $Ockntara, 
Maranhão, tenho buscado constantemente aprimorar minhas abordagens educa-
cionais. A experiência como gestora e coordenadora pedagógica proporcionou-me 
uma compreensão abrangente das dinâmicas educacionais, consolidando minha 
paixão por contribuir para o desenvolvimento integral dos alunos.

Em resumo, minKa traMetória acadrmico�SrofissionaO p marcada Sor desa-
fios suSerados, aSrendi]ados constantes e a certe]a de Tue a educação p a cKaYe 
Sara o desenYoOYimento SessoaO e sociaO. $ Mornada p desafiadora, mas a Sai[ão 
pelo ensino e a crença no poder transformador da educação continuam a guiar meu 
caminho, para consolidação de meu papel como educadora em inspirar meus alu-
nos a alcançarem seu pleno potencial.



Capítulo 9

CONSTRUINDO MINHA HISTÓRIA:
MEMÓRIAS E APRENDIZADOS
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A o iniciar este memorial trago na lembrança de minha infância os dias em que 
meus  pais, com muito sacrifício, faziam para manter a família, eu, o quinto 

de seis fiOKos, e meus irmãos. Meu Sai funcionário S~bOico e minKa mãe costureira, 
eOe tinKa Tue comSOementar a renda como Sedreiro nos finais de semana, mas Sara 
mim Tue acomSanKei aOguns finais de semana na obra era muita diYersão. $Opm da 
família grande, era comum os primos do interior virem para a capital estudar e tra-
balhar, desta forma minha casa, de 2 quartos, sala e cozinha, chegava a ter quinze 
pessoas morando, dormíamos em redes espalhadas por toda a casa.
 Meu pai apesar de ser uma pessoa simples, sempre me disse que de tudo 
que poderia nos dar, não faltaria casa, comida, roupa lavada e estudos, pois mesmo 
não tendo estudo, ele sempre procurou garantir que sempre estivéssemos estudan-
do. Lembro que eu, meu primo Júnior que meu pai criou desde pequeno e minha 
irmã mais noYa, estudáYamos eu coOpgio administrado Sor freiras e Tue ficamos Sor 
2 anos na 1� sprie SorTue Tuertamos ficar na mesma saOa. $ garantia de estudos 
nos fe] ser SerseYerantes e com isso todos concOutmos o 2� grau, tenKo orguOKo de 
todos os meus irmãos, Giovany, hoje doutor em Matemática, Aderson, com duas 
faculdades Arquitetura e Matemática e hoje Policial Rodoviário Federal, Aylton, Ana, 
Suely são todo meus exemplos.
 A partir da 3ª série mudamos de escola e seguimos em salas diferentes e 
foi assim Tue iniciei meus estudos, semSre em escoOas S~bOicas. No 2� grau Má com 
1� anos, estudei em uma escoOa de formação tpcnica, fa]ia eOetr{nica, deste modo 
3 dias da semana estava no Escola Estadual Deodoro de Mendonca e o restante 
estudava na Escola técnica Estadual Magalhães Barata. Mesmo tendo como foco 
os estudos, eu e meus irmãos começamos a trabalhar muito cedo e com 14 anos 
trabaOKei em OancKonetes, cOubes e OaYa a Mato, mas nunca dei[ei de estudar. No 3� 
ano do 2� grau, Má com 1� anos, deYido j grande faOta de Srofessores e acKando Tue 
tinha um bom emprego (trabalhava em um bar no contraturno do colégio e durante a 
noite, nos finais de semana, como atendente na OancKonete de uma danceteria�, me 
matricuOei em uma escoOa SarticuOar Sara fa]er um conYrnio �3� ano e cursinKo Sre-
paratório para o vestibular), mas consegui me manter por pouco tempo e tranquei a 
matrícula e voltei a escola pública.
 Meu último ano em escola pública (1988) não foi dos melhores e certo de 
que não conseguiria concluir, abandonei a escola me escrevi em concurso público 
na Marinha do Brasil. Por meu pai, naquela época ser contrário a carreira militar, 
me escrevi no concurso para soldado Fuzileiro Naval e sem avisar meus familiares 
fui passando pelas fases do concurso sem nenhum acompanhamento. Após passar 
por todas as etapas e chegado o momento de me apresentar para o recrutamento 
�feYereiro de 1���� e como eu iria ficar 2 meses em regime interno, Sara Mustificar 
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minha ausência, avisei somente minha mãe e pedi a ela que não falasse para nin-
guém, pois eu, como todo adolescente, passava um momento difícil com meu pai, 
Sois eOe não aceitaYa minKa aMuda financeira e não nos faOáYamos com freTurncia. 
Após 15 dias de internato, chegava o momento do primeiro domingo de uma hora 
de visita e como eu não tinha avisado ninguém que estava lá, achava que ninguém 
viria me visitar, mas com 20 minutos após início da visita, chega minha mãe para a 
visita. Desse dia em diante pedi a minha mãe que avisasse a todos que eu estava 
ali, e no domingo seguinte recebi a visita de todos, inclusive de meu pai, um dos 
momentos mais feliz de minha vida.
 No ano seguinte, Má como soOdado, resoOYi concOuir meu 2� grau e me ma-
triculei novamente em uma escola particular para concluir os estudos, mas a rotina 
de soldado não era fácil, muitos serviços noturnos e estudar a noite, depois de um 
dia estressante de treinamento me deixava muito cansado, mas eu tinha um amigo, 
soldado Monteiro, que estudava na mesma sala e deste modo fazíamos dias de 
revezamento para que não perdêssemos as explicações dos professores e deste 
modo concOutmos o 2� grau no &oOpgio Ernest 5utKerford �1����.
 Com o intuito de seguir uma carreira militar, começamos neste mesmo ano 
a estudar para prestar concurso interno para Cabo e novamente foram noites de 
estudos em grupo, mas a aprovação não veio e um pouco desanimado não estudei 
no ano seguinte. Em 1991 sem estudar para o concurso interno, fui aprovado e se-
lecionado para o curso em 1992, assim sendo fui transferido para o Rio de Janeiro 
e fui morar em um kit net dividido com mais dois amigos paraenses. Como não tinha 
muitos amigos no 5io de Janeiro, me dediTuei intensamente aos estudos e no finaO 
de 1��2 tiYe a satisfação de ter concOutdo em 1� Ougar o curso de esSeciaOi]ação, 
que me dava com prêmio a aprovação imediata ao curso de sargento, mas naquele 
mesmo ano recebi também a notícia de falecimento de minha mãe que me deixou 
muito abatido e desorientado.
 Durante o curso de Cabo, conheci um amigo carioca que me convidou para 
Sassar o finaO de semana em sua casa, em 6ão *onçaOo, cidade metroSoOitana da 
*rande 5io. Nesses finais de semanas tiYe a grata satisfação de conKecer uma 
família simples que me adotou e foram grandes na minha permanência na cidade 
maravilhosa e entre esses novos amigos, em 1993 conheci minha esposa Flávia, 
Tue em 1��� ficamos noiYos em uma reunião famiOiar e em 1��� nos casamos, no 
ano seguinte iniciei o curso de formação de Sargento.
 Apoiado por minha esposa e aproveitando a oportunidade de descontos 
nas mensalidades para os funcionários públicos, em 1997 iniciei a faculdade de 
Matemática e como sempre comecei com a dedicação em um curso que eu gosta-
va, mas estudar a noite e passar dias trabalhando com dias de pernoites e viagem 
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operativas não foram fáceis. Minha formação em Ciências com habilitação em Ma-
temática me proporcionou nos três primeiros semestres disciplinas comuns com 
Biologia, que me deixaram encantado também por ciência e a ideia de que também 
na Matemática, podemos fazer experimentos. No último ano de faculdade veio a 
melhor das notícias, eu seria pai de uma linda menina, Danielle nasceu em 2000 e 
neste ano muito feliz, conclui a graduação em Matemática.
 Sabedor que me trabalho não permitiria e que eu não teria muitas oportu-
nidades de estar em sala de aula como professor de matemática, procurei fazer 
especializações e parcerias com amigos professores para participar, como amigo 
da escola, das aulas deles e sim me manter atualizado no meio acadêmico.
 No ano de 2���, fui aSroYado Sara a esSeciaOi]ação em Instrumentação 
para o ensino da Matemática, curso organizado pela Universidade Federal Flumi-
nense (UFF), em parceria com o Exército Brasileiro, curso semipresencial que con-
cluí com muita satisfação. No último ano do curso, em 2007, fui transferido para 
Belém, mas meu TCC foi feito e encaminhado pelos correios e aprovado pela banca 
examinadora da UFF.
 Em 2008 iniciei uma nova fase de minha vida, agora em Belém, minha ci-
dade natal, estava com meus familiares, que eu só tinha contatos por cartas e tele-
fonemas Tue eram reaOi]ados nos finais de semana, Tuando eu OigaYa Sara casa de 
vizinhos e falava com meus irmãos, ou em férias quando eu vinha no início de cada 
ano, aSós a uma Oonga Yiagem de 3 dias de {nibus SeOas estradas esburacadas Tue 
ligam as regiões sudeste e norte de nosso Brasil.
 Nos quatro anos que estive em Belém, mantive bons relacionamentos na 
Universidade Federal do Pará (UFPA), onde meu irmão Giovany era professor e 
&Kefe do 'eSartamento de Pós�*raduação �Mestrado e 'outorado� do Instituto de 
Ciências Exatas e que me proporcionaram conhecer a logística de trabalho para 
reaOi]ar no Estado do Pará, a 2OimStada %rasiOeira de Matemática das EscoOas P~-
bOicas �2%MEP� e trabaOKar como coordenador de &entros de $SOicação de SroYas 
da 2� fase da 2%MEP, bem como corretor dessas SroYas e como Srofessor do 
Programa de Iniciação &ientifica J~nior �PI&�, Tue seOeciona medaOKista da 2%MEP 
para participarem do programa, neste período, a cada 15 dias, eu viajava de barco, 
durante a noite e nos finais de semana Sara a cidade de %reYes na IOKa do MaraMó 
Sara Oecionar no PI&, no SoOo da 8FP$ naTueOa região.
 Em 2010 começa minha relação com o Colégio Tenente Rêgo Barros 
�&75%�, ano em Tue minKa fiOKa iniciou seus estudos no �� ano no &oOpgio, Yaga 
cedida pelos bons relacionamentos entre o CTRB e a UFPA, pois era crescente o 
desemSenKo dos aOunos do &75% na 2%MEP com Yários medaOKistas a cada ano, 
motivo de orgulho da comunidade escolar do colégio.
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 Com o trabalho desenvolvido como coordenador nos centros de aplicação 
da 2%MEP, conKeci e mantiYe bons contatos com Srofessores de Yárias escoOas S~-
blicas no Estado, o que me proporcionaram grandes conhecimentos, principalmente 
na área de educação, ampliando e fortalecendo meu interesse na educação básica, 
enfatizando os dois ciclos do ensino fundamental.
 Como a Marinha do Brasil tem sua sede no Rio de Janeiro, era certo que 
passado o tempo permitido de permanecia fora da sede eu teria que voltar para o 
Rio e assim, em 2012, volto para a cidade maravilhosa, mas após contatos com o 
então diretor do &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga �&%N%�, 6r. Prof. /ui] 2táYio, 
eu Sude matricuOar minKa fiOKa no &%N% e eOa continuar os estudos nos coOpgios 
de grande prestígio da FAB. Durante essa curta passagem novamente pelo Rio 
de Janeiro, não tiYe oSortunidades na área de educação, Sois com a minKa fiOKa 
estudando no CBNB, vendi minha casa em São Gonçalo e fui morar de aluguel na 
IOKa do *oYernador Sara ficar mais Sró[imo do coOpgio e do trabaOKo, no centro da 
cidade.
 Em 2015 fui novamente transferido para Belém e procurei novamente o 
&75% Sara tentar matricuOar minKa fiOKa no &oOpgio, agora no ensino mpdio, mas 
não obtive sucesso. No ano seguinte recebi o convite, do então Supervisor Militar, 
Coronel Joan, para atuar como professor de matemática do Colégio, para tanto 
consultei o Comando da Marinha em Belém, quanto a possibilidade de ser indicado 
para substituir o militar que estava destacado no colégio atuando como inspetor. 
$Sós os contatos iniciais fui indicado SeOo &om��'N Sara atuar destacado no &75% 
e como Srometido fui aSresentado a &oordenação do Ensino FundamentaO I, Profa. 
IsabeO /oSes como Srofessor de Matemática do �� ano.
 Ao iniciar minha trajetória como professor do CTRB, deparei com a maior 
de minKa dificuOdade, Oecionar Sara aOunos SeTuenos, mas a eTuiSe Sedagógica Tue 
atuava naquele seguimento me recebeu de braços abertos e me ajudaram muito. 
Meu Srimeiro desafio foi, Muntamente com a Srofessora $na &ardoso, Tue tambpm 
atuaria como Srofessora de matemática do �� ano SeOa Srimeira Ye], SreSarar o cur-
rículo de matemática, que teria como objetivo, levar aos alunos desses dois últimos 
anos desse cicOo, uma transição tranTuiOa Sara o �� ano, onde em anos anteriores 
tinKam grande dificuOdade.
 Nesses Srimeiros anos desenYoOYi aOguns SroMetos Tue me desafiaram 
como professor, primeiro por que achava que minha missão era ensinar matemáti-
ca, mas nos $nos Iniciais isso Yai muito aOpm, trabaOKar interdisciSOinarmente me fe] 
Serceber Tue aOgumas dificuOdades no meu comSonente curricuOar Sodem e deYem 
ser supridas com outro componente curricular. Destaco que alguns de meus alunos 
tinKam dificuOdades de escreYer os n~meros Sor e[tenso e assim iniciamos a Sar-
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ceria com a professora Cristina Ledo de produção textual, assim como ao trabalhar 
grandezas e medidas pude desenvolver o projeto de economia de energia e cuida-
dos com o meio ambiente juntamente com a professora de ciências.
 2utro SroMeto Tue me desafiou e Tue tiYe um e[ceOente resuOtado foi o de-
senYoOYido dentro do �� ano com a Srofessora Maria do &armo de &irncias, Tue 
estava fazendo uma pesquisa sobre puberdade e ela pretendia consolidar essa 
SesTuisa, Mustamente com a matemática, transformamos esses resuOtados em gráfi-
cos e tabeOas. &om esses trabaOKos iniciais, cada Ye] mais fui ficando entusiasmado 
com o ensino nesse ciclo.
 Todo esse envolvimento me deixou à vontade para desenvolver outros 
trabalhos que trouxe reconhecimento por parte da direção e do corpo docente do 
CTRB, podendo salientar a criação do “Mercadinho Terceirinho”, projeto desenvolvi-
do Sara os aOunos do 3� ano e aSOicado Sor todos os anos do Ensino FundamentaO – 
$nos Iniciais, descrito no artigo ³2 EN6IN2 '$ M$7EMÈ7I&$ P25 MEI2 '2 862 
'E 7E&N2/2*I$� um Sasseio SeOo ProMeto MercadinKo como estratpgia e soOução 
criatiYa de ensino�aSrendi]agem´ e SubOicado no YoOume 2 da coOeção &27I'I$N2 
E6&2/$5 – os diferentes saberes nas Sráticas Sedagógicas, organi]ado SeOa Pro-
fa. Dra. Jussara Cassiano Nascimento, bem como na aplicação dos simulados de 
matemática, Tue SreSara os aOunos deste cicOo Sara SarticiSarem das 2OimStadas do 
Componente Curricular.
 Nesse breYe Sertodo no &75%, Sassei SeOo maior dos desafios, agora es-
tendido para toda a comunidade escolar, quando em março de 2020 nossas aulas 
presenciais foram suspensas e tivemos que continuar educando num momento em 
Tue o mundo inteiro SassaYa Sor uma Sandemia de &29I' e sim, fomos desafia-
dos a transmitir uma educação de qualidade para os nossos alunos. Meu papel, a 
convite da Chefe da STPA, Tenente Bianca Jardim, por quem tenho grande respeito 
e gratidão, foi compor a equipe de Tecnologia Educacional para em um pequeno 
prazo pudéssemos estar em condições de dar prosseguimento ao ano letivo, evitan-
do assim grandes Serdas Sedagógicas. 2 &75%, em aSro[imadamente 1� dias do 
fechamento de suas atividades presenciais, iniciou as aulas remotas, começando 
com a incOusão de todo os aOunos e Srofessores no ambiente YirtuaO :E%E; Sara 
que logo em seguida migrarmos para o ambiente da Microsoft Teams, nos tornando 
um dos primeiros colégios da rede pública no Pará a estar totalmente inserido nes-
sa nova modalidade de ensino. Em paralelo a esta missão coube também a mim 
a responsabilidade de capacitar os professores da Escola Caminho das Estrelas 
situada em Alcântara-MA, para que em um curto prazo, também estivesse inserida 
no 7eams e em um curto Sertodo, sobre a coordenação da 'I5EN6, sediada em 
Brasília-DF, as três escolas assistências da FAB estavam com todos os professores 
e alunos capacitados e em pleno funcionamento remoto. 
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 Essa aproximação remota das três escolas da FAB, proporcionou um exce-
lente diálogo e a troca de experiências entre seus corpos docentes, proporcionando 
encontros quinzenais denominados Grupo de Estudos e Pesquisa, Práticas e Sa-
beres Docentes (GEPSAD), organizados pela professora Jussara Nascimento do 
CBNB, onde ouvíamos relatos de experiências e palestras propostas pelo Núcleo 
de Formação Continuada do CBNB. 
 Em 2021, com a aprovação da BNCC para o Novo Ensino Médio, fui convi-
dado a participar do grupo de estudo para a elaboração do Componente Curricular 
ProMeto de 9ida, Tue iria comSor a grade curricuOar do &75%, do 1� ano do Ensino 
FundamentaO ao 3� ano do Ensino Mpdio, Sara ser ministrado a Sartir do ano seguin-
te, estudo concluído com aprovação da Direção do CTRB.
 Como em toda a carreira militar é chegada a hora de ser transferido para 
a reserva e em dezembro de 2021, após 33 anos no serviço ativo, saio do CTRB 
e volto para a Marinha do Brasil onde em fevereiro de 2022 sou transferido para a 
Reserva da Marinha, mas a carreira de professor, ainda viva, me permitiu solicitar 
aos comandos das Marinha e Força Aérea, quanto a possibilidade de continuar atu-
ando como Srofessor no &75% e com a SarticiSação tambpm da 'I5EN6, iniciou�se 
os contatos necessário para, legalmente, possibilitar a contratação e retorno para o 
CTRB.
 Com a possibilidade de retorno ao CTRB, procurei estar presente nas ati-
vidades pedagógicas no colégio, deste modo mantive, quando solicitado, o suporte 
tecnológico do Teams ao CTRB, bem como auxiliar, quando necessário, na manu-
tenção dos projetos que desenvolvi nesses breves anos como professor do colégio, 
principalmente no tocante as olimpíadas de matemática no Fundamental – Anos 
Iniciais, Tue muito me orguOKa a SarticiSação dos aOunos. 
 Ainda estando como militar da reserva e atuando como professor em al-
gumas escolas particulares, mantive minha participação no GEPSAD, onde assim 
continuei me atualizando e me preparando para, se ou quando possível, retornar 
ao CTRB. Após tratativas entre a direção do Colégio e o Comando da Marinha em 
%eOpm, finaOmente em MunKo de 2�23, fui contratado como miOitar Srestando 7arefa 
por Tempo Certo (TTC) e retorno ao CTRB, para novamente atuar como professor 
do Ensino FundamentaO $nos Iniciais.
 Ao iniciar esse novo ciclo no CTRB, fui novamente bem recebido pelo atual 
diretor do &75%, &eO Int MarçaO, SeOo &Kefe do 'eSartamento de Ensino &eO $9 
Monteiro e por todos os amigos que sempre me motivaram para continuar atuando 
como professor.
 Por sempre manter estreito laços com os professores do CTRB e atuante 
no *EP6$', SarticiSei de dois artigos Tue foram SubOicados em 2�23 no �� e �� 
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YoOumes da &oOeção &27I'I$N2 E6&2/$5, descreYendo Sráticas Sedagógicas, 
iniciadas quando ainda estava na ativa e que continuaram sendo desenvolvidas 
pelos professores que me sucederam. 
No �� YoOume descreYi, Muntamente com o 7en :asKington, 7en $fonso e 7en %ar-
bosa, as nossas experiências ao incentivar a participação dos nossos alunos dos 
$nos Iniciais nas 2OimStadas de Matemática, imSOementada em 2�1� como 2%MEP 
NtYeO $ e estando atuaOmente como 2OimStadas Mirim. No �� YoOume, com a Sar-
ticipação do Ten Washington, Ten Amanda e Ten Fabíola, procuramos descrever 
nossas e[Serirncias com aOunos com deficirncias e�ou necessidades educacionais 
esSectficas, aSresentando atiYidades de matemática Tue nos SroSorcionou atingir 
os alunos que apresentavam estas necessidades.

Entre 2016 e 2024, período que estou efetivamente como professor de 
matemática no CTRB, procurei aumentar minha formação acadêmica e em 2018 
obtiYe minKa Srimeira aSroYação, seOeção do mestrado SrofissionaO em Matemática 
� P52FM$7 na 8niYersidade FederaO do Pará �8FP$�, SarticiSei Sor um semestre, 
tive que trancar a matrícula por problemas de saúde, em 2023 minha segunda apro-
Yação, seOeção Sara o mestrado SrofissionaO em Ensino de Matemática na 8niYer-
sidade do Estado do Pará (UFPA), que também tive que solicitar o cancelamento 
da matrícula por incompatibilidade com meu horário de trabalho. Certo que estou 
seguindo o caminKo Sara atingir meu obMetiYo e reaOi]ação SrofissionaO, em 2�2� 
obtiYe a aSroYação na seOeção Sara finaOmente este ano iniciar o Mestrado Profis-
sional na UFPA. 
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Revisitar fatos e lembranças, sejam bons ou ruins, envolve um olhar apurado do 
passado e impregnado das impressões do presente. Neste memorial acadêmi-

co descritivo, ao percorrer minha trajetória como estudante e docente, delinearei o 
caminho que me trouxe até a experiência atual, por meio das experiências que vivi 
ao Oongo deste meu Srocesso de formação SessoaO e SrofissionaO.

$o Oongo de minKa traMetória escoOar Sersistiu a dificuOdade em comSre-
ender por que a escola era um espaço sem graça onde, em vez de aprender sobre 
as “coisas do mundo”, repetia, boa parte do tempo, conhecimentos totalmente des-
colados da minha vida. Aos seis anos, recordo-me, principalmente, que eu tinha 
grande Yontade de ir Sara escoOa Sois minKas Tuatro irmãs iam, e eu ficaYa em 
casa brincando de estudar. Até que com o tempo, chegou o tão sonhado momento, 
porém, não foi nada como eu esperava, em fase de alfabetização me lembro que 
eu cKoraYa muito e soOicitaYa Sara ficar na saOa de minKas irmãs, Oembro�me de ser 
aOfabeti]ada SeOa cartiOKa da 7aOita, da TuaO eu aSresentei uma muita dificuOdade 
de “decorar” as sílabas como me era pedido. repetindo várias vezes as palavras 
e seus fragmentos. Sofria com os estudos em casa, pois, quando não acertava a 
leitura de alguma palavra, era repreendida por minhas irmãs dizendo pra eu prestar 
mais atenção. Desde então, pensava ser Professora para ajudar as pessoas, entre 
caminhos e descaminhos em minha vida, sem dúvida, este desejo de me tornar 
professora seguiu comigo por toda a minha vida. Ressalto que sempre estudei em 
escola pública a minha vida toda. Daí passado este primeiro momento, de impacto 
e transição, ao longo de minha vida na educação básica fui caminhando e na antiga 
2ª Série, me deparei com uma Professora na qual excelente na qual eu me apai-
xonei por seu comprometimento com seus alunos e pela forma como ela ensinava 
seu nome era Maria José estudei com ela na Escola Luis Nunes direito lá na cidade 
nova, cursei três séries (2ª ; 3ª e 4ª) com a mesma professora. Ela fazia a diferença 
em minha vida e acredito que na vida de muitos alunos também, com certeza ela 
era muito especial.

Escreverás meu nome com todas as letras, com todas as da-

tas e não serei eu. 5eSetirás o Tue me ouYiste, 2 Tue Oeste de 

mim, e mostrarás meu retrato e nada disso serei eu. Dirás coisas 

imaginárias, InYenç}es sutis, engenKosas teorias �e continuarei 

ausente. Somos uma difícil unidade, de muitos instantes míni-

mos e isso seria eu. Mil fragmentos somos [...] (Cecília Meireles/

%iografia�
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5eÀetindo a resSeito da minKa Srática docente considero imSortante res-
saOtar Tue me constitut na SrofissionaO Tue sou KoMe, sob diYersas inÀurncias teóri-
cas e Sráticas Tue estudei e YiYenciei em minKa Yida acadrmica e SrofissionaO. Fui 
“marcada “por fatores pessoais, indivíduos que me marcaram positivamente e me 
inspiraram ao procurarem fazer a diferença na vida de outras pessoas.

Como foi   o fato de eu me constitui a mais de 16 anos atrás, foi uma ár-
dua tarefa, eu realizo um sonho desde a minha infância, eu brincada de dar aula, 
minha vida escolar foi marcada por diversos fatores positivos, e negativos mas eu 
me recordo de ser atuante, e sonhar ser professora assim como a que tive na 4ª 
Série, que se mostrava muito receptiva, afetuosa e com uma escuta atenta aos alu-
nos. 2utro asSecto Tue me afetou muito SositiYamente, foi a e[Serirncia na EscoOa 
de Educação InfantiO da 8niYersidade FederaO do 5io de Janeiro EEI�8F5, onde 
conheci uma concepção de criança inovadora, como produtora de cultura e cons-
trutora de seu conKecimento. Em reOação as minKas distintas atuaç}es Srofissionais 
em cargos tmSares Tue ocuSei em minKa traMetória SrofissionaO, semSre busTuei 
reÀetir a resSeito de minKas atuaç}es docentes, Sara desemSenKar as funç}es com 
competência técnica, e buscasse sempre me atualizar, por meio das cinco Especia-
lizações que cursei e por meio de cursos de formação continuada. Ao me remeter 
as minhas memórias, no tocante a minha formação inicial, considero importante 
destacar minKa formação no curso de Magistprio no Instituto de Educação EstaduaO 
do Pará �IEEP.� 2nde ao ingressar no Instituto, Oogo fui Sra o camSo de trabaOKo 
e realizei estágio remunerado até o término do curso e ao me formar, tornei-me 
Srofessora do MaternaO I na ³$ &asinKa FeOi] EscoOa de Educação InfantiO e Ensino 
Fundamental “aqui em Belém. Sobre estes dois alicerces de formação e prática, 
aprendi muito sobre ter responsabilidade e tratar as crianças com respeito e carinho 
Sois SartiOKaYa da conceSção de Infkncia na TuaO a criança era Yista Sor uma Yisão 
romântica de impotência que preconizava a criança como um ser ingênuo, que de-
pendia totalmente do adulto, era o chamado jardim de infância.

2 MemoriaO constitui, Sois, uma autobiografia, configurando�se como uma 
narratiYa simuOtaneamente Kistórica e reÀe[iYa. 'eYe então ser comSosto sob a for-
ma de um relato histórico, analítico e crítico, que dê conta dos fatos e acontecimen-
tos Tue constitutram a traMetória acadrmico SrofissionaO de seu autor, de taO modo 
que o leitor possa ter uma informação completa e precisa do itinerário percorrido. 
Deve dar conta também de uma avaliação de cada etapa, expressando o que cada 
momento significou, as contribuiç}es ou Serdas Tue reSresentou. �6eYerino,1���� 
2 memoriaO como grnero acadrmico autobiográfico p uma arte onde o SrofissionaO 
Sode tecer uma figura S~bOica de si, ao escreYer sobre recortes da Yida �P$66E**I, 
2008)
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Minha formação acadêmica, ocorreu na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, UFRJ onde cursei Pedagogia Licenciatura Plena em Habilitação Pré-esco-
Oar. Na mesma Instituição cursei Sosteriormente EsSeciaOi]ação em $dministração 
EscoOar e 'ocrncia na Educação InfantiO. Em seguida me EsSeciaOi]ei em &oorde-
nação e 6uSerYisão na 8niYersidade da $ma]{nia 8N$M$.

Na UFRJ onde o trabalho é desenvolvido sob a tríade de ensino pesquisa 
e extensão , me despertei para pesquisa acadêmica e entrei para o grupo de pes-
Tuisa na 8NI5I2 nestes encontros dos gruSos de PesTuisas  dos Tuais SarticiSei  
F5E67$6 &oordenado SeOa Professora 'outora $driane 2geda 8NI5I2, ou no *E-
PEHC Coordenado pela Professora Doutora Sonia Regina UFPA e  do que participo 
atp KoMe Tue p o *EP$6E$ &oordenado SeOa Professora 'outora Ei]abetK 2rofino 
/~cio IEM&I� 8FP$ ,as conYersas e trocas foram  e são , imSortantes ferramentas 
de reÀe[ão sobre a Srática docente, e SrinciSaOmente Sara o enriTuecimento das 
YiYrncias estpticas Tue eram SroSostas. 2s frutos dos estudos e dos encontros Sre-
senciais e virtuais foram muito profícuos, o grupo apresentou trabalhos em vários 
Congressos, Seminários e encontro de educadores, simpósios entre outros cons-
truindo assim, uma linda história no meio acadêmico. No qual eu me interessei em 
estudar e pesquisar. Nesses eventos eu tive a oportunidade de apresentar alguns 
trabaOKos iniciei com aSresentação de S{ster, Sosteriormente Sassei a reOatos de 
experiências, em parceria com as colegas e sozinha, e depois comecei a me ver e 
sentir professora com chances de ser pesquisadora e comecei nesse movimento 
um grupo de professoras vão se emponderando e tornando-se pesquisadoras e 
comecei a apresentações orais. Vamos entendendo e falando nós mesmas sobre 
nossa prática e nossas histórias.

Essas histórias que hoje compartilho, fazem parte do que sou, me cons-
tituem não só enTuanto SrofissionaO, mas tambpm como Sessoa. MinKas Sartici-
pações nos grupos de pesquisas que participei, Frestas da Professora Doutora 
$drianne 2geda da 8NI5I2� *EPE+& da 8FP$ sob a &oordenação da Srofessora 
Doutora Sonia Regina Teixeira   e GEPASEA liderado pela Professora Doutora Eli-
]abetK 2rofino e Sosteriormente, recebo o conYite Sara entrar no *EP6$' coorde-
nado pela Professora Doutora Jussara Nascimento. Em todos os grupos encontrei 
espaços de trocas diálogos, conhecimentos, aprendizagens e muita pesquisa. Den-
tre todos os Tuais SarticiSei e aOguns os Tuais ainda SarticiSo, são bastante signifi-
catiYos Sara minKa formação como p o caso do *EP$6E$ E '2 *EP6$'. 

%uscando um caminKo de desenYoOYimento SrofissionaO SroSorcionado 
pelo amplo Currículo de Pedagogia. Formação esta que me proporcionou partici-
par do processo seletivo da Força Aérea Brasileira, na qual me formei “Militar” e 
passei a atuar na Escola de Ensino Médio e Ensino Fundamental “Tenente Rêgo 
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%arros´ onde recebi um conYite desafiador de atuar como Professora Mediadora 
de um aluno com TEA Transtorno do Espectro Autista, um aluno não verbal e com 
comorbidade leve transtorno mental. Enveredei para o caminho da inclusão e cursei 
Psicopedagogia e Educação Especial no CESAP. 

Pensando a respeito da minha prática pedagógica em algumas institui-
ç}es de ensino  nas Tuais me constitut como SrofissionaO fundamentada em Srin-
cípios éticos, e estéticos  destaco que  ao entrar para a Universidade Federal do 
Rio de Janeiro UFRJ  em minha cidade natal, ao cursar a disciplina obrigatória de 
Prática de Ensino, reaOi]ei estágio curricuOar na ³&recKe de Educação InfantiO da 
8F5J Pintando a Infkncia ³ OocaO no TuaO Sosteriormente fui boOsista e Professora 
6ubstituta atuando nas turmas de Jardim I e II. Fui Srofessora 6ubstituta da FacuO-
dade de Educação da 8F5J.  E trabaOKei na ³EscoOa de Educação InfantiO da 8F5J  
EEI�8F5J´  onde atuai no  %erçário MaternaO  e  Jardim II,estas e[Serirncias me 
marcaram Srofundamente, de forma muito  significatiYa,Sor Tue  nesta instituição 
ocorreu  a ruptura  de  um paradigma, (Santos 1979 apud  Kuhn)   da educação 
tradicional na qual a criança era considerada um adulto em miniatura mas nesta 
Instituição, a conceSção de infkncia Yia a criança como um ser Kistórico cuOturaO, 
(Vygostky) produtora de Cultura  de pares (Corsaro) e  seres que se constituem uns 
através dos outros (Baktin). 

Assim, a criança é considerada potente como constituída e constituinte 
por meio das relações sociais estabelecidas e experiências vivenciadas. Sendo as-
sim, tive oportunidade de reavaliar minha prática como educadora, passei a com-
preender a necessidade de ter uma escuta atenta para as crianças e passei a dar 
Yo] a eOas. &onsiderei Tue meu trabaOKo deYeria estar associado com o bin{mio de 
educar e cuidar conforme nos revela Guimarães em seus estudos sobre “ Relações 
entre bebês e adultos  na Creche o cuidado como ética” nós professores  devemos 
incentivar a expressão dos alunos  por meio das múltiplas linguagens, temos que 
favorecer  a convivência entre pares como  revela Corsaro  e possibilitar o maior nú-
mero de experiências possíveis para que as crianças possam desenvolver um vasto 
reSertório cuOturaO e Oingutstico. $ base Sedagógica da Instituição era sedimentada 
na Ciência da Educação onde o trabalho docente era marcado pela tríade pesquisa 
ensino e extensão. 

'eSois de um temSo no 5io de Janeiro, YoOto a %eOpm retorno a casa, Ins-
tituição na TuaO iniciei minKa Yida SrofissionaO ³$ &asinKa FeOi] EscoOa de Educação 
InfantiO e Ensino FundamentaO ³aTui em %eOpm não mais como Srofessora e mas 
como Coordenadora Pedagógica. Experiência muito enriquecedora, pois aprendi 
muito sobre um trabalho colaborativo entre professores e equipe gestora além da 
parceria família e escola. Após uns cinco anos nesta mesma função, saí em busca 
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de outros desafios e resoOYi atuar no seguimento do Ensino FundamentaO atuaO-
mente denominado de $nos Iniciais e em 2�1�, comecei a trabaOKar na ³EscoOa de 
Ensino Fundamental e Médio Tenente Rêgo Barros” experiência esta na qual venho 
YiYenciando in~meros desafios, Srimeiro SeOo fato de desemSenKar duas funç}es ao 
mesmo tempo o ofício de ser professora e ser militar.   

Na E75% me constituo Professora dos $nos Iniciais, e atuo como 2rien-
tadora Pedagógica dos $nos Iniciais, segmento Tue e[ige constantemente uma 
prática dinâmica e diferenciada por se tratar de uma escola tradicionalmente com 
um Sadrão de e[ceOrncia e aOtos tndices de aSroYação.  2 Srimeiro grande desafio 
da Instituição,  Tue destaco neste Srimeiro Sertodo na E75%, foi o fato da cuOtura 
organizacional ser conteudista e tradicional, no primeiro ano atuei como profes-
sora  regente da turma do 2ª Ano do Ensino Fundamental onde gradativamente 
fui desconstruindo a forma de trabalho previamente estabelecida tradicionalmente 
entre meus pares e passei a desenvolver um trabalho mais contextualizado com  a 
realidade dos alunos utilizando abordagens e metodologias mais ativas, propondo 
que eles  vissem o erro como construtivo e tomassem consciência do mesmo, não 
punindo e tirando pontos quando erravam. 

Trabalhei com a dinâmica das carteiras em sala usando-as em outra dis-
posição mediante a proposta de trabalho de cada disciplina. Propus trabalhos em 
grupos e apesar de ter um extenso currículo para cumprir, consegui desenvolvê-lo 
de forma lúdica com utilização de recursos didáticos e muito incentivo a leitura. 
5essaOto Tue nesta turma tiYe aOguns aOunos com dpficit de aSrendi]agem, disOe[ia, 
TDHA, Tpac este fato me deixou extremamente preocupada, busquei realizar um 
trabaOKo Tue atendesse as demandas esSecificas desses aOunos. Fi] diYersas adaS-
tações tanto no currículo, como nas atividades, e provas com intuito de contribuir 
para o desenvolvimento escolar destas crianças. Este trabalho reverberou em um 
convite para trabalhar como Professora Mediadora de um aluno com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), um aluno não verbal que se comunica através da linguagem 
corSoraO. 2 trabaOKo Sedagógico deste aOuno com tantas esSecificidades me condu-
]iu a um desafio constante, e me OeYou a um trabaOKo de SesTuisa e Srodução de 
materiais didáticos e tecnologias assistivas tornando-se um estudo de caso intitula-
do ³Infkncia e $utismo� reÀe[}es acerca do Srocesso de aOfabeti]ação aSresentado 
no *58PE&I no ano de 2�1� abrindo meu caminKo Sara o Mestrado ProfissionaO 
em 2�1� nesta renomada Instituição. 

Em minha proposta de pesquisa para o mestrado, focalizo minha inves-
tigação Sara um estudo de caso acerca do uso do ³$SOicatiYo e 6oftZare &asuOo 
7E$´� $Ogumas reÀe[}es na construção de interação e comunicação sociaO. 2 meu 
recorte de pesquisa foi a respeito dom uso da tecnologia assistiva a criação do “Apli-
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catiYo e do 6oftZare casuOo 7E$´ Sara trabaOKar a aSrendi]agem com aOunos com 
TEA (Transtorno do Espectro Autista), pesquisei se haveria de fato aprendizagem, e  
como ela ocorria no componente de Ciências  sobre o objeto de  conhecimento Cor-
po Humano, Higiene e saúde através de um estudo de caso. “Aprender não é um 
ato ligado apenas de aquisição de conhecimento formal, mas interfere diretamente 
na formação psíquica e até física do sujeito (Fernandez, 1990, p.51).

  Acreditando no processo de aprendizagem o relacionamento deve ser 
analisado de forma muito mais ampla e com considerações  de cunho mais profun-
do, indo até o íntimo dos indivíduos envolvidos , por tanto acreditamos que o pro-
cesso é muito mais importante do que o resultado por si só pois o mesmo pode so-
frer alterações e não necessariamente ser absoluto já o processo, se acompanhado 
e vivenciado  transcende e estimula o capital cultural e social do aluno permitindo 
Tue o mesmo desenYoOYa uma aSrendi]agem mais significatiYa.

Destaco que a Escola com seu coletivo vem constantemente buscando 
realizar um trabalho que envolva toda a comunidade escolar  para um trabalho de  
inclusão,  e desta forma , tem se mobilizado para ampliar os conhecimentos desta 
área SroSorcionando SaOestras  encontros reuni}es com esta temática ³$ dificuOdade 
de aprendizagem deve ser analisada sob o prisma de todos os envolvidos no pro-
cesso , considerando não apenas o meio escolar como também a família, e o meio 
social  em que a criança está inserida” (Malanga 2003 apud Fernandez, 1990)

Ressaltamos que de acordo com Magalhães (2003) o processo de apren-
dizagem também não se inicia na escola, mas já no nascimento, quando a adapta-
ção ao meio e a sociedade já vai nos requerendo diversos níveis de aprendizagens. 
Sendo assim, destacamos que o processo de aprendizagem não está restrito ao 
ambiente escolar, pois todo contexto que a cerca e o modo como se relaciona e sua 
carga Psíquica também precisam ser levados em consideração daí a responsabili-
dade da famtOia em atuar em consonkncia com a escoOa e seus Srofissionais. Para 
Vygotsky o processo ensino e aprendizagem inclui sempre aquele que aprende e a 
relação entre os que ensinam.  Sendo assim, acredito que os professores manifes-
tam dificuOdades em atiYidades de formação, deYido não estarem SreSarados Sois a 
formação inicial por vezes acaba deixando lacunas. Daí a crítica que podemos fazer 
a estrutura da Universidade e ressalta a necessidade de transformações para que 
os professores possam se empenhar no ofício com mais propriedade. Pois de acor-
do com o autor, há necessidade de tornar mais compreensível certas dimensões da 
produção de conhecimento educacional.

Enquanto formadora procuro fazer um trabalho contextualizado, e dinâmi-
co procurando dar voz aos professores para que possam expressar suas inquieta-
ções e que compartilhando experiências possamos nos ajudar mutuamente. Consi-
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dero Tue Sosso contribuir Sara meOKoraria desses Srocessos, reÀetindo criticamente 
sobre eles, buscando teorias para fundamentar a minha prática participando de 
cursos de aSerfeiçoamentos e aSrimoramento SrofissionaO. Para meOKorar minKa 
prática e ser de fato uma professora pesquisadora da própria prática, busco pesqui-
sar constantemente e reÀetir sobre minKas aç}es Sedagógicas. Por meio do gruSo 
de pesquisa GEPSAD Coordenado pela Professora Pós-Doutora Jussara Nasci-
mento e pelo grupo de Pesquisa GEPASEA coordenado pela professora Doutora 
EOi]abetKe 2rofino /~cio. Estes dois gruSos de SesTuisa Yrm aOicerçando minKa 
base teórica e prática por meio da pesquisa, do ensino e da extensão.

Ressalto que temos encontros periódicos, nos quais realizamos leituras 
prévias de textos voltados a educação básica, além de algumas formações continu-
adas de forma remota realizadas pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro ou 
presencial ofertada pela Universidade federal do Pará. Através do Gepasea pude 
participar , coordenar e organizar diversos eventos como lives sobre Alfabetização, 
Fórum de Alfabetização Leitura e Escrita - FALE, participei como palestrante do 
Srograma de residrncia Pedagógica, ImSOementei Muntamente com outra integrante 
do *eSasea Professora 9anessa .eOi 5odrigues de 2OiYeira e a Srofessora &arOa 
Soares o Clube de Leitura “Tertúlias do Grão Pará “  no Colégio Tenente Rêgo Bar-
ros, participei da escola de formação jovens Pesquisadores e da Escola de altos 
estudos.

Por meio dos estudos, pesquisas e trabalhos realizados através do GEP-
SAD coordenado pela professora Doutora Jussara Nascimento, tive o prazer de 
ministrar uma formação na qual pude compartilhar minha dissertação de mestrado 
sobre o 8so da 7ecnoOogia $ssistiYa� $ criação do $SOicatiYo e do 6oftZare ³&asuOo 
7ea´ e aSresentei meu Sroduto educacionaO� $SOicatiYo e 6oftZare &asuOo 7E$, YoO-
tado para o público com autismo, com objetivo de trabalhar o ensino de ciências de 
forma inclusiva. Através do grupo de pesquisa GEPSAD, tive a honra de escrever  
um artigo na coletânea  Cotidiano Escolar  volume  2, 3 que discorreram sobre  o 
cotidiano escolar , os diferentes projetos  e as práticas pedagógicas, o volume  4 
atuei  na organização juntamente com a professora Jussara Nascimento; professor 
José Pistilli e com a professora Maria Júlia Nunes, Já no volume 5 pude dialogar e 
reÀetir sobre o ³2OKar docente  sob a tecnoOogia assistiYa  em SroO do desenYoOYi-
mento cognitiYo dos aOunos com a  utiOi]ação do ³$SOicatiYo e do 6oftZare &asuOo 
7E$´. 'esta forma, destaco Tue sigo buscando minKa TuaOificação SrofissionaO Sor 
meio de estudos complementares e formações continuadas, pois no futuro próximo 
pretendo ingressar em um programa de doutoramento para poder aprofundar meus 
estudos do mestrado, visando um adensamento teórico e prático da pesquisa en-
quanto professora pesquisadora da própria prática.
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FiOKa de 7ere]inKa 'eOfina &resSo, Tue muito se SreocuSaYa com a educação, 
os estudos, o crescimento intelectual, a posição da mulher dentro do campo de 

trabaOKo e com a indeSendrncia feminina em todas as esferas – financeira, emocio-
naO, SrofissionaO, eOa semSre teYe essa SreocuSação comigo, SorTue Tueria muito 
estudar e não teYe essa oSortunidade, Sois o Sai não a Sermitiu. Meu aY{ di]ia Tue 
mulher deveria aprender a cozinhar, lavar, passar e cuidar da casa. Então, só seus 
irmãos Suderem freTuentar a escoOa. $s fiOKas muOKeres, não.
 Por isso, antes dos seis anos, a idade para iniciar na antiga classe de alfa-
betização no município, ela me colocou em uma professora particular para já come-
çar a aprender a ler e escrever. Essa professora de alfabetização me marcou muito. 
Era uma Srofessora muito Tuerida e eu Oembro Tue, no finaO do ano, eOa ofereceu 
presentes aos alunos. E eu ganhei uma camiseta cheia de gatinhos vermelhos. 
Aquilo me marcou muito. Eu tenho a imagem dessa camiseta até hoje. São peque-
nos gestos que os professores fazem, mas com tanta afetividade, com tanto amor, 
que marcam toda a vida de uma pessoa.
 Passado esse ano, uma experiência extremamente agradável com essa 
professora particular e os coleguinhas de turma, fui matriculada na Escola Municipal 
5otar\, na IOKa do *oYernador – 5J, onde iniciei os meus estudos acadrmicos, com 
seis anos.
 Meus pais, neste período, precisaram sair do local onde morávamos para 
outro bairro. Então fui transferida Sara a EscoOa MuniciSaO +oOanda, tambpm na IOKa 
do Governador. Ao chegar nessa escola, eles olharam o meu material e falaram 
para minha mãe: “Ah, é uma menina muito cuidada!”. Meu uniforme era impecável. 
Meu cabelo era liso, escorrido, super escovado. E meus cadernos eram organiza-
dos, com a letra muito bonita. A diretora disse para minha mãe que eu devia ir para 
a turma da professora Íris, para onde eu fui, e tive contato com as professoras Íris, 
Vera e Valéria.
 $o cursar o �� $no, noYamente Yeio aTueOa SreocuSação da minKa mãe, 
que buscou o acompanhamento de uma professora particular para mim, porque eu 
iria Sara o antigo *inásio, Tue atuaOmente seria o �� $no do Ensino FundamentaO II. 
Nessa época, meu sonho era estudar em um colégio em que eu passava em frente 
e oOKaYa. Era o coOpgio SarticuOar 2OaYo %iOac. Então, meus Sais fi]eram um esforço 
e me matricularam lá.
 Foi uma alegria imensa. Havia um espaço e um uniforme diferentes, pes-
soas distintas, tudo era novo... E a realização de um desejo muito grande em fazer 
parte disso. Foi nesse colégio que começou a despontar meu interesse pela arte. 
E[istia uma banda de m~sica, da TuaO eu fi] Sarte atp terminar o ensino mpdio. Esse 
período foi para mim também a primeira formação de professora: o antigo Curso 
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Normal. Assim, até meus dezessete anos, estudei e participei da banda musical do 
colégio.
 Durante o Curso Normal, tive a oportunidade de ter aulas de teatro, além da 
literatura. Ali eu me encontrei na interpretação de vários personagens em cena, no 
palco. E coincidia muito com a atividade do meu pai Waldomiro Tojeiro Crespo, que 
era zelador de teatro no Rio de Janeiro. Ele trabalhou em importantes teatros como 
*Oáucio 5ocKa, 5iYaOdo, &aciOda %ecNer, e me OeYaYa Munto. Eu ficaYa escondidinKa, 
assistindo às peças. Alguns artistas presenteavam meu pai com livros sobre arte. 
Ele gostava muito, porém, como não sabia ler, levava-os para mim. Eu adorava e 
já cultivava esse gênero de leitura – sobre arte, literatura, dramaturgia – com muito 
prazer.
 Um pouco mais à frente, ao me formar, fui escolhida como oradora da turma. 
Já me destacava não só pelas interpretações e atuações nas peças, mas também 
como aluna, sempre comunicativa nas apresentações de trabalho e nas interações 
em saOa de auOa. Nesse momento, tiYe a Konra de ser indicada SeOo coOpgio 2OaYo 
Bilac como professora para outra escola.
 Então, comecei a trabalhar com 18 anos, lecionando para crianças. Nessa 
idade, eu trabalhava durante o dia e continuava estudando à noite, no curso de es-
pecialização em educação infantil, no colégio Estadual Julia Kubitschek. Após um 
ano desse curso, ao concOuir, continuei Oecionando na mesma escoOa. $o finaO do 
segundo ano nessa escola, surgiu a oportunidade de me submeter a uma entrevista 
no Colégio Batista Shepard, um colégio convencional no bairro Tijuca. E eu fui com 
uma colega participar da entrevista com os coordenadores e pedagogas.
 Para minha surpresa, recebi em uma carta o comunicado de que eu havia 
sido seOecionada Sara o cargo. FiTuei muito feOi]. $o finaO do ano, Sedi demissão 
ao colégio que lecionava e, no ano seguinte, comecei a trabalhar efetivamente no 
Batista Shepard.
 Nesse novo espaço escolar, dentro do campus, havia o seminário Batista 
Teológico do Sul do Brasil, onde passei dois anos estudando em um curso técnico 
de música. Depois, apliquei-me em um vestibular para Educação Artística, licencia-
tura em M~sica. Eis aTui, meu ingresso no &onserYatório da facuOdade 8NI68$M, 
na qual estudei durante quatro anos.
 Enquanto cursava o terceiro ano da faculdade, o colégio em que trabalhava 
me convidou a migrar da sala de aula com as turmas da educação infantil para lecio-
nar Música. Nesse tempo, eu ministrava aulas para as turmas de educação infantil 
e Sara as de aOfabeti]ação, aOpm das do 1� ano do ensino fundamentaO.
 Ao completar a formação universitária, o colégio me convidou para traba-
OKar no segundo segmento com as turmas de ��, �� e �� anos. $Opm disso, nesse 
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período, a coordenadora de Artes me chamou para desenvolver em parceria o pro-
jeto “Música na escola” com metalofones, instrumentos de percussão melódicos. 
Para mim foi uma experiência fantástica, porque a professora Ana Cristina Ribeiro 
da Silva foi uma excelente coordenadora e companheira de projeto. Aprendi tanto 
com ela, como professora de música, como artista e com as nossas apresentações. 
 Tivemos o privilégio de atuar juntas no colégio Batista Shepard, que sempre 
valorizou muito as artes e todas as iniciativas artísticas. Assim, tínhamos uma sala 
de música para cada segmento do colégio com piano, uma sala de artes visuais, e 
uma sala de teatro. E os estudantes passavam por essas três linguagens, quão rica 
fora a experiência desse projeto.
 Durante esse período que estive no colégio e no término da universidade, 
após um ano formada, apliquei-me em um concurso para o município do Rio de 
Janeiro, no qual fui aprovada e comecei a dar aulas no colégio municipal em Santa 
Cruz. Permaneci lá por dois anos, dando aulas de música, enquanto seguia lecio-
nando no colégio Batista Shepard.
  Diferente do colégio Batista, na escola em Santa Cruz não havia materiais 
nem saOas esSectficas Sara o estudo. $o finaO de dois anos, atuante nessa escoOa do 
município e com um pouco mais de prática e experiência, vivenciando a diversidade 
dos estudantes nesse outro ambiente, eu me encontrava na sala de uma queridíssi-
ma professora de música que marcou muito minha vida. Yara Dias deu-me aulas na 
universidade e, quando terminei a faculdade, continuei meus estudos de piano com 
ela, em sua residência.
 Foi então que, em uma dessas aulas, ela comentou comigo sobre um con-
curso que haveria na Aeronáutica. A vaga era para lecionar no colégio Brigadeiro 
NeZton %raga. E faOou sobre uma outra aOuna Tue tinKa se formado Ká um semes-
tre, a Aninha, que também iria se aplicar a esse concurso. Até brinquei com a pro-
fessora: “Ah, esse concurso é muito difícil! Não é para mim, não… Ainda mais que 
a Aninha vai fazer! Uma vaga já é dela.”.
 Esse concurso acontecia de dez em dez anos e, para aquele ano, só havia 
duas vagas. Mas, com o estímulo da professora Yara, lembrando-me do valor da 
experiência e do aprendizado que poderiam ser conquistados, saí da aula, fui dire-
to ao colégio me informar e já me inscrevi no tal do concurso. Naquele momento, 
pensei comigo: “Bom, agora que estou inscrita, vou me preparar.”. Comecei com o 
apoio das professoras Yara e Ana Cristina, além da ajuda da professora de teatro 
do colégio Batista Shepard, pois no concurso eram exigidas todas as linguagens – 
além da música – nas várias provas.
 4uando cKegou o dia da Srimeira SroYa, Sara minKa surSresa, encontrei 
uma professora da faculdade concorrendo à vaga. Fomos realizando as etapas 
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das provas, em que muitos candidatos foram eliminados, até o momento em que 
haveria uma prova em formato de aula. Então, nesta última prova, os organizadores 
sortearam o conteúdo vinte e quatro horas antes. Além disso, uma canção do livro 
³2 &ancioneiro de 9iOOa /obos´, com a TuaO deYertamos trabaOKar integrando o con-
teúdo ao ensino da canção.
 Eu não tinKa taO OiYro – fundamentaO Sara o SreSaro da SroYa na etaSa finaO. 
Ao falar com a professora Yara, ela me indicou que fosse à biblioteca do colégio, 
onde provavelmente eu encontraria esse cancioneiro. E lá eu fui. Ao entrar no colé-
gio, deSarei�me com a Srofessora M{nica, Tue KaYia ido ao coOpgio Sara sortear o 
conteúdo dela para a prova. Também me perguntou se eu estava indo lá para isso. 
Respondi-lhe que não, pois já havia sorteado, porém não tinha o livro indicado para 
estudar a m~sica, Tue era ³2 $neO´. /embro�me bem do tttuOo da m~sica atp KoMe�
 Então a Srofessora M{nica, Tue Má era doutora, Srontamente, sem me co-
nhecer, ofereceu: “Eu tenho na minha casa, vamos até lá buscar! Você pode pegar 
o OiYro e tirar uma cóSia da m~sica Sara estudar e dar sua auOa amanKã.´. Eu fiTuei 
encantada com aquela disponibilidade e tamanha generosidade em ajudar uma 
pessoa desconhecida. Gesto esse que a professora da universidade, que também 
estava concorrendo à seleção, não teve para comigo, mesmo tendo o livro.
 Lembro-me como se fosse hoje: entrei no carro dela, um fusca beje, e fo-
mos atp a sua casa. Eu Serguntei se eOa gostaria de ficar com a minKa identidade, 
enTuanto eu OeYaria o OiYro Sara a cóSia, e eOa nem isso� ³4ue nada, imagina�´. Fi] a 
cópia, devolvi o livro e lhe agradeci muito. Só me restava ir para casa estudar.
 Naquele dia, então, passei horas e horas dando aula sozinha – como na 
minha infância. Contudo, quando criança, eu dava aula para as bonecas. Ali, eu es-
tava dando aulas no meu quarto, imaginando uma turma de alunos. Estudei e treinei 
bastante a música, pois já tinha o meu piano, fruto de muito trabalho e economias.
 Nessa época, eu já dava aulas com o projeto “Música na escola com me-
talofones”, no colégio Batista Shepard.  Então, pedi à diretora o metalofone em-
prestado e, no dia seguinte, na prova aula, eu o levei. Expliquei à banca, quatro 
professores dos quais apenas um era do estado do RJ, e dei a minha aula.
 Nessa pSoca, estaYam na moda as casas de bingo. Eu fi] a minKa auOa 
tirando o tom com o instrumento. As outras candidatas – éramos seis nesta etapa 
finaO – OeYaram tecOado, cai[a de som, etc. E eu, como não tinKa carro, faOei aos 
alunos imaginários que, como eles sabiam, a professora não tinha carro, então nós 
íamos cantar tirando o tom com o metalofone – um instrumento pequeno que dava 
para carregar na bolsa.
 Assim, ensinei a música e trabalhei o conteúdo sorteado para mim: ritmo. 
Em seguida, fi] uma aYaOiação da auOa com um bingo, no TuaO eu conYoTuei a banca 
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para participar. Eu batia o ritmo e eles deveriam descobrir se dentro da cartela de 
cada um KaYia aTueOe ritmo – se sim, deYeriam marcá�Oo. 2 Yencedor ganKaria um 
prêmio que eu tinha levado. A banca participou como se fossem realmente alunos. 
E ao terminar minha aula, cinquenta minutos cravados, eles estavam encantados. 
Fizeram-me várias perguntas.
 Nessa época, eu ainda não tinha nem especialização, pois havia sido se-
lecionada no colégio municipal logo que terminei a faculdade, concomitante ao tra-
balho no colégio particular Batista Shepard. E, para minha surpresa, passei em 
segundo lugar neste concurso da Aeronáutica, com a nota 99 na prova de aula. 
Em Srimeiro Ougar Sassou a Srofessora 'r� M{nica, Tuem me emSrestou o OiYro 
do cancioneiro. E a minKa Srofessora da uniYersidade não Sassou. Isso SroYocou 
um grande burburinho nos corredores da universidade – eu só fui saber um pouco 
depois. Sou grata a professora Yara Dias por incentivar a fazer o concurso e princi-
palmente, fazer-me acreditar que era possível quando temos um propósito e Deus 
confirma nossos sonKos.
 Dali em diante, começara a minha jornada no colégio militar Brigadeiro 
NeZton %raga. Junto a isso, tiYe a oSortunidade de Sedir minKa transferrncia do 
munictSio de 6anta &ru] Sara a IOKa do *oYernador. E fui trabaOKar no coOpgio mu-
nicipal Brigadeiro Eduardo Gomes. As pessoas brincavam comigo que eu era “a 
professora dos brigadeiros”.
 Chegando no colégio municipal Brigadeiro Eduardo Gomes, propus à dire-
ção realizarmos o mesmo projeto que eu desenvolvia com a professora Ana Cris-
tina no colégio Batista Shepard, desde que a escola comprasse os instrumentos. 
Assim, a diretora acreditou no projeto e abraçou a proposta, comprando a metade 
dos metalofones necessários para as aulas. Nós tínhamos quarenta alunos em sala 
de aula, portanto ela providenciou vinte unidades. Foi aí que chegou uma nova 
professora de música: Lilian Maria Neves Leite. E ela foi para mim uma parceira 
maravilhosa, assim como a Ana Cristina.
 Na caminhada como professora de música, tive a felicidade de ter por perto 
essas duas professoras, pessoas maravilhosas com quem aprendi muito e com 
quem compartilhei minha vida. Tornaram-se grandes amigas, para além da pro-
fissão� amigas tntimas, comSanKeiras e irmãs. E o são atp KoMe. Por isso, minKa 
rnfase em tra]r�Oas tambpm neste registro tão imSortante de minKa biografia.
 Juntas, desenYoOYemos um SroMeto no �� ano, Tue começaYa com as can-
ç}es foOcOóricas. Eu trabaOKaYa com o �� e o �� anos e a Srofessora /iOian, com o �� 
e o ��, atp cKegar no �� ano tocando as m~sicas eruditas. Então, eOes tocaYam Mo-
zart, Beethoven, entre outros, nas apresentações. E, a partir dessas apresentações 
começamos a sermos conhecidas e reconhecidas tanto pelo município como por 
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entidades, tal como o Rotary Clube. Ao apresentarmos o nosso trabalho, o Rotary 
da Alemanha se interessou e doou quarenta instrumentos – metalofones – novos 
para o colégio, além de realizar uma entrevista conosco. Assim, estava garantido o 
instrumento a todos os alunos. Porque a arte é também sobre a criatividade a servi-
ço da inclusão, fazer e multiplicar algo de bom com aquilo que já temos.
 Nesse momento, pedi demissão do colégio Batista, porque estava muito 
cansada trabaOKando em trrs escoOas. Permaneci no coOpgio %rigadeiro NeZton 
Braga e no colégio municipal Eduardo Gomes.
 No NeZton %raga, eu trabaOKaYa tambpm com a Àauta doce incOuindo toda a 
turma – KoMe em dia fico Sensando em como foi SosstYeO reaOi]ar isso. ProYaYeOmen-
te porque eles contribuíam com uma disciplina impecável: cada grupo aguardava o 
momento de cada um tocar, liam a partitura tocando – tal como fazíamos no munici-
SaO. 2 nosso trabaOKo com a m~sica se daYa Sor um Yips integratiYo, na medida em 
Tue unia teoria e Srática, o Tue era fantástico. 2s aOunos Oiam a Sartitura com muita 
facilidade. E com prazer, pois estavam praticando através do instrumento.
 Lembro-me de um dia em que a diretora professora Branca passou pela 
sala – a porta estava aberta – e viu esta linda cena: todas as pastinhas pretas aber-
tas e os aOunos tocando a Àauta e Oendo a Sartitura. EOa Sermaneceu Sarada con-
temSOando – encantada com aTueOe esSetácuOo. 4uando terminamos, eOa adentrou 
a saOa, aSOaudiu, eOogiou, e eu fiTuei muito contente, Sois era notório Tue os aOunos 
ficaram feOi]es.
 Um professor se alegra quando o aluno conquista o conhecimento, quando 
coloca em prática, e quando ele é feliz enquanto pratica o aprendizado – é um con-
junto. E posso dizer que para nós, professores de arte – independente da linguagem 
artística –, essa é a maior compensação.
 Depois de alguns anos no colégio, reunimos os professores e partiu deles 
um pedido de formar um coro, um grupo de coral misto de professores e alunos 
do ensino mpdio, Tue estaYam com a Yo] Má bem definida. 2 ensaio era durante o 
nosso almoço – o almoço dos professores – no auditório. Era um grupo enorme. 
Fizemos várias apresentações, dentro e fora do colégio. Lembro-me que a primeira 
apresentação foi o colégio, à noite, e o auditório lotou, com pessoas sentadas e em 
pé. Vieram os familiares dos participantes que cantavam no coral. Foi uma época 
de muita alegria dentro da escola, esse movimento da música unindo, trazendo 
harmonia, momento de relaxamento e brincadeira, pois os professores também se 
tornaYam aOunos. Foi uma e[Serirncia muito gratificante e cKeia de aOegria, a TuaO 
não poderia deixar de mencionar.
 No ano de 2013, fui acometida por um problema de saúde e precisei me 
afastar de ambos os espaços escolares. Era um câncer de tireoide, que exigiu afas-
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tamento para uma cirurgia e um ano de tratamento. Passado esse período difícil, 
retornei com muita alegria. E as atividades como professora precisaram ser readap-
tadas, pois eu não alcançava algumas notas musicais mais agudas, apesar de o 
cirurgião ter tido muito cuidado e competência – o que permitiu ter minha voz sem 
nenKum dano. 2 meu timbre continuaYa o mesmo, mas não aOcançaYa as notas 
mais agudas.
 Dessa forma, fui readaptada no município para trabalhar com alunos que 
tinham muitas faltas. Conhecer os outros professores e as famílias, chamar os alu-
nos, perguntar sobre o motivo de tantas faltas… Presença, escuta e acolhimento. 
Esse foi o trabalho que iniciei ali, para uma melhor compreensão do que estava 
acontecendo no colégio do município, Brigadeiro Eduardo Gomes.
 'escobri, então, Yárias dificuOdades SeOas Tuais os aOunos SassaYam. E em 
parceria com uma assistente social do município, conseguimos sanar todas as fal-
tas ao finaO do ano. Não tiYemos nenKuma reSroYação Sor faOta. 7rabaOKamos Sara 
que os estudantes não fossem mais reprovados e tivessem acompanhamento, pois 
tinKam KiSossuficirncia e dificuOdades famiOiares. E foi tambpm neste ano, com essa 
satisfação, em que também me aposentei. Apesar de não ter me aposentado dando 
aulas de música, tive o privilégio de realizar esse trabalho e deixar os frutos com um 
bom legado.
 Já no &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga, eu fui conYidada, Tuando estaYa 
no período de readaptação, para ser a coordenadora dos professores de Artes. 
Como tínhamos aulas de música e aulas de artes visuais, eu achei oportuno para 
o momento iniciar uma especialização em História da Arte e, em seguida, uma es-
SeciaOi]ação em MetodoOogias do Ensino das $rtes. $o finaO do Tuarto ano de coor-
denação, eu pedi para retornar para a sala de aula. E no quinto ano, estive como 
coordenadora e comecei a dar aulas de artes visuais. 
 Naquele momento, eu não poderia lecionar música, o que me abriu a opor-
tunidade de também me reinventar. Descobri nas aulas de artes visuais uma nova 
linguagem pela qual fui me apaixonando e desenvolvendo com meus alunos. Atra-
vés das muitas práticas acumuladas nas aulas de música, comecei a transferir para 
as aulas de artes visuais. Eu trabalhava os conteúdos na prática. Por isso, os estu-
dantes utiOi]aYam muito a ~nica saOa de artes Yisuais do coOpgio. No finaO do Tuinto 
ano de exercício nessa função, pedi para deixar o cargo da coordenação e perma-
neci apenas como professora de artes visuais.
 Além do trabalho de artes visuais, convidada pelo professor Dr. José Carlos 
Pistilli, comecei a fazer um trabalho de artes cênicas com o projeto Guarani. Nesse 
período, desenvolvemos o projeto SEMEARTE, que tem várias partes. Uma delas é 
³2 *uarani´, na TuaO trabaOKamos o obMetiYo de resSeito SeOa nature]a e SeOos SoYos 
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originários. Portanto, eu trabalhava com a música o “Guarani” de Carlos Gomes e 
com a Oiteratura ³2 *uarani´ de Josp de $Oencar, aOpm das artes Yisuais com os car-
tazes e as pinturas das cenas relativas às obras, culminando em uma peça, com a 
participação dos alunos, no auditório do colégio. Houve os ensaios, a confecção do 
cenário, a pintura do painel – que a professora Eliane Carrapateira, professora de 
Artes e artista plástica, ajudou a compor. Também foi importante a participação da 
Fabiana MabeO 2OiYeira de $]eYedo – carinKosamente cKamada Sor nós de MabeO 
–, Srofessora da 8F5J. EOa trabaOKou conosco esSeciaOmente na comSosição do ³2 
Guarani”, no início do projeto SEMEARTE, e em várias frentes com outros profes-
sores.
 E, na Semana da Cultura, que costumeiramente acontece no colégio em 
outubro, oferecemos a apresentação desse musical: a peça, a parte encenada, dan-
ças, alunos que tocavam e cantavam. Um trabalho completo das linguagens artísti-
cas.
 Esse SroMeto com os aOunos do coOpgio %rigadeiro NeZton %raga, em Sarce-
ria com a escola de música UFRJ, foi um momento muito feliz, pois eu recebi muitos 
estudantes de Artes da UFRJ através do coordenador de estágio Alexandre Palma. 
Como temos esse convênio, estamos sempre trabalhando com esses estagiários. E 
OeYamos os aOunos atp a escoOa de m~sica Sara assistirem óSeras. 2s SróSrios estu-
dantes da UFRJ se reúnem e quem é aluno de Artes constrói a parte artística; quem 
estuda, toca ou canta música constrói a parte musical; e os estudantes de Artes da 
Cena (teatro) constroem a apresentação cênica. Então, essas três linguagens artís-
ticas foram enYoOYidas e os aOunos ficaram encantados com taO e[Serirncia.
 Em 2�2�, com a cKegada da Sandemia, momento de grandes desafios Sara 
todos nós, eu já dava aulas de Artes e também tive a oportunidade de oferecer algo 
inovador. 
 Na pandemia, vivemos o ápice da superação do ensino das Artes e da Edu-
cação Física. Até então, eu usava o computador apenas para ler e enviar e-mails. 
4uando eu SrecisaYa de materiais escritos, em te[to, eram feitos no coOpgio Sara 
mim pela Deise. Portanto, quando começou a pandemia e o colégio começou com 
as aulas online, de modo remoto, eu tive que aprender a lidar com esse instrumento 
e como produzir aula de artes no ambiente digital e aproveitar toda essa tecnologia 
a meu favor.
 Foi uma experiência marcante. No início, os alunos me ajudavam com dicas 
práticas de uso, pois eles dominam essas tecnologias. Enquanto nós, professores, 
ficáYamos SreocuSados se no dia seguinte a SOataforma e a internet iriam funcionar, 
dentre outras questões. Como eu estava afastada, por isolamento social, em uma 
residência em Minas Gerais, apesar de ser uma internet até sem nome, foi a única 



109

M
EM

O
RI

AL
 –

 P
RO

FA
. C

AR
M

EN
 L

Ú
C

IA
 C

RE
SP

O
 P

IN
TO

 (C
BN

B)

internet que nunca teve problemas em cair a conexão. Então, minhas aulas aconte-
ciam tranquilamente.
 E eu fui aprendendo e dominando cada vez mais, até criar uma atividade 
com os alunos, em que assistimos ao documentário “Lixo Extraordinário” de Vik 
Muniz. Nesse período, estávamos trabalhando o neoclassicismo. E a partir dessa 
construção com sucatas e lixos, de o Vik Muniz criar obras de arte com aquelas 
pessoas, eu incentivei os alunos a usarem coisas que eles tinham dentro de casa 
para criar uma obra de arte que eles escolhessem, relacionado ao período que es-
távamos trabalhando. Eles poderiam utilizar os familiares ou a sua própria pessoa e 
Sedir aOgum famiOiar Sara tirar a sua foto. 2 sucesso e o enYoOYimento desse SroMeto 
foram tão grandes, que chegou até a diretoria de ensino da Aeronáutica, e eu fui 
conYidada a SarticiSar da Srimeira Zebinar com a SarticiSação da diretoria, das trrs 
escolas assistenciais e demais convidados.
 4uando eu terminei a aSresentação, recebi muitas feOicitaç}es e decOara-
ç}es dos coOegas Srofessores de Tue eu os reSresentaYa. Isso foi uma Konra Sara 
mim. Uma experiência única. E me deixou muito feliz o fato de ter construído esse 
trabalho com os estudantes reconhecido pela Aeronáutica e divulgado às escolas, 
com todo o processo compartilhado com os colegas professores.
 Enquanto lecionava e realizava projetos, fui motivada a estudar no mestra-
do SeOos Srofessores Má doutores e mestres do coOpgio %rigadeiro NeZton %raga, 
principalmente pelo Dr. José Carlos Pistilli.  E tive a oportunidade de participar de 
um curso feito pela professora Dra Jussara Cassiano, que esclarecia os gêneros da 
escrita acadêmica, como elaborar um projeto, como mencionar um autor, entre ou-
tras habilidades. Ela incentivava os professores a estudarem e a fazerem mestrado. 
E no finaO do curso, Tue ocorreu no ano de 2�22, estaYa motiYada Sara Sassar Sor 
mais um concurso: o mestrado.
 No ano de 2023, fui buscar uma universidade mais direcionada para Artes. 
Encontrei a Escola de Artes Superior Célia Helena, voltada para a arte da cena.
 Eis aí um retorno ao meu passado, tanto à infância, pela qual meu pai Wal-
domiro me levava ao teatro – enquanto ele limpava, eu brincava no palco – quanto 
à juventude, pela minha formação de professores, na qual eu fazia os teatros em 
literatura. Me reencontrei com as artes da cena. Me inscrevi. Fiz um projeto. Passei 
SeOa entreYista, fui aYaOiada e, mais uma Ye]� Sara a minKa surSresa, fui cOassifica-
da.
 Em 2023, após esse período de pandemia e isolamento social, eu entrei 
para o mestrado “Artes da Cena”, na linha da Educação. Uma rotina de estudos, 
leituras, apresentação de trabalhos e produção de artigos. A minha proposta tem 
por objetivo demonstrar a transdisciplinaridade no ensino da arte, integrando os sa-
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beres acadêmicos aos saberes da prática, unindo os espaços escolares aos demais 
esSaços cuOturais da Yida. Para isso, You me utiOi]ar das e[Serirncias – oficinas, 
vivências, viagens – do projeto interdisciplinar carinhosamente chamado de “Jequi-
tinhonha”, que conecta Minas Gerais, Vale do Jequitinhonha e Bahia, idealizado e 
conduzido pelo professor Dr. Warley.
 Atualmente, graças a Deus e ao incentivo desses amigos, estou cursando 
o mestrado em Artes da Cena e desenvolvendo um projeto muito especial.
 'entre tantas gratificaç}es no e[erctcio de Oecionar $rtes, a maior deOas 
certamente é ver o crescimento dos meus estudantes. Nestas imagens abaixo, uma 
cena que se repete ao longo dos anos: quando eles conquistam algo – ainda que 
não seja diretamente relacionado à disciplina de artes – gostam de registrar e cele-
brar comigo. A isso eu atribuo o poder do afeto nos vínculos verdadeiros.

Agora, em abril de 2024, estamos tecendo esse memorial, porque até 
aqui nos ajudou o Senhor.

Com amor,
Carmen Lucia Crespo Pinto
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INTRODUÇÃO

Relembrar fatos vividos e ocorridos em nossa vida é uma busca constante pelo 
conhecimento, pois as experiências deixaram marcas e cicatrizes difíceis de 

apagar que, na verdade, representam os aprendizados adquiridos com as experi-
rncias.  Isso indica Tue semSre adTuirimos saberes com uma tomada de decisão, 
com algo que aconteceu de bom ou ruim, ou seja, algo vivido prazerosamente ou 
até vivido com uma enfermidade.  Na verdade, tudo representa aprendizado quando 
são lembranças.

Conforme diz a expressão de uma música muito conhecida: “Recordar é 
YiYer...´, fa] da memória um instrumento SroSuOsante Sara se obter o aSrendi]ado. 2 
ato de recordar evoca acontecimentos que nos condicionam a adaptação ao mundo 
reaO, ou seMa, inÀuencia em nossos reOacionamentos sociais, nos SOaneMamentos e 
nas tomadas de decisões.

Rememorar é uma forma de descrever as relações pessoais apreendidas, 
Sois Sermite Tue se tenKa um maior conKecimento sobre si SróSrio e Tue se reÀita 
sobre como as atitudes afetam o próximo, assim como passe a se ter maior conhe-
cimento sobre os SróSrios Oimites e formas SróSrias de agir e �re�agir. Isto SorTue 
as Oembranças desenYoOYem um Srocesso de reÀe[ão cognitiYo Tue Sermite aos 
seus autores compreender processos, causas e consequências de suas ações ou 
acontecimentos, aYaOiar circunstkncias, Mustificar escoOKas de um Sassado remoto 
ou recente e, se for o caso, criar noYas estratpgias a Sartir de um Srocesso de reÀe-
[ão, ação e noYa reÀe[ão.

&om base nesses Tuestionamentos, está SroSosta uma reÀe[ão sobre 
como acontece o processo de construção de uma identidade que vai se construin-
do, afinaO, esse p mais um rito de Sassagem na Yida de um ser, e como todo rito 
de Sassagem, Ká muitos conÀitos, medos e um Srocesso graduaO de transição Tue 
resuOtará em um Srofundo amadurecimento SessoaO e SrofissionaO.  E Sara se faOar 
sobre o processo de formação de um ser, primeiramente, precisa-se compreen-
der o sentido de identidade. Pimenta e Lima (2012) explica que a identidade pode 
ser analisada sob duas perspectivas: uma perspectiva individual e outra coletiva. 
Enquanto a primeira é constituída pela experiência pessoal, a segunda constitui-
-se através dos grupos sociais, conferindo-lhes um papel e status social. Assim, a 
identidade SrofissionaO, Sois p a Tue será abordada neste te[to, Sode ser entendida 
como uma identidade coOetiYa, conforme concOui %r]en]insNi �2��2, S. � aSud PI-
MEN7$ 	 /IM$, 2�12, S.113�.
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MINHA TRAJETÓRIA ATÉ A GRADUAÇÃO

“Uma vivência, algo pelo qual simplesmente eu passei, eu atravessei, ou algo 

que me aconteceu, ela não é nada se ela não puder ser transformada em al-

guma narrativa compartilhável e transmissível ao grupo ao qual eu pertenço. 

É a transmissão, é o compartilhar, que transforma a vivência em experiência. ”

Walter Benjamin 

Pertenço a uma família de três irmãos, de pai e mãe com pouca escolari-
dade, Yindos do nordeste do Sats Sara tentar uma meOKoria financeira na cidade do 
Rio de Janeiro.  Morei na comunidade do Jacarezinho, na cidade do Rio de Janeiro 
até os meus 18 anos de idade com meus pais, quando depois fui morar com meus 
tios no bairro de Botafogo, na mesma cidade, logo que ingressei na Força Aérea 
Brasileira, quando iniciei minha carreira militar servindo no Terceiro Comando Aéreo 
Regional.

Iniciei meu Sercurso de escoOari]ação no ano de 1���, no &urso de $Ofa-
beti]ação da EscoOa Instituto EducacionaO ImacuOada &onceição, uma escoOa Sarti-
cular e assistencial católica, no bairro de Higienópolis, no Rio de Janeiro-RJ.  Nesta 
escoOa cursei atp o �� $no ginasiaO no ano de 1���.  &omo aOuno, interessei�me 
desde cedo pelo trabalho docente, admirava meus professores preferidos e tinha 
também aqueles mais queridos, que eram os da disciplina de Língua Portuguesa, 
na qual sou graduado com especialização e professor nos dias de hoje.  Lembrando 
da minha antiga escola, hoje como professor também de um colégio assistencial, 
o que me chama atenção é que esta escola acolhia alunos de variadas classes 
sociais em torno do bairro onde morava.  Na verdade, isso me impulsiona até hoje 
como Srofessor, Sois en[ergo Tue p uma Srofissão Tue trabaOKa com seres de dife-
rentes pensamentos e comportamentos, dessa forma corrobora com a famosa frase 
do nosso iOustre PauOo Freire� ³4uem ensina aSrende ao ensinar e Tuem aSrende 
ensina ao aprender”.  Esse período da educação básica foi um dos mais impor-
tantes para o meu aprendizado como aluno e também para escolha da minha pro-
fissão como Professor do Ensino FundamentaO Tue KoMe e[erço com muito afinco 
e dedicação de aprender mais com meus alunos.  Nos anos passados que cursei 
o também hoje, Ensino Fundamental, pode me proporcionar uma visão ampla de 
como ser aluno e professor, duas engrenagens que se completam nessa máquina 
impulsionadora chamada: Educação.

A partir de 1990, comecei o meu curso de 2° Grau, hoje chamado de En-
sino Mpdio, no &oOpgio MetaO~rgico, sem muitas SersSectiYas.  2 ingresso nas fa-
cuOdades era muito diftciO e SrecisaYa me SreSarar meOKor Sara o YestibuOar, a fim de 
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escolher um bom curso na Universidade.  E terminei em 1992, o curso do 2° Grau, 
quando no ano seguinte, em 1993, ingressei nas Forças Armadas pela Força Aérea 
Brasileira, que me proporcionou uma carreira estável e permanente, como militar da 
ativa, hoje com 30 anos de serviços prestados, quando comecei na carreira como 
6oOdado de 2� cOasse e cKegando a graduação de 6uboficiaO atp a Sresente data.

'esse modo, a Sartir dessa estabiOidade financeira, retomei meu grande 
sonho de ingressar numa faculdade, pois corroboro uma frase muito útil do célebre 
Srodutor cinematográfico :aOt 'isne\� ³6e Yocr Sode sonKar, Yocr Sode fa]er.´.  
Foi então Tue em 2��1, Má na graduação de 3� 6argento, Srestei um YestibuOar Sara 
Faculdade Gama Filho, onde consegui uma bolsa de 50% no valor da mensalidade 
do Curso de Letras e iniciava o meu percurso na carreira docente.

DA GRADUAÇÃO

“Tenha em mente que tudo que você aprende na escola é trabalho de muitas 
geraç}es �...� 5eceba essa Kerança, Konre�a, acrescente a eOa e, um dia, fieO-
mente, deSosite�a nas mãos de seus fiOKos.´

Albert Einstein

Em março de 2002, ingressei no Curso de Licenciatura em Letras – Habi-
litação em Português/Espanhol.  Tão logo teve início o primeiro semestre, fui ime-
diatamente cativado pelos conteúdos das disciplinas de Semiótica e Linguística, 
em que pude observar que a linguagem é uma ciência com amplo conhecimento.  
Tamanha era a admiração pela competência didática dos professores Celso de Lin-
guagem 6emiótica I e $Oe[andre de /ingutstica I, Sois esses Srofessores transmitiam 
os conKecimentos dos conte~dos em suas resSectiYas auOas de forma magntfica e 
apaixonante, dessa forma, isso me impulsionou ainda mais seguir com a certeza de 
Tue escoOKi a área certa Sara seguir com a minKa Srofissão.  'urante o intcio do cur-
so, tive também a grata oportunidade de experimentar também as minhas primeiras 
aulas no Curso de Latim com a professora Kátia Cristina, pois o conhecimento do 
latim, como a nossa língua-mãe, fez-me descobrir como várias palavras do nosso 
vocabulário se formaram e se desenvolveram.

$o Oongo do curso, tambpm fi] outras disciSOinas Tue me fascinaram, Srin-
ciSaOmente na Èrea de +umanas, como 6ocioOogia, FiOosofia da /inguagem e Psi-
cologia da Educação.  Acredito que a minha formação universitária se forjou a partir 
da união das concepções linguísticas histórico-clássica e teórico-pedagógica dos 
estudos da linguagem.  Na verdade, tive a oportunidade e a honra de ter sido aluno 
de outros competentes e inesquecíveis professores nos bons e maus momentos, e 
por esses professores tenho grande carinho e admiração.
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Julgo importante, também, destacar outro fato que ocorreu durante minha 
formação universitária.  No último ano de formação, quando terminava meus estu-
dos na cidade de Ribeirão Preto-SP, na Universidade Moura Lacerda, para onde 
onde fui transferido em 2004, iniciei minha carreira docente como estagiário na 
Escola Estadual Santos Dumont, onde juntamente com apoio dos professores titu-
Oares Oecionei auOas de /tngua Portuguesa Sara as turmas de �� e �� $nos do Ensino 
FundamentaO II e 7urmas do 1� e 2� $nos do Ensino Mpdio nas disciSOinas de /ite-
raturas Brasileira e Portuguesa durante os anos de 2005 e 2006.  Estagiei também 
na Escola Estadual Dr. Luís Mousinho também na cidade de Ribeirão Preto-SP, nas 
disciplinas de Espanhol durante o ano de 2005, no qual também fui licenciado na 
graduação.

DA ESPECIALIZAÇÃO

“Motivação é aquilo que te faz começar.  Hábito é o que te faz continuar.”

Jim Ryun

Em julho de 2015, já novamente transferido pela FAB (Força Aérea Bra-
sileira) e residindo na cidade do Rio de Janeiro, fui selecionado, mediante prova 
escrita, para o Curso de Pós-Graduação Lato Sensu Especialização em Língua Por-
tuguesa pelo Liceu Literário Português, convênio com a Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ).  Durante o Curso de Espacialização, aprendi muito com as 
aulas de Sintaxe da Língua Portuguesa do experiente Professor e Doutor Evanildo 
Bechara, das aulas de Morfologia da Língua Portuguesa da competentíssima Rita 
de &ássia e outros Tue ficaram graYados com muita aOegria e satisfação na memó-
ria.  2 &urso de EsSeciaOi]ação, Tue durou �2 �dois� anos, me SossibiOitou o SOeno 
desenvolvimento dos meus estudos, pois tive a grata oportunidade de aprender 
com professores pós-formados e muito experientes, com muito tempo de atuação 
na área docente.

DA EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

“Conquistas grandiosas levam tempo.  Elas são fruto de muito esforço, tempo 

investido e dedicação”

Thomas Jefferson

Em agosto de 2016, ingressei por empréstimo no Colégio Brigadeiro 
NeZton %raga da Força $prea %rasiOeira, e[ercendo, Srimeiramente, as funç}es 
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de professor de português e redação nas turmas de alunos do Projeto de Curso 
Preparatório Militar.  Já em abril de 2017, com a aprovação do Curso Preparatório 
Militar, ingressei, efetivamente, prestando serviços, conforme publicação em Bole-
tim Interno n� ��, de 2�����2�1� do *ruSamento de $Soio do *aOeão �*$P�*aOeão�, 
como docente de Língua Portuguesa e Redação no Curso Preparatório Militar e nos 
&ursos 5eguOares das turmas dos anos finais do Ensino FundamentaO II, a fim de 
conciliar os conteúdos abordados nas referidas séries com os Concursos para as 
Escolas Militares.  Há cerca de 7 anos, o frutífero trabalho, com essa faixa etária de 
alunos, rendeu, com êxito, aproximadamente, 30 aprovações de alunos nas esco-
lares militares, tais como: Escola Preparatória de Cadetes do AR (EPCAR), Colégio 
Naval (CN), Escola de Especialistas da Aeronáutica (EEAR), Escola de Sargentos 
das Armas (ESA), Academia da Força Aérea (AFA) e Escola Preparatória de Cade-
tes do E[prcito �E6PE&E;�. 

Participei também como elaborador e revisor da Prova de Língua Portu-
guesa no &oncurso do �� $no de Ingresso de aOunos Sara o ano de 2�2� ao &o-
Opgio %rigadeiro NeZton %raga, Tue se reaOi]ou em de]embro de 2�1�, conforme 
SubOicação em P257$5I$ &%N% N���6'$E, 'E 1� 'E N29EM%52 'E 2�1�.  
Fui movimentado, em agosto de 2018, transferido ao efetivo do Colégio Brigadeiro 
NeZton %raga, conforme P257$5I$ 'I5$P N� �. ����1&M2, de 3� de JuOKo de 
2018, depois de pouco mais de 1 ano de prestação de serviços.  Até a presente 
data, atuo como docente titular de Língua Portuguesa nas Turmas do Curso Prepa-
ratório MiOitar, 7urmas do �� $no do Ensino FundamentaO II e docente de $Soio de 
/tngua Portuguesa Sara as 7urmas do �� ano do Ensino FundamentaO II.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

³4uem forma se forma e re�forma ao formar e Tuem p formado forma�se e 

forma ao ser formado.”

 Paulo Freire

$credito Tue cabe a cada docente a tarefa de tornar o mais significatiYo 
possível seu processo de formação se apropriando de todo conhecimento disponí-
vel e buscando sempre seu aprofundamento e ampliação.  A partir da minha nar-
rativa de história familiar, escolar e experiências vividas como militar, acadêmico 
e docente é notável reconhecer o papel da afetividade na mediação e na deter-
minação dos propósitos dos sujeitos que visam o objetivo de prosseguir em sua 
carreira.  Mediar com afetividade é saber mediar o corpo e a mente, é lembrar que 
antes que antes de seres humanos que pensam, que leem, que escrevem, temos 
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dias bons e ruins.  É lembrar também que não sabemos de tudo sempre, e que não 
e[iste uma Yerdade absoOuta.  E agora, tambpm como SrofissionaO docente, insistir 
em um propósito de vida é tornar nossos alunos pessoas do bem, é maior do que 
que qualquer ocorrência desmotivadora, como: baixos salários, desvalorização na 
Srofissão docente e incentiYo na Srogressão continuada do docente.  Esse insistir 
Yem da seguinte reÀe[ão� os sábios são os Tue Sensam, Tue e[istem e não os Tue 
se calam e assistem.  Dessa forma, encerro esse trabalho com enorme sensação de 
gratidão aos diversos espaços escolares e não-escolares que passei e ainda passo 
durante o percurso que escolhi e que hoje faz parte ativo da minha vida.



Capítulo 13

MEMORIAL
M+#2))2%&D(+#,+.'%L+)@'%G+5-2+(<3"%*+.,"

W=$-+('6"$)*'$.8")+7'8,"$"$8-"62#"#-3$,"+$&'#-$"<1#"8$"$7'8,"8$
'+$+1<-2.'+$("&"H-+$#-$7"H-8$"$.8")+7'8,"9*'$#"$+'(2-#"#-3$#'$

,1)#'3$#-$+2$,-+,'+:
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INTRODUÇÃO

Sou Giselle Christina Silva Figueirêdo Pinto, nasci na data de 24 de novembro 
de 1982, na cidade do Rio de Janeiro Cursei o Ensino Fundamental e o Ensi-

no Médio em escola Pública. Sou militar, Professora, Pedagoga e Psicopedagoga. 
$tuaOmente, estou como Srofessora do 1� ano do Ensino FundamentaO do &oOpgio 
%rigadeiro NeZton %raga, OocaOi]ado na IOKa do goYernador, na cidade do 5io de 
Janeiro. Sou casada, também com militar e grávida de seis meses de um lindo 
menino. Hoje, apesar de ter minha casa, moro com minha mãe, meu esposo e meu 
irmão em Niterói.

Meus Sais, JoceOina 6iOYa Figueiredo e 6amueO $gnaOdo siOYa figueiredo 
(são primos de segundo grau) são naturais da Bahia, migraram para o Rio de Ja-
neiro antes de se casarem, Sois, meu aY{ Saterno foi transferido a trabaOKo e minKa 
mãe, que na época já não morava com seus 11 irmãos, sua mãe e seu padrasto, 
visto que sofria maus tratos do companheiro de minha avó, meus pais encontraram 
uma chance de continuarem juntos e realizarem o matrimonio na cidade maravilho-
sa.

Aproximadamente, quando eu tinha cinco anos e meu irmão ainda era 
bem pequeno, meu pai decidiu buscar novas oportunidades de trabalho fora do Bra-
sil junto com seus quatro irmãos e minha mãe com todo seu amor e paciência criou 
e nos ensinou os melhores valores que um ser humano poderia ser e aprender.

Sempre muito preocupada com a nossa educação, resolveu de início tra-
balhar em casa, cuidava de outras crianças e assim acompanhar de perto as nos-
sas fases do desenvolvimento infantil.

Conforme descrito anteriormente, meu ensino foi na rede pública, visto as 
dificuOdades Tue minKa mãe enfrentou Sara tra]er educação Sara os fiOKos. $ Srimei-
ra etapa ocorreu no SESC - Serviço Social do Comércio, no qual a aprendizagem 
focava mais o lúdico, o brincar, que é muito relevante para esta etapa de desenvol-
vimento conforme sinaliza Vygotsky (1998), que a brincadeira é caracterizada como 
uma maneira de expressão e apropriação do mundo das relações, das atividades e 
dos papéis dos adultos. A capacidade para imaginar, fazer planos, apropriar-se de 
novos conhecimentos surge, nas crianças, através do brincar. 

Em seguida, minha mãe, muito preocupada com meu desenvolvimento, 
me inscreYeu no IEPI& – Instituto de Educação IsmaeO &outinKo, Tue p uma ins-
tituição de ensino público secundário estadual que tem como precursora a Escola 
Normal de Niterói, primeira instituição pública do gênero nas Américas, fundada em 
1° de abril no ano de 1835, que constitui uma referência na pedagogia. Cursei a 
Educação Básica nesta escola. Ao terminar o Ensino Fundamental, optei pelo curso 
normaO �Magistprio� e continuei os estudos, concOuindo o Ensino Mpdio no IEPI& na 
cidade de Niterói/RJ com formação Normalista.
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Depois de terminar o Ensino Médio, então resolvi fazer minha inscrição 
para o vestibular no Centro Universitário Plinio Leite para a Graduação em Peda-
gogia.

A UNIVERSIDADE
Para fazer o curso de Pedagogia no Centro Universitário Plinio Leite, na 

Cidade de Niterói/RJ, eu precisei trabalhar pois tive que custear meus estudos sozi-
nha. Trabalhei durante todo o curso de pedagogia em escolas como professora de 
apoio e alfabetizadora, pois já era formada em professora através do Ensino Médio 
Normalista, que habilitava à docência nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 
Neste sentido, trabalhava manhã e tarde e ingressava a noite na universidade.

Segui a universidade com muito entusiasmo principalmente quando via 
a felicidade da minha mãe em me ver cursar Pedagogia, mesmo que, às vezes, 
as Sessoas me SerguntaYam� ³Mas Sor Tue Pedagogia" 4ue coisa sem graça...´ 
Ao passar os dias, percebi que cursar uma graduação não é fácil, mas faz a gente 
formar, pensar e criar novos conceitos sobre a educação de todos e, mais ainda, a 
nossa própria educação.

A graduação em pedagogia nos abre espaços que, muitas vezes, em toda 
a caminhada da escola de normalista, não foram propostos para nós, e isso atual-
mente acho muito importante.

Desde o início do curso, fazia de tudo para poder participar do maior nú-
mero de atividades acadêmicas que tivessem alguma vinculação com a área da 
pedagogia, alfabetização, pedagogia empresarial e psicopedagogia. Entretanto, o 
curso que estava fazendo, fez com que me apaixonasse pelo ensino e eu comecei 
a perceber que tudo me levava para a atividade de docência, mas porque o senti-
mento de ser professor começou a crescer. Comecei a perceber que, trabalhando 
como Srofessor, teria oSortunidades de contato Tue a outra Srofissão não Soderia 
me oferecer. No ano de 2004 comecei a ministrar aulas de disciplinas integrativas – 
Matemática, Língua Portuguesa, Ciências e Estudos Sociais. Logo em seguida pas-
sei a um grande dilema, mas também a um verdadeiro aprendizado – a alfabetizar 
crianças ainda durante a universidade.

Em todos os momentos da minha vida acadêmica, sempre foram mar-
cados pelos procedimentos didáticos utilizados durante as aulas. As dinâmicas de 
grupo permitiam a partilha dos saberes dos alunos e professores. A utilização da 
demonstração e dos experimentos promoviam experiências formativas que me con-
du]iram a desconstruç}es Srofundas. 2 aSrofundamento eSistemoOógico Sara o en-
sino-aprendizagem permite cada vez mais ao professor buscar e pensar em novas 
metodoOogias. Para isso, p Sertinente a reÀe[ão e a anáOise do Srocesso de ensino 
e aprendizagem e da docência como um todo. 
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Certa da minha vocação para o magistério e principalmente para atuar 
com alfabetizadora, acredito que a carreira docente, possibilita manifestar toda mi-
nha vocação.

A DOCÊNCIA 
2 meu Srimeiro contrato de trabaOKo como Srofessora, foi no Ensino Fun-

damental ocorreu na forma de contrato com a SEEDUC – RJ –Secretaria Estatual 
de Educação do Rio de Janeiro, no Colégio Estadual Pinto Lima em Niterói. No iní-
cio eu ainda não era formada, Sois fui seOecionada Sara Estagiar atraYps do IEPI& 
nesta escola e a experiência foi muito proveitosa, pois eu descobrir que conseguia 
passar os conteúdos de uma forma que os alunos pudessem entender e assimilar. 

Em uma outra escola, no ano 2000 tive a oportunidade de lecionar e al-
fabeti]ar em uma escoOa SriYada em ItaiSuaçu OocaOi]ada no MunictSio de Maricá�
RJ. E no Colégio Estadual Leopoldo Fróes, na Cidade de Niterói, também como 
aOfabeti]adora e mediadora no Ensino FundamentaO. Por este motiYo fi] uma EsSe-
cialização em Psicopedagogia no Centro Universitário Plinio Leite. 

Em 2006, ingressei como docente no Colégio Nossa senhora das Mercês, 
como Srofessora do 3� ano do Ensino FundamentaO, onde fiTuei � anos. 'urante a 
etaSa da docrncia no &oOpgio Nossa 6enKora das Mercrs, fiTuei um Souco afasta-
da dessa questão da alfabetização em si, que, na verdade é um letramento e você 
Yai OeYando com as crianças atp o finaO.

Fui aprovada em uma seleção de professor em 2011 para o Centro Edu-
cacional São José/ mantido pelo Colégio São Vicente de Paula em Niterói, para pro-
fessor da educação básica atuando como alfabetizadora. Mas, esta experiência foi 
um marco mais especial, porque eu comecei a fazer cursos, buscando aprofundar 
um pouco mais da Psicopedagogia.  Também em outro momento tive a oportunida-
de de trabalhar com crianças com inclusão na Prefeitura Municipal de Niterói como 
professora mediadora, que motivou a cursar uma Especialização em Neurociências 
aSOicada a aSrendi]agem no Instituto de PsiTuiatria – IP8%�8F5J.  

Após a especialização em Neurociências, tive a possibilidade de um novo 
trabalho – ao atendimento com psicopedagogia para as crianças que tinham algu-
ma dificuOdade, aOgum transtorno, Tue SrecisaYam de uma aYaOiação. 2s trabaOKos, 
os atendimentos que eu estava fazendo com as crianças no consultório, me deram 
uma base muito importante. Descobri, o processo de leitura e escrita de uma forma 
diferenciada, mais lúdica, tentando mostrar para os professores outros caminhos 
que poderiam seguir, com aquele aluno, mas de uma forma diferenciada.

Entre as especializações, também conclui outra a especialização Univer-
sidade Candido Mendes – UCAM como forma de atualização e preparação sobre 
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esta modalidade que cresce no Brasil e tem se tornado uma forma de formação 
para muitos nos dias atuais.

Ligado a atividade de docência, busquei um aperfeiçoamento através da 
Fundação MuniciSaO de Educação de Niterói no PIN$I& – Pacto NacionaO SeOa $Ofa-
beti]ação na Idade &erta, Tue trata de um comSromisso formaO assumido SeOos go-
vernos federal, estaduais, municipais e do Distrito Federal de assegurar que todas 
as crianças esteMam aOfabeti]adas atp os oito anos de idade, ao fim do terceiro ano 
do ensino fundamentaO. 2s estudos teóricos e Sráticos, assim como as SaOestras 
com Srofissionais renomados da Educação NacionaO, no PIN$I&, me mostraram 
que o processo de alfabetização é, constitui, uma das prioridades do Brasil, visto 
que o docente alfabetizador tem a função de não apenas de auxiliar crianças matri-
culadas no ciclo de alfabetização, mas principalmente de conduzi-las ao exercício 
da cidadania, valorizando seu conhecimento de mundo, ou seja, os seus letramen-
tos. Conforme mostram as grandes pesquisadoras do letramento Emília Ferreiro e 
Ana Teberosky (1986), quando descrevem a alfabetização não como um simples 
método a ser seguido pelos professores para que os estudantes decorem e se apro-
priem do alfabeto, mas como um processo complexo e multifacetado, que ocorre 
quando esses estudantes se apropriam do sistema de escrita alfabética.

INGRESSANDO NO MAGISTÉRIO DA FAB
Em 1� de outubro de 2�1� iniciei no &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga, 

comecei o Estágio de adaptação, e no ano de 2020 comecei a atuar como docente 
do 1� ano do Ensino FundamentaO, como Srofessora aOfabeti]adora. No entanto, 
Yeio a Pandemia de &29I'�1� no intcio do ano OetiYo Tue trou[e um grande diOema 
– como alfabetizar crianças através do ensino remoto.  Um outro dilema foi a falta 
de domtnio das ferramentas de comunicação YirtuaO e digitaO, das mtdias esSectficas 
bem como suas linguagens. 

Em meio as Tuest}es da Pandemia de &29I'�1�, ainda e[istia a Tuestão 
da falta de prática com a alfabetização, visto que já tinha um tempinho que não 
alfabetizava, mesmo fazendo uma preparação para primeiro ano, e consciente de 
que a alfabetização se dá ao longo do processo, quando se é nova numa instituição, 
p tudo muito desafiador. Mas a eTuiSe Sedagógica foi um Sonto SositiYo, aOiado a 
união dos professores, o que gerou um acolhimento.

Mas, mesmo assim, p desafiador� 9isto Tue ficar sentada, Yárias Koras do 
dia em frente a tela do computador ministrando aula e também preparando o conte-
údo, tornou o processo complexo, mas consegui superar. Trouxe mais experiência 
e a possibilidade de novos aprendizados em prol da educação. Então, só tenho a 
agradecer, a toda a equipe pois em meio a Pandemia e ao Ensino Remoto no ano 
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passado e este ano, iniciamos um grupo de estudo referente ao processo de alfabe-
tização on-line, em que aprendi muitas coisas, conseguindo desenvolver habilida-
des novas concernentes a temática. E, este grupo de estudos, ainda vai nos gerar 
um trabaOKo YoOtado Sara ³2s 'esafios da $Ofabeti]ação em 7emSos de Pandemia´.

Creio que este Memorial destaca o compromisso e responsabilidade com 
a educação e principalmente com o processo de letramento nos meus anos de ma-
gistprio. No decorrer da minKa carreira SrofissionaO Sude e[ercer Sraticamente todas 
as atividades que se esperam de um professor, além de contribuir com o processo 
de alfabetização.

A elaboração deste Memorial Descritivo me oportunizou ainda a olhar para 
trás no tempo e perceber quantas pessoas foram importantes nessa minha trajetó-
ria, principalmente minha mãe que sou grata por tudo. Agradeço imensamente aos 
alunos, professores, equipe pedagógica, pacientes do atendimento com a psicope-
dagogia, Srofissionais e toda minKa famtOia, todos Tue me aMudaram nessa traMetória 
ainda em construção, buscando sempre me aprimorar e atualizar para ser uma 
SrofissionaO cada Ye] mais comSOeta e meOKor. 

E, Sor fim, finaOi]o esse memoriaO com uma singeOa Komenagem a todas 
as crianças Tue fi]eram Sarte da minKa traMetória, e aTueOas Tue ainda irão fa]er, 
Sois cada uma deOas OeYou um Souco de mim e dei[ou um Souco de si. $finaO de 
contas como afirma P. Freire ³ensinar não p transferir conKecimento, mas criar as 
SossibiOidades Sara a sua Srodução ou a sua construção. 4uem ensina aSrende ao 
ensinar e Tuem aSrende ensina ao aSrender´ �F5EI5E, 2��3�.
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Iniciei minha trajetória escolar em uma Escola Municipal do bairro de Campo Gran-
de, na =ona 2este do 5io de Janeiro. $os Tuatro anos de idade YiYenciei e[Se-

rirncias marcantes e significatiYas em uma instituição de ensino Tue YaOori]aYa o 
contato direto e praticamente diário com a natureza. Esse tipo de oportunidade 
ofertado pelo espaço escolar e agentes da educação que ali atuavam, me ajudou a 
enxergar a melhor parte de mim. Me fez acreditar que precisamos aproveitar cada 
oportunidade para adquirir novos conhecimentos e como criança, o que eu mais 
gostava era de experimentar. 

7iYe dificuOdades Sara Oembrar e[Serirncias no Sertodo de minKa aOfabeti-
]ação, todaYia, me Oembro de muitos detaOKes de minKa Educação InfantiO. Foi muito 
imSortante Sara mim ter como referrncia a nature]a. Isso me Sermitiu ter um oOKar 
mais sensível com o meio em que estou inserida e com meus pares. Me recordo da 
subida de uma Oadeira bem grande Tue era o Sercurso Sara essa escoOa, das Àores 
que eu sempre colhia para minha professora, dos pés de tamarindo que até hoje 
existem e que eu sempre chegava na escola ou em casa com algumas frutinhas. 
Amo tamarindo!

Acredito que a forma como proponho atividades aos meus alunos esteja 
vinculada a esse início da minha escolarização. São atividades que envolvem mo-
vimento, permitindo que saiam da sala de aula e realizem atividades ao ar livre, em 
contato com a natureza. Acredito que a oportunidade de construção de novos co-
nhecimentos acontece a partir das experiências vivenciadas, pois como nos ensina 
Paulo Freire “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para 
sua própria produção ou a sua construção.” 

Minha alfabetização aconteceu em outra instituição de ensino, na Escola 
Municipal Gilberto Bento da Silva, também no bairro de Campo Grande, no Rio de 
Janeiro. Estudei atp a antiga �� sprie do Ensino FundamentaO II. Nessa escoOa, a 
saOa de aOfabeti]ação era SeTuena e todas as carteiras enfiOeiradas. Não tinKa muito 
espaço para atividades no jardim externo. Só havia uma quadra de esportes e pou-
cas árYores Sró[imas da Tuadra. 2s aOunos não saiam das saOas de auOa, eOes só se 
deslocavam para lanchar e realizar as atividades das aulas de Educação Física. E 
quando os professores de educação física recebiam a autorização para realizarmos 
nossas atividades na quadra arborizada ao lado do colégio, era uma verdadeira 
festa. 

4uando cKeguei nessa escoOa, fui bem receScionada SeOa Srofessora Tue 
pedia minha colaboração nas aulas, me motivava em desenvolver minhas habilida-
des e au[iOiaYa em minKas dificuOdades. Isso foi muito imSortante, Sois KaYia ficado 
muito triste por precisar sair de minha antiga escola. Me encantei pelo novo espaço 
Tuando a diretora resoOYeu organi]ar eYentos com desfiOes, sKoZs de taOentos e eu 
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semSre SarticiSaYa cantando e desfiOando. $maYa ganKar as medaOKas e trofpus 
naquela época. Minha mãe guarda alguns até hoje.

&om o Sassar dos anos de escoOaridade, comecei a ter aOgumas dificuOda-
des para realizar as atividades que vinham para casa. Minha mãe resolveu contratar 
uma explicadora para me ajudar, pois estudou pouco e precisava se dedicar as 
atividades do lar e aos meus dois irmãos mais velhos. 

Meus pais, nasceram no interior dos estados de Sergipe e da Paraíba, 
região nordeste de nosso país. Eles tiveram poucas oportunidades de estudo. Meu 
pai, Pedro Sabino de Santana (Em memória), estudou até a antiga 4ª série. Único 
fiOKo Komem de uma famtOia de Tuatro fiOKos, Yeio Sara o 5io de Janeiro em busca de 
melhores oportunidades de emprego e trouxe consigo duas irmãs mais novas, duas 
sobrinhas e sua mãe que já era viúva e as ajudou no que precisavam. 

Minha mãe, Maria do Socorro Ferreira de Santana, a mais velha de uma 
famtOia de � fiOKos, Yeio Sara o 5io de Janeiro com seus Sais e irmãos em busca de 
melhores condições de vida ainda pequena. Perdeu sua mãe no início de sua ado-
lescência e precisou se dedicar aos cuidados de seus irmãos mais novos para que 
seu Sai Sudesse trabaOKar. &oncOuiu a antiga �� sprie, Má aduOta e com seus trrs fiOKos 
crescidos, mas não pode dar continuidade. Hoje pensa em retornar com incentivo 
dos fiOKos e netos. 

Residentes no Estado do Rio de Janeiro, meus pais trabalharam bastante. 
EOes se conKeceram e construtram sua famtOia. Junto aos fiOKos, buscaram emSre-
ender na famtOia o reaO significado de amor entre si, amor ao Sró[imo, resSeito, 
empatia e em acreditar que nada é impossível, desde que não deixemos de sonhar 
e amar as pessoas. Reconheço que esse amor me fortaleceu durante toda minha 
caminhada e foi a base de minha educação. Freire informa que “a educação é um 
ato de amor, um ato de coragem. Não pode temer o debate, a análise da realidade. 
Não pode fugir à discussão criadora, sob pena de ser uma farsa”. 

MinKa mãe conta Tue não aSresentei dificuOdades Sara aSrender a Oer e 
escrever e sempre me incentivou com palavras carinhosas dizendo que sou muito 
estudiosa e dedicada. Isso fe] muita diferença em todo o meu Srocesso de esco-
Oari]ação, SorTue me aMudou a ter confiança em tudo Tue fa]ia e me dedicaYa nos 
estudos.

Me recordo de minKa Sassagem Sara o Ensino FundamentaO II. Foi muito 
diftciO� 2s aOunos Tue estaYam finaOi]ando esse Sertodo na escoOa e di]iam SeOos 
corredores que sentiríamos muito, pois a quantidade de professores e disciplinas 
aumentariam e isso gerava em mim e demais colegas de turma uma tensão. Mas 
como meus pais sempre buscavam conversar comigo, me orientando a fazer o meu 
melhor, passei dessa fase com êxito. Gostava muito de conhecer meus professores, 
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conYersar com eOes, au[iOiá�Oos no Tue fosse Sreciso, acredito Tue Má me identifican-
do com minKa futura Srofissão.

Iniciei o trabaOKo como Srofessora bem cedo. Nos fundos de minKa casa, 
moraYa uma famtOia Tue tinKa dois fiOKos. 8m dos meninos aSresentaYa muitas di-
ficuOdades de aSrendi]agem e a mãe se di]ia sem Sacirncia. EOa ouYia Tuando 
estudava em voz alta em meu quarto e me fez a pergunta se eu poderia ensinar 
seu fiOKo e assim, ganKaria uma SeTuena Tuantia em dinKeiro. Eu tinKa aSenas 11 
anos e me encantei com a ideia, pois adorava fazer sabonetes decorativos e vender 
artesanatos confeccionados por mim e outras coisas para ter meu dinheirinho. Estu-
damos por seis meses e depois o irmão mais velho também quis estudar conosco. 
Foi uma experiência ímpar!

Me casei aos 20 anos, no ano em que terminei o Ensino Médio. Um mês 
deSois, fi] 1� anos e meu esSoso, Tue p miOitar Ká Tuase trinta anos, /uis &arOos, 
foi para EEAR, em São Paulo. Como era tudo novo para mim, acabei optando em 
apenas trabalhar e não realizei minha graduação. Prestei alguns concursos em di-
ferentes áreas de atuação, trabalhei em clínica médica e até a experiência de ser 
comerciante. 

Depois de alguns anos de casada, fui mãe de minha primeira princesa, 
meu sonho de adolescência, Livia que hoje tem 17 anos. Com a Livia ainda peque-
nina, me inscrevi em um curso de Pós-Médio Magistério que reacendeu a paixão 
pela área da Educação. Consegui estagiar em uma escola particular perto da resi-
drncia de minKa mãe, consciOiando o curso com o estágio. MinKa mãe ficaYa com 
minKa fiOKa e a OeYaYa na Kora da satda Sara irmos Sara casa, Tue ficaYa bem Oonge. 
Depois disso, meu esposo foi transferido para Manaus, no Amazonas.

Já morando em Manaus, com uma fiOKa de 2 anos e meio, me inscreYi no 
curso de Pedagogia da 8niYersidade /uterana no %rasiO. &onfesso Tue fiTuei com 
muita dúvida na escolha de meu curso, mas sempre me recordava das experiências 
YiYidas e das SaOaYras de incentiYo de minKa cunKada M{nica Tue p Srofessora Ká 
mais de 30 anos e atua no Município do Rio de Janeiro e resolvi pela graduação em 
Pedagogia. Até hoje, dialogamos sobre nossas práticas e muito nos emocionamos e 
trocamos. Posso di]er Tue fui inÀuenciada SeOas trocas e faOas encantadoras, emo-
cionadas e inspiradoras de minha cunhada e pelas belas lembranças e experiências 
YiYidas em minKa infkncia, no Sertodo da Educação InfantiO, Sara minKa escoOKa 
pela Pedagogia.

Então fi] a graduação em Pedagogia, e no terceiro ano da facuOdade, 
consegui um estágio no &oOpgio %atista Ida NeOson, OocaOi]ado em Manaus. e um 
coOpgio de grande Sorte e com ambiente muito Sra]eroso de trabaOKar. $o finaO do 
ano letivo, após seis meses atuando como estagiária, a diretora me perguntou se 
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eu gostaria de continuar no colégio como estagiária. Criei coragem após a pergunta 
e confessei o desejo de atuar como professora naquela instituição e ela disse que 
pensaria no assunto. No início do ano seguinte, em fevereiro de 2009, fui contratada 
como Srofessora e fiTuei muito feOi]�

8m grande desafio me aguardaYa. Me recordo de dois aOunos em esSe-
cial, nessa época. Um não se comunicava oralmente, apenas com gestos. Era um 
menino que tinha o olhar doce e meigo. A mãe descobriu nesse mesmo ano, após 
alguns encontros e reuniões com a equipe de orientação e coordenação que seu 
fiOKo era $utista. &om o trabaOKo desenYoOYido, conseguimos Tue ao finaO do ano, 
esse aluno se comunicasse conosco e sua família. Foi emocionante ver a felicidade 
de todos. Já o outro mencionado, batia nos coleguinhas, inclusive em mim, após os 
encontros com os responsáveis e equipe, trocas da equipe e parceria da família, co-
meçou a se socilializar melhor com as outras pessoas e de uma maneira prazerosa.

Em 2010, retornei com minha família para o Rio de Janeiro, participei de 
um Srocesso seOetiYo e atuei no &oOpgio 6anta M{nica, no 2� ano do Ensino Funda-
mentaO I. Foi maraYiOKoso o temSo em Tue estiYe com esses aOunos maiores. $Sren-
di e troquei bastante com eles. Nessa mesma época, engravidei de minha segunda 
princesa, mais um grande presente de Deus. Ela se chama Emili e tem 13 anos de 
idade e nasceu em 2011. Após o nascimento da Emili,  me dediquei exclusivamente 
a família até ela completar 1 ano e 7 meses. 

No intcio de 2�13, retorno a área da educação, atuando na Educação In-
fantil, no Centro Educacional Pinheiro Ramos, localizado em Jardim Sulacap. Após 
esse Sertodo, tiYe a oSortunidade de atuar no &oOpgio 6emear 'esafios, Tue ficaYa 
OocaOi]ado no bairro 9aOTueire. 2 coOpgio fecKou em de]embro de 2�2�, Sor conta da 
Sandemia, mas com certe]a ficará em minKa memória e de todos Tue SarticiSaram 
de sua história. 

Nesse coOpgio YiYenciei e[Serirncias desafiadoras e significatiYas no Ma-
ternaO I e atuando em uma turma de Srp�aOfabeti]ação, tendo minKa fiOKa mais noYa 
como aOuna, aSrendi muito com os diferentes desafios, e neOa, Sude me tornar ainda 
mais sensível a respeitar o quanto somos diferentes e especiais ao mesmo tempo. 
E neste conte[to, em conMunto com $ugusto &ur\ afirmo Tue ³o sonKo da iguaOdade 
só cresce no terreno do respeito pelas diferenças” 

/ogo deSois, no ano de 2�1�, ingressei na F$% SeOo 4uadro de 2ficiais 
7emSorários. Iniciei minKa atuação como Pedagoga da Força $prea %rasiOeira em 
um momento muito conturbado em minha vida. Meu esposo tinha sido transferido 
Sara Manaus e minKas fiOKas e eu ficamos no 5io de Janeiro. Mas acredito Tue 
Deus sabe de todas as coisas e que tudo tem um proprósito. A minha colocação no 
curso me permitiu escolher a unidade que serviria e eu não tinha dúvidas, escolhi o 
&oOpgio %rigadeiro NeZton Braga. 
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Fiquei muito feliz em ter tido a oportunidade de fazer essa escolha, pois 
não consigo me ver trabalhando fora da escola. Parecia um sonho tudo que estava 
acontecendo em minha vida, mas hoje me vejo como uma Pedagoga da FAB, pro-
fissionaO Tue ama a educação e Tue se aSai[ona, ainda mais Sor essa Srofissão, 
através de cada experiência vivida. Estar em sala de aula, aprendendo e comparti-
OKando conKecimentos com meus aOunos, tem sido gratificante, Sois como nos indi-
ca Paulo Freire “não há saber mais ou saber menos: há saberes diferentes.” 

De acordo com Augusto Cury “educar é viajar no mundo do outro, sem 
nunca penetrar nele. É usar o que passamos para transformar no que somos.” E 
é em busca de transformação que sigo aprendendo e somando com meus pares 
nessa instituição, onde pude conhecer pessoas que me inspiram a desejar ser uma 
SrofissionaO de e[ceOrncia e Tue eu Sossa fa]er a diferença nas Yidas dos educan-
dos e companheiros que fazem e ainda irão fazer parte de minha história.

No &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga, SroSonKo aos meus aOunos desen-
volverem diferentes projetos de leitura e escrita, com diferentes temas de forma 
interdisciplinar. As experiências vividas no passado, o aprender em todos os espa-
ços da escola e o trabalho com demais colegas, inclusive dos outros segmentos do 
coOpgio, me motiYam a SroSorcionar uma educação transformadora e significatiYa 
aos educandos que passam pela minha vida. 

Me encanta a importância da bagagem de vida que o aluno traz para o 
ambiente escoOar e fa]er Sarte dessas Kistórias me desafia dia aSós dia. e imSortan-
te que os alunos ouçam, falem, pesquisem, conheçam, observem e principalmente 
experimentem para construir novos conhecimentos. Esse movimento lhes permitirá 
reaOi]ar crtticas e a obter significado diante ao Tue foi aSrendido. E como nos infor-
ma Piaget “o principal objetivo da educação é criar homens que sejam capazes de 
fa]er coisas noYas, não simSOesmente reSetir o Tue as outras geraç}es fi]eram.´

E sobre essa importância de estar sempre em busca de novos conhe-
cimentos, reÀito no Soder da formação continuada do Srofessor no trabaOKo dia a 
dia com seus alunos, nas conversas com os colegas, nas discursões sobre teorias 
e práticas, ao aprender ouvindo as opiniões e sugestões após a visualização de 
trabalhos desenvolvidos e expostos pelos próprios alunos, nas conversas com a 
equipe de gestão da escola sobre as práticas cotidianas, nas trocas nos corredores. 
Penso que tudo isso é muito relevante e nos permite ter novas ideias, novos olha-
res. Me sinto grata por fazer parte desse grupo de estudos (GEPSAD) que existe no 
CBNB e que muito enriquece minhas práticas.

&ostumo di]er Tue ser educador, não p uma Srofissão Tue escoOKemos, 
mas que nos escolhe, nos acolhe, nos enche de esperança, nos provoca, nos inspi-
ra, nos motiva, a exercer e a gerar em nós e nas pessoas que estão a nossa volta, 
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grande curiosidade em noYos saberes, Sois como afirma PauOo Freire ³Tuem ensina 
aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender”. Acredito que durante 
os caminhos que percorremos na vida, em um momento ou outro, encontraremos 
alguém, nos sensibilizaremos com algo que contemplamos ao ouvir, ver ou sentir e 
assim, surgirão acontecimentos Tue nos OeYarão a reÀetir sobre diferentes formas 
de enxergar a vida e essa sensibilidade adquirida de formas variadas nos permitirá 
aprender muito mais do que propriamente ensinar ou compartilhar, nos permitirá 
aprender saberes que enriquecerão a nossa história. 

Para entender o que o outro diz,não basta entender suas palavras, 
mas também seu pensamento e suas motivações.

Lev Vigotsky.



Capítulo 15

MEMORIAL ACADÊMICO 
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INTRODUÇÃO

Exponho neste memorial minha vida, meus anseios e minha história, ancorada 
no pensamento da pedagogia Freiriana, incluindo nesse percurso minha cami-

nhada acadêmica a começar por minha infância e alfabetização. Sou paraibana, 
nascida em Campina grande em 27 de abril de 1959 dos pais, Antonio Tomé de 
Araújo (in memoriam) e Laurita Souto de Araújo. 

Descrevo acontecimentos relevantes que marcaram minha infância, ado-
lescência e maturidade. Seja de forma positiva ou negativa, ganhei aprendizado 
sociaO, cognitiYo e SrofissionaO, aOpm das suSeraç}es emocionais. MinKas memórias 
afetivas foram de certa forma, um pouco abafadas por memórias desfavoráveis. 

IniciaOmente, aSesar de uma situação financeira ra]oáYeO, KaYia uma in-
constância nessa área, meu pai (in memoriam) anoitecia rico e amanhecia pobre, 
construiu Yários emSreendimentos em constantes mudanças e Serdas financeiras 
que eu e meus irmãos e irmãs não compreendíamos essas alterações bruscas, 
crescemos sem uma referência social que nos trouxesse reconhecimento situacio-
nal. Minha mãe, Laurita Souto de Araújo, meu amor primeiro, minha grande refe-
rrncia, dedicou toda sua Yida j   criação e Sroteção de seus dois fiOKos e de suas 
seis fiOKas. 

$Opm da instabiOidade financeira, meu Sai tinKa uma acentuada instabiOi-
dade de humor com frequentes mudanças de comportamento, fatos que deixavam 
minha mãe muito insegura e submissa, temia seu autoritarismo e atitude inespera-
da. Cresci em um ambiente de medo e inconstâncias que me deixaram marcas e 
baixa autoestima.

$inda com dois anos de idade meus Sais aderiram j IgreMa $ssembOeia de 
Deus, uma das correntes religiosas mais rigorosa e proibitiva no cenário cristão. Fui 
crescendo e me relacionando com pessoas sem visão social, rudes e repressoras, 
deixando a leitura de minha infância e adolescência muito obscura, com poucas 
memórias afetivas, porém, as poucas que carrego comigo, trago-as bem guardadas 
em minha essência. As memórias tristes estão turvas e vencidas por todas as con-
quistas e vitórias contempladas ao longo de minhas seis décadas e meia de vida.

Evidencio também, que não posso deixar de relatar que, além da repres-
são familiar e religiosa, também sou fruto da ditadura militar que assolou em nosso 
país no período de 1964, quando eu tinha apenas cinco anos de idade. Assim cresci, 
entre ordens, regras e medos constantes, por essa razão me considero uma mulher 
resistente, assim como minhas manas que também são exemplos de mulheres re-
sistentes e vencedoras. Um ano morando em uma casa linda e grande, outra época 
em um sítio cheio de árvores, agricultura e pecuária, em seguida me via numa casa 
pequena com poucos recursos e muita reclamação de meu pai externando que não 
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sabia se teríamos feira em casa na semana seguinte, sendo assim, o medo de não 
termos alimento acompanhou parte de minha infância, medo desnecessário, pois 
nunca faltou alimento em meu lar.

4uando nós, fiOKas e fiOKos, crescemos e começamos a trabaOKar, aSesar 
dos rigores ainda persistirem, começamos a nos libertar e dar rumos desejados 
js nossas Yidas. FinaOmente YiYemos uma certa estabiOidade, fi[ados em uma boa 
casa própria e vida social mais organizada. A escola pública e a universidade fede-
raO fi]eram Sarte de nossas Yidas e nos SroSorcionaram aSrendi]ados e SreSaração 
para um futuro melhor.

TRAJETÓRIA EDUCACIONAL
&omeço a Oeitura de minKa infkncia amSarada Sor nosso iOustre fiOósofo e 

educador PauOo Freire Tuando afirma Tue ³...aOfabeti]ar p muito mais do Tue aSenas 
Oer e escreYer� p Oer o mundo. 2 domtnio de uma tpcnica Sermite aSroSriação da 
escrita de maneira a entender o que se lê e escrever o que se entende, a comuni-
car�se graficamente �F5EI5E, 1����.

Minha vida escolar começou aos quatro anos de idade em 1963, na fazen-
da recém adquirida por meu pai em Pocinhos-PB, na casa que foi construída para 
abrigar o vaqueiro, uma sala foi preparada para meu irmão mais velho, Leonardo 
Souto de Araújo, alfabetizar suas irmãs mais novas. 

Nesta sala de aula improvisada entrei em contato com o caderno, lápis, 
livros e demais materiais educacionais da época. Essa vivência durou apenas um 
ano, pois em 1964 meu irmão foi estudar em Campina Grande. PB. No ano seguin-
te toda famtOia se mudou Sara &amSina *rande Muntar�se ao fiOKo Tue Oá Má estaYa. 
Neste ano estudei em uma escoOa SarticuOar da IgreMa Presbiteriana, na Srp�escoOa, 
Tue KoMe p denominado de Educação InfantiO.     

No ano seguinte, 1966 voltamos para a fazenda de nosso pai na pequena 
cidade de PocinKos onde Sassamos a estudar na ³casa do Oeite´ de meu aY{ Sa-
terno (in memoriam), onde mais uma vez, um ambiente foi adequado para receber 
suas netas, fiOKos e fiOKas do segundo casamento do meu aY{ e assim SossibiOitar 
a continuidade de nossos estudos, agora sob os cuidados e ensinamentos da pro-
fessora Iete �in memoriam�, reconKecida Sor sua dedicação e caSacidade como 
educadora em toda cidade.

&om a Srofessora Iete, fi] o Tue cKamaYam na pSoca de 1� ano $, na 
época era equivalente à alfabetização, ano anterior ao ensino primário. Trago muita 
gratidão ao meu aY{ Josp 7omp Sor não ter aceitado Tue ficássemos sem escoOa 
neste ano, visto que, meu pai ao ser questionado por estarmos sem estudar, res-
pondia que na escola de pobre a terra era o caderno e a enxada era o lápis.
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No ano de 1967, a Paraíba foi acometida por uma epidemia de febre ti-
foide, como morávamos na fazenda e quase toda família foi acometida por essa 
febre, meus pais decidiram mudar para a área urbana da cidade de Pocinhos, onde 
comecei o 1� ano Srimário, agora em um Tuarto transformado em saOa de auOa na 
casa de meus Sais, ainda na mesma cidade. 4uem ministraYa as auOas com muita 
austeridade e determinação era minha irmã Maria Lauricéa de Araújo com idade de 
Tuator]e ano de idade. Em 1��� continuei os estudos, agora no 2� ano Srimário e 
ainda em casa com minha irmã Lauricéa.

2s caminKos Sercorridos Sor mim e minKa famtOia em busca de estudo e 
em situações bem adversas, faz-me lembrar mais uma vez de nosso ilustre educa-
dor PauOo Freire, Tuando afirma Tue ³$ educação p um ato de amor, Sor isso, um 
ato de coragem” (1983, p.96). Só através de muito amor e muita coragem, pudemos 
ter direito as primeiras letras e sermos alfabetizados pelo nosso irmão primogênito 
e primeira irmã, toda minha gratidão e reconhecimento de seus esforços e boa von-
tade para comigo e manas mais novas. Mais uma vez registro aqui minha gratidão 
ao meu ³YoY{ 7omp´ Tue se SreocuSou em nos SroSorcionar em sua Oinda cKácara, 
um espaço educacional e assim contribuir com nossos primeiros passos para leitu-
ra.  

Em 1969 fomos morar em João Pessoa onde fui bolsista de uma escola 
SarticuOar, EscoOa Presidente .enned\, cursando o 3� ano Srimário. Em 1��� concOut 
o ³ensino Srimário´, KoMe Ensino FundamentaO $nos Iniciais, no *ruSo EscoOar 6anto 
$nt{nio, escoOa S~bOica municiSaO Tue funcionaYa no mesmo bairro onde eu moraYa.

Iniciei o ³ensino ginasiaO´, KoMe Ensino FundamentaO $nos Finais, em 1��1 
no coOpgio 'om $dauto, escoOa fiOantróSica de iniciatiYa reOigiosa Tue funcionaYa 
no bairro vizinho ao que eu morava, nessa instituição católica cursei a 5ª série. Em 
1972 passei no seletivo para a 6ª série no Colégio Estadual de Jaguaribe, concluin-
do o antigo ginasial em 1974 com a 8ª série. No ano de 1975 ingressei na Escola 
7pcnica FederaO da Paratba, KoMe Instituto FederaO, atraYps de seOeção Sor SroYa 
escrita, onde cursei o Técnico em Estradas concluído em 1977. 

$ educação básica concOutda com dificuOdades me SreSarou Sara esco-
OKas Srofissionais Tue me dei[aram a certe]a da meOKor escoOKa. $o concOuir o 7pc-
nico em Estradas na Escola Técnica Federal, ainda na década de setenta do século 
passado, não recebi apoio nem incentivo de amigos e familiares, para enfrentar o 
trabalho em alojamentos, na sua maioria na zona rural em terrenos isolados e dis-
tantes da zona urbana, me levando a decidir por adentrar na carreira do magistério, 
começando por Pedagogia na Universidade Federal da Paraíba quando fui aprova-
da em 1980.
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4uando entrei na uniYersidade, em 1���, eu Má trabaOKaYa durante o dia, 
fato que me levou a estudar no turno noturno, chegando em casa muitas vezes, 
bem tarde e muito cansada da rotina. Em 1983 recomecei minha vida solicitando 
transferência para o Curso de Educação Artística da Universidade Federal do Mara-
nhão, ano que me casei com um maranhense, vindo morar em São Luís, onde me 
encontro até os dias atuais.

Comecei o curso de Licenciatura em Educação Artística na Universidade 
FederaO do MaranKão �8FM$� em agosto de 1���, finaOmente, concOuindo em abriO 
de 1994, período conturbado entre greves por melhorias na educação superior e 
três gravidezes, alongando assim o tempo da licenciatura que demorou uma déca-
da para sua conclusão. 

2 &urso suSerior Sara docrncia em Educação $rttstica no Ensino Funda-
mental e Ensino Médio me abriu o olhar sobre a importância da educação através 
da Arte no sentido mais amplo, tanto na formação humana como na formação aca-
drmica e SrofissionaO, OeYando o estudante a comSreender meOKor seu meio circun-
dante e suas inúmeras formas de expressão a serem vividas e compartilhadas.

No ano de 1��� fi] curso de aSerfeiçoamento ³&onKecendo as e[Sress}es 
artísticas”, pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA), Curso semipresencial 
concluído com êxito e muito aprendizado a ser compartilhado em sala de aula com 
aOunos da rede S~bOica estaduaO do ensino mpdio, minKa cOienteOa na pSoca. 2 refe-
rido curso me proporcionou práticas artísticas que foram desenvolvidas com o corpo 
discente de forma exitosa.

Cursei especialização em “Arte terapia na saúde e educação” pela Univer-
sidade Cândido Mendes, de forma semipresencial, concluído em 2007 com certa 
dificuOdade no acomSanKamento, Sorpm, muito contribuiu no desenYoOYimento da 
minha didática com alunos pré-adolescentes e adolescentes, momentos que ne-
cessitam de um oOKar mais Kumano e SreSarado Sara Oidar com conÀitos SróSrios 
desta faixa etária.

Com mais de vinte anos de magistério, lecionando Arte no Ensino Funda-
mental e Médio, resolvi correr atrás de um antigo sonho, fazer Mestrado na minha 
área de atuação. Em 2018 tomei conhecimento que estavam abertas as inscrições 
Sara a terceira turma do Mestrado ProfissionaO em $rtes na 8niYersidade FederaO 
do Maranhão, oferecido em rede para algumas universidades federais conveniadas. 
Comecei imediatamente a me preparar com a documentação exigida, leituras apro-
priadas para prova escrita e um breve memorial descritivo, com grande esforço e 
dedicação deu tudo certo, fui selecionada. 

Comecei o referido Mestrado em agosto de 2018, de forma presencial, 
com exceção do último período que aconteceu no primeiro semestre de 2020, mo-
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mento pandêmico do Covid 19, que levou a necessidade da educação à distância 
(EAD) no último período do curso, sendo concluído em outubro de 2020. 

$ dissertação finaO foi aSresentada com o tttuOo� 8ma e[Serirncia com as 
Oinguagens Sictórica e fotográfica no Srocesso de ensino e aSrendi]agem, sob a 
orientação do professor doutor José Almir Valente Costa Filho. Experiência desen-
YoOYida com a SarticiSação dos �as� discentes do �� e �� anos da EscoOa &aminKo 
das Estrelas, escola assistencial da Aeronáutica, sediada no Centro de Lançamento 
de Alcântara. 

TRAJETÓRIA PROFISSIONAL
&ontando um Souco de minKa Kistória de Yida educacionaO e SrofissionaO, 

só posso concordar mais uma vez, com o que nos diz um dos maiores educadores 
do nosso SOaneta, PauOo Freire, em Pedagogia da $utonomia� ³2 educador se eter-
niza em cada ser que educa” (1996, p.18).

No mesmo ano que terminei a Licenciatura em Educação Artística, 1994, 
passei em concurso público, assumindo o cargo de professora do Ensino Médio no 
Estado do Maranhão, para lecionar a disciplina de Educação Artística. 

2 intcio de minKa traMetória na docrncia foi no &entro de Ensino Mpdio 
Coelho Neto, no turno vespertino. Cheia de disposição e vontade de melhorar a 
educação através da arte, comecei um trabalho com estudos voltados para a histó-
ria da arte, fazendo da leitura de obras como reconhecimento das mudanças sociais 
geradas pela humanidade e suas novas descobertas. 

Em seguida, condu]ia os aOunos Sor caminKos onde Sudessem identificar 
os elementos visuais e estruturais de uma obra de arte visual, musical e cênica, 
sempre contextualizada com atividades artísticas como produção individual ou co-
OetiYa. 2 Srimeiro cicOo neste &entro de Ensino findou em 2�11, Tuando foram en-
cerradas as atividades pedagógicas no turno noturno.

Em 1996, lecionei na Cooperativa Educacional da Universidade Federal 
do MaranKão �&2E68FM$�, onde consegui desenYoOYer um trabaOKo em saOa de 
aula com exercícios cênicos e dinâmicos em grupo. Neste mesmo ano, participei da 
pesquisa “História das ruas e becos do Centro Histórico de São Luís”, apresentada 
na reunião da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC). 

Neste trabalho orientei alunos das turmas do Ensino Médio na construção 
de uma maTuete de Sarte do &entro +istórico da referida cidade. 2 trabaOKo ficou 
na segunda coOocação no ranNing da área de +istória. 2s frutos desse SroMeto não 
ficaram aSenas na boa coOocação. EOe abriu caminKos Sara a Sarceria entre o &EM 
Coelho Neto e o Museu de Artes Visuais do Maranhão que nos emprestou 12 telas 
do seu acervo para uma exposição naquela escola durante uma semana de muito 
sucesso e procura pela comunidade escolar.
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Em 1997 assumi uma condição especial de trabalho (CET), na época, co-
nhecida como dobra de carga horária. Nessa condição, fui lotada na Escola Estadu-
al Artur Carvalho, onde lecionei arte e desenho geométrico no Ensino Fundamental. 

Em termos de projetos, em 1998 participei de uma ação da Secretaria 
de Estado da Educação (SEDUC) com o tema “Dia da Virada”, desenvolvido em 
aOgumas cidades do MaranKão em finais de semana, fa]endo Sarte da eTuiSe como 
coordenadora da 2ficina de $rtes POásticas onde durante todo o dia de sábado, as 
escolas municipais participavam com alunos desenvolvendo trabalhos nas várias 
oficinas, no finaO do dia acontecia uma mostra com resuOtados das Sroduç}es artts-
ticas, literárias, de gastronomia, esportivas e de saúde.

No ano de 1999, assumi a disciplina de Arte, também no turno matutino 
do CEM Coelho Neto, dando continuidade às atividades artísticas contextualiza-
das com os conteúdos trabalhados em sala de aula. Neste mesmo ano, elaborei 
e executei um projeto em que a Cultura Popular foi pesquisada e analisada como 
conhecimento e identidade do povo, mobilizando toda escola com interdisciplinari-
dade e participação de toda comunidade escolar nos turnos matutino e vespertino. 
Foi sucesso.

Também lecionei Arte no Centro de Ensino Médio Bernardo Coelho de Al-
meida, no turno noturno, como contratada, enfrentando as dificuOdades de trabaOKo 
com os alunos deste turno, em sua maioria, empregados do comércio, empregadas 
domésticas e pedreiros que, com todo cansaço de um dia trabalhado, ainda en-
contravam força de vontade para participar dos trabalhos artísticos com vontade e 
criatividade.

No ano 2000, lecionei como contratada no Centro de Ensino Médio Eras-
mo Dias onde desenvolvi um trabalho de pesquisa sobre a História da Arte contex-
tualizada com produções plásticas expostas na escola durante a Mostra Cultural, 
sempre com o objetivo de levar o estudo da arte para o cotidiano dos alunos a partir 
de práticas culturais.

Em 2001 participei do projeto pedagógico do CEM Coelho Neto “Mara-
nhão, nossa terra, nossa gente, nossos contos e encantos”, como colaboradora 
da Srimeira obra Oiterária dos nossos aOunos com o tttuOo�  5E75$72 P2e7I&2, 
estimulado assim o protagonismo juvenil.

Em 2002, concorri à única vaga para Educação Artística da Escola Ca-
minho das Estrelas (ECE), sediada no Cento de Lançamento de Alcântara (MA), 
escola do Ensino Básico Federal de caráter assistencial, vinculada ao Ministério da 
Defesa. Esta escola é responsável pelo Ensino Fundamental dos dependentes de 
servidores civis e militares moradores da vila militar da cidade de Alcântara, e ainda 
alunos da comunidade alcantarense, sem vínculo com a Aeronáutica. 
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Aprovada no concurso da ECE, elaborei e efetivei o projeto “Pintura com 
Sopro”, levando os alunos produtores dos três melhores trabalhos, para o Centro 
de /ançamento %arreira do Inferno �&/%I� em NataO, no ano de 2���, como Srrmio.

Em 2005, a comunidade escolar ECE participou da exposição em home-
nagem ao 'ia do $Yiador. $ ação aconteceu no $eroSorto InternacionaO +ugo da 
Cunha Machado, em São Luís (MA) e contou com exposição de trabalhos artísticos 
Srodu]idos Sor aOunos dos anos finais do Ensino FundamentaO. 

Neste ano assumi a Coordenação Pedagógica da escola, através de elei-
ção, saindo deste cargo em dezembro de 2006 para assumir a Direção da mesma 
instituição de ensino, também de forma democrática, por eleição, permanecendo no 
cargo até abril de 2011. Neste período não me afastei da sala de aula, lecionando 
$rte Sara as turmas do �� ao �� ano da referida escoOa.

Entre 2012, com fechamento do turno noturno do Centro de Ensino Coe-
lho Neto, fui transferida para a Escola Professora Doralice, no bairro do Coroadinho 
(São Luís, MA) no turno noturno, onde continuei lecionando Arte. Mais uma vez, 
desenvolvi trabalhos contextualizados com produções visuais e trabalhos cênicos 
voltados ao cotidiano da comunidade escolar. 

Em 2013, reassumi a Coordenação Pedagógica da Escola Caminho das 
Estrelas por dois anos, através de eleição, dando continuidade à gestão democráti-
ca implantada na minha gestão escolar. Saí da função de Coordenadora Pedagógi-
ca no finaO de 2�1� e em Maneiro de 2�1�, assumi mais uma Ye] a direção da EscoOa 
Caminho das Estrelas, democraticamente eleita pelos meus pares para o cargo, 
cumprindo o biênio até dezembro de 2016.  

Em 2014 voltei a lecionar no Centro de Ensino Coelho Neto, noturno, visto 
que esta instituição de ensino reabriu neste turno com o Curso Técnico na modali-
dade de Ensino de Jovens e Adultos (EJA). Neste período lecionei Arte voltada às 
necessidades tpcnicas do curso, comunicação, SubOicidade e Oeitura iconográfica, 
com a intenção de tornar as aulas de Arte mais dinâmicas e funcionais, praticando e 
contextualizando cada conteúdo trabalhado em sala de aula com o uso de imagens 
e leituras visuais.

Em 2018, aprovada no Prof-Artes pela Universidade Federal do Mara-
nhão, conforme já mencionado anteriormente, concluí o Mestrado em Artes em ou-
tubro de 2�2� com dissertação finaO sobre a e[Serirncia Sictórica e fotográfica no 
ensino das Artes Visuais. Neste ano eu já estava aguardando a portaria com minha 
aSosentadoria do magistprio estaduaO, Tue foi efetiYada em de]embro de 2�2�, fi-
cando no pleno exercício do magistério apenas na Escola Caminho das Estrelas.

Em 2019, a mim, foi concedida a Medalha “Mérito Santos-Dumont” pelo 
Comando da Aeronáutica em reconhecimento aos destacados serviços prestados 
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j Força $prea %rasiOeira.  $inda em 2�1� SarticiSei do SroMeto de e[tensão do IFM$ 
$Ockntara e ainda aSresentei trabaOKo ³F272F25M$6 2�1�´ no I EN&2N752 N$-
&I2N$/ 'E E'8&$525;6 E PE648I6$'25;6 '$ F272*5$FI$ E '2 &INE-
MA que aconteceu da cidade de Alcântara - MA

No ano de 2�21 SarticiSei do SroMeto de e[tensão II Mostra de &urta e 
Fotografia do IFM$ &amSus $Ockntara ³'esafios em 7emSos de Pandemia´, no Se-
ríodo entre 01/03/21 e 14/06/21. Esta parceria nos levou, eu e mais quatro colegas 
Srofessoras, ao artigo de tttuOo ³N$55$d2 '$6 E675E/$6� Sráticas Sedagógi-
cas na Sandemia, SubOicado no YoOume 3 da coOeção &otidiano escoOar� 2s diferen-
tes projetos e as práticas pedagógicas / Jussara Cassiano Nascimento (organizado-
ra) - Curitiba: CRV 2022, 308p.

Em 2022 desenvolvi na Escola Caminho das Estrelas, o projeto interdis-
ciSOinar E'8&$d2 P$75IM2NI$/ EM $/&ÆN7$5$� este Satrim{nio p nosso. 
Trabalho que me possibilitou mais uma vez, publicar um artigo no volume 4 da Co-
leção Cotidiano escolar: Práticas Pedagógicas em Colégios Assistenciais / Jussara 
Cassiano Nascimento, José Carlos Pisttili, Bianca de Fátima F. J. Pantoja e Maria 
Júlia Nunes colega professora Maria Júlia Nunes (organizadoras) – Curitiba: CRV 
2023, 316p.

Em agosto de 2�22 mais uma Ye] fiTuei k frente da coordenação dos $nos 
Finais até dezembro de 2023, quando fui convidada para assumir o Setor Técnico 
de POaneMamento e $YaOiação �67P$� da mesma escoOa, missão Tue me foi confia-
da e assumida a partir de janeiro do ano em curso. Atualmente, da mesma forma 
que aconteceu quando exerci cargos de gestão anteriormente, continuo em sala 
de aula, ministrando aulas de Arte para os Anos Finais do Ensino Fundamental e 
tambpm Sara o �� ano do Ensino FundamentaO $nos Iniciais.



Capítulo 16

MEMORIAL
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Minha infância foi muito especial, parte dela passei com meus avós. Minha mãe 
me dei[ou na casa deOes, desse modo, moraYa eu, minKa aYó, meu aY{, meu 

tio e minKa tia, Tue eram os fiOKos caçuOa deOes. MinKa tia estudaYa Sara ser Sro-
fessora, e gostava de me ensinar em casa. Lembro que ela comprou uma cartilha 
colorida com o título o ABC dos animais era bonita e muito atrativa, nela aprendi as 
letras associando ao nome dos animais.

Ao exercitar minha memória aproveito para evocar as letras do alfabeto, 
Tue na pSoca tinKam 23 Oetras, onde cada Ságina aSresentaYa  a figura de um 
animal com destaque para a escrita da palavra e da letra inicial, onde tenha a se-
guinte: A de águia; B de borboleta; C de coelho, D de dromedário; E de elefante; F 
de faOcão� * de garça� + de KiSoSótamo� M de macaco, N de nambu� 2 de onça� P 
de SaYão� 4 de Tuati� 5 de raSosa � 6 de saSo� 7 de tucano� 8 de urso� 9 de Yeado� 
; de [e[pu e = de ]ebra. Essas e[Serirncias ficaram na minKa memória, minKa 
alfabetização iniciou nas brincadeiras em casa com minha tia que brincava de ser 
professora.

Eu era a única criança da casa, era muito querida pelos avós e tios. Certo 
dia, descobri Tue minKa aYó e meus tios morariam no 5io de Janeiro, fiTuei muito 
triste, Sois eu e meu aY{ iriamos ficar em 6ão /uts, mas Oogo minKa mãe, meu Sai e 
meus irmãos viriam morar conosco. 

&om a cKegada de meus Sais, minKa rotina ficou diferente, eu Má não era 
a única criança da casa, precisava aprender a compartilhar meus brinquedos com 
meus irmãos e logo iniciei os estudos em uma escola perto de casa. Era uma escola 
comunitária, a escola da Dona Laura, assim ela era conhecida no bairro. Todas as 
crianças pequenas iam para esse jardim de infância, cujo uniforme era uma saia 
azul-marinho plissada com suspensórios, blusa branca, sapato preto e meia branca. 

Ao concluir o ciclo da alfabetização nessa escola, fui inscrita no seletivo 
para pleitear uma vaga para a 1ª série do primário em uma escola municipal em um 
outro bairro, em uma escola bem distante da minha casa. Me lembro que no meu 
bairro não havia escola pública para crianças. Ao ingressar nessa escola, senti a 
diferença, pois era uma escola muito grande, todas as séries tinham muitas salas, 
tinKa o 1� ano $, %, & e ' e assim era nas demais spries, eu era uma aOuna muito 
esforçada tiraYa boas notas nunca fiTuei reSroYada.

Por ser uma escola distante, minha mãe com as outras mães faziam reve-
zamento para levar as crianças, cada mãe tinha seu dia de levar todas as crianças 
Sara a escoOa, Tuando fui ficando maior Má tamos so]inKos Sara a escoOa. Me Oembro 
das leituras feitas em sala de aula. Fazia parte da rotina da professora a leitura, fa-
zíamos a leitura silenciosa e depois a leitura oral. Eu era uma menina muito tímida. 
MinKa Srofessora me Sediu Sara fa]er a Oeitura oraO Sara a saOa, fiTuei tão enYergo-
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nKada Tue gagueMei e eOa mandou eu caOar, fiTuei tão bOoTueada Tue não conseguia 
fazer leitura em lugar nenhum.

Esse bloqueio continuou no ginásio não participava de atividade de leitura 
oral, tinha bloqueio para ler, fazia minhas atividades, mas não conseguia ler para o 
grupo, isso foi muito difícil de ser superado. Esse trauma só foi superado, quando 
iniciei minKas   auOas de reforço escoOar Sara crianças da minKa rua. 4uando concOui 
o último ano do primeiro grau, nessa época, o caminho de acesso para ensinar e ser 
uma professora de verdade era pelo acesso ao curso normal, onde as professoras 
com o ntYeO de 2� grau Sodiam Oecionar na educação infantiO e nos anos iniciais. 

A política educativa do estado do maranhão, nessa época, dava-se pelo 
encaminKamento automático dos aOunos do 1� grau Sara as escoOas SrofissionaOi-
]antes do 2� grau, escoOas cuMo o obMetiYo era SrofissionaOi]ar  Sara os cursos tpcni-
co de  enfermagem, administração, técnico  de laboratório dentro outros. 

MinKa certe]a de Tuerer ser Srofessora iniciou muito cedo, fiTuei muito 
feOi] Tuando meu nome saiu na reOação de aOunos Tue iriam Sara o Instituto de Edu-
cação do Maranhão, escola referência na formação de professoras normalistas na 
época.

No 1� ano do curso ttnKamos disciSOinas como 6ocioOogia, PsicoOogia e Fi-
Oosofia dentre outras, o curso Má nos SreSaraYa Sara a docrncia, a disciSOina de /tn-
gua Portuguesa já nos colocava de frente com a literatura brasileira, onde tínhamos 
que apresentar os textos literários em forma de seminários que nos enriqueciam e 
possibilitavam o desenvolvimento oral de cada aluna.

Nesse contexto, as salas eram formadas somente por meninas, não havia 
meninos no curso, acredito que porque na época os meninos não se interessavam 
muito Sor ser Srofessor de crianças. $ Sartir do 2� ano do curso, as aOunas iniciaYam 
o estágio suSerYisionado aSenas Sara acomSanKar as aOunas do 3� ano Tue Má eram 
regentes de saOa, como estagiária do 2� ano as aOunas Má interagiam com o Srocesso 
ensino aprendizagem na escolar campo.

$s aOunas do 2� ano no camSo de estágio, registraYam suas obserYaç}es 
que serviam de apoio para seus aprendizados, onde tais registros à luz da Didática 
serviam para a construção de sua prática como futuras professoras. 

Ao concluir o curso normal, fui para a cidade maranhense de Lago verde, 
onde fui nomeada pela Secretaria de Estado da Educação, assim, pude assumir 
minha primeira sala de aula como professora efetiva em uma sala de aula em uma 
turma de 1ª série. Diante do que aprendi no curso normal, me senti segura para 
atuar como professora nessa série. 

No ano seguinte fui transferida para São Luís, onde fui lotada em uma 
escola de ensino fundamental chamada “Estado de Alagoas’ no bairro da Alemanha, 
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onde assumi uma turma de 3ª série no turno matutino, nesse período, no noturno 
iniciei o curso de �� ano adicionaO na mesma escoOa onde concOui meu curso normaO, 
o Instituto de Educação do MaranKão. Nessa pSoca, foi oferecida a Srimeira turma 
de curso preparatório para o atendimento aos alunos que seriam atendidos em 
cOasses esSeciais com 'eficirncia, Tue tinKa a terminoOogia de �'M� Sara aOunos 
com 'eficirncia MentaO e �'$� Sara os aOunos com 'eficirncia auditiYa. 9aOe desta-
car que esses cursos por fazer parte de determinações do artigo números 9 da Lei 
���2��1. 6e deu em diferentes estados da federação, Ma]]ota afirma Tue,

Na quinta parte do plano ora analisado, são propostos os instru-

mentos para a ação, abrangendo recursos institucionais e recur-

sos financeiros. 'entre os sete recursos institucionais recomen-

dados, destacam-se: “regulamentação do tratamento especial 

a ser disSensado ao e[ceScionaO, conforme artigo �� da /ei N� 

5692/71” e “Fixação de critérios para a instalação e funciona-

mento de classes especiais da rede de ensino estadual”. Para 

ambos são aSresentadas minutas dos atos oficiais.

$ Srimeira subsidiou a eOaboração da 'eOiberação &EE n� 13��3 

e a segunda, a 5esoOução 6E n� �3���, ambas anaOisadas ante-

riormente. �M$==27$, 2��� S.1���1���. 

Desse modo, no Maranhão a rede estadual de ensino se preparava para o 
atendimento educacionaO aos com deficirncia Tue estaYam fora da escoOa, ou eram 
atendidos em instituiç}es fiOantróSicas.  $ rede estaduaO de ensino SrecisaYa criar 
as salas, e ter professores que acolhessem e ensinasse os alunos nas diferentes 
salas especiais.

Nesse contexto, foi aberto um seletivo onde as professoras poderiam ocu-
Sar uma das Yagas no curso a ntYeO de �� ano adicionaO, Sara atender os aOunos 
deficientes na rede estaduaO de ensino. 2 curso tinKa uma formação esSectfica, as 
Srofessoras Tue Tuisessem trabaOKar com aOunos com 'eficirncia MentaO tinKam 
uma turma, as Tue Tuisessem trabaOKar com aOunos com 'eficirncia auditiYa tinKam 
outra turma. Na conclusão do curso, as classes especiais foram abertas e iniciou 
assim o atendimento em classes especiais no Maranhão. 

Em continuidade a jornada no magistério, participei do curso preparató-
rio para o primeiro vestibular para professores da rede estadual promovido pela 
Universidade Estadual do Maranhão, onde fui aprovada na primeira turma, assim 
pude prosseguir minha caminhada acadêmica concomitante com a minha jornada 
SrofissionaO. 
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Em 1998 pude fazer minha primeira pós-graduação em Educação Espe-
cial   na Universidade Federal do Maranhão sob a coordenação do Professor Eras-
mo &amSeOo. 2 curso Má nos SreSaraYa Sara o Srocesso de incOusão escoOar. Nesse 
contexto, as classes especiais já estavam sendo desfeitas e os alunos paulatina-
mente sendo incluídos nas salas de ensino comum.

É importante destacar que o processo de inclusão escolar na rede esta-
dual de ensino no estado foi bastante difícil, apesar das inúmeras formações de 
Srofessores, a resistrncia em receber os aOunos com deficirncia era uma constante. 
Nesse contexto, deixei de ser uma professora de classe especial e passei a fazer 
parte da equipe de professores do atendimento educacional especializado, e pude 
acompanhar nas escolas o processo de inclusão.

Na dinamicidade do processo de inclusão, fui relocada para Centro Apoio 
Pedagógico ³$nna Maria PateOo 6aOdanKa´ &entro de referrncia j Sessoa deficien-
te YisuaO, onde fa]ia acomSanKamento aos aOunos deficientes Yisuais incOusos nas 
escolas de ensino comum.

No ano de 2002 fui aprovada no concurso público para ser professora a 
$eronáutica, a escoOa fica nas deSendrncias do &entro de /ançamento de $Ocknta-
ra, é uma escola que passou muitos anos funcionando em instalações provisórias. 
4uando cKeguei, Má KaYia um gruSo trabaOKando na escoOa. Eu e meus coOegas 
fomos efetiYados na segunda turma. 2nde trabaOKei atp o ano de 2�1�, no segundo 
semestre, fui aSroYada no concurso Sara atendimento aos aOunos com deficirncia 
visual na Universidade Federal do Maranhão, a atividade era acompanhar tais alu-
nos nos diferentes cursos no campus. Entretanto, com a regulamentação da função 
Sara esse atendimento, Sercebi Tue SrofissionaOmente não era o Tue eu Tueria. 

Insatisfeita com atendimento educacionaO na uniYersidade, oStei Sor retor-
nar para sala de aula de ensino fundamental na escola da Aeronáutica, que aten-
dia antes da aprovação no concurso para a Universidade. Nesse contexto, conclui 
também minha missão no atendimento educacional especializado na rede estadual 
de ensino. 

Atualmente, sigo na atuação como professora da educação básica do 
quadro permanente do magistério da Aeronáutica. Participo do grupo de estudos 
organizado pela professora Doutora Jussara C. Do Nascimento que incentiva os 
professores das três escolas assistenciais da Aeronáutica a participarem dos en-
contros de formação e valorização das práticas docente.

Nessa caminKada formatiYa Sude ingressar no mestrado SrofissionaO do 
Programa de Pós-graduação e gestão de ensino da educação básica, sigo com 
interesse em SesTuisar o 5E*I6752 'E 5EP5E6EN7$d2 6EMIÏ7I&$� $ cons-
trução do conhecimento numérico através da adaptação da Tabela de Pitágoras 
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com aOunos do 1� e 2� ano dos $nos Iniciais do Ensino FundamentaO. 'esse modo, 
pretendo seguir o caminho da pesquisa para atuar com criticidade no meu cotidiano 
SrofissionaO.





Capítulo 17
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Iniciei minha trajetória escolar aos cinco anos de idade em uma escola particular 
denominada EscoOa ModeOar &amba~ba �EM&� situada no bairro da IOKa do *oYer-

nador no Estado do Rio de Janeiro. Lá estudei até o ano de 1981 e vivi momentos 
felizes dos meus primeiros anos nos bancos escolares. Minha saída do ensino parti-
cular ocorreu devido a entrada de minha irmã, com seus então cinco anos de idade, 
em uma outra escola particular e, por meu pai, sendo a única fonte de renda da 
famtOia, não ter condiç}es financeiras de manter duas fiOKas em escoOas SarticuOares. 

$ssim, ingressei no �� ano do ensino fundamentaO I, jTueOa pSoca 1� grau, 
do &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga �&%N%�, uma escoOa assistenciaOista do Minis-
tprio da $eronáutica, situada na IOKa do *oYernador, Tue nos anos de 1��2 admitia 
SeOa Srimeira Ye] fiOKos de ciYis em suas deSendrncias escoOares desde Tue o res-
ponsável legal pelo menor fosse indicado por um militar de carreira, com patente 
acima de oficiaO intermediário, e fi]esse o Sagamento de uma ta[a administratiYa. 

Até aquela época a entrada no CBNB a civis não era feita através de con-
curso público, apenas era possível ingressar na condição explanada acima. Neste 
local, tive minha vida acadêmica até o terceiro ano do ensino médio, àquela época 
2� grau. Nesta escoOa YiYi momentos feOi]es, outros de ang~stia, fi] grandes ami]a-
des com alunos e professores que carrego até hoje como parte da minha vida. Mas, 
não imaginava que, anos mais tarde, retornaria aquele mesmo espaço físico não 
mais como aluna, mas como professora de língua inglesa.

Mesmo antes de iniciar meu ensino médio, tinha a certeza de que cursaria 
/etras e faria meu caminKo SrofissionaO como Srofessora. 6egundo minKa mãe, 
essa certeza, na verdade, já existia desde os meus seis anos de idade quando 
colocava todas as minhas bonecas alinhadas e, como professora, ensinava em um 
quadro de giz, tudo aquilo que havia aprendido em minha escola, a qual eu cari-
nKosamente cKamaYa de casinKa SorTue a educação infantiO da EM& ficaYa em um 
espaço que parecia uma casinha de bonecas. A cada dia, meu futuro se delineava 
mais claramente frente aos conselhos que recebia de meus professores, em espe-
cial, aqueles de línguas estrangeiras, tanto no curso de inglês quanto no próprio 
coOpgio. 2 rumo Tue Yiria a triOKar tornaYa�se Tuase Tue eYidente Sara mim e Sara 
aquelas pessoas que me conheciam de perto. 

Foi assim Tue, em 1���, Srestei YestibuOar Sara /etras Portugurs� IngOrs 
em duas universidades públicas que possuíam os mais renomados cursos de lín-
guas naquele ano: Universidade Federal Fluminense (UFF) e Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ). Minha decisão ia contra a vontade de meu pai que 
achava que eu tinha capacidade intelectual para passar em cursos mais renomados 
como Direito ou Medicina, mas que aceitou minha decisão ao ver que era realmen-
te aquilo que eu queria para a minha vida. Não posso negar que minha mãe, com 
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seus sábios conselhos, teve grande contribuição no convencimento para o aceite 
de meu pai. Alguns meses depois, meu pai leria, no jornal, meu nome nas primeiras 
posições das listagens das referidas universidades. 

Lembro-me dele ao me acordar pela manhã, com lágrimas nos olhos, com 
o jornal dos Esportes, um jornal rosa, que divulgava as listagens dos vestibulares 
do Estado do Rio de Janeiro, emocionado com a minha conquista. Passei nos dois 
vestibulares. Por ter sido aprovada com as melhores notas na minha área de con-
centração, eu e minha família fomos convidados a participar do jantar com o reitor 
tanto da UFF quanto da UFRJ. Naquele ano, os resultados da UFRJ demoraram 
a ser divulgados e cursei cerca de dois meses na UFF. Porém, optei por continuar 
minKa Yida de graduanda na 8F5J, no curso de /etras Portugurs�IngOrs SeOa Sro[i-
midade desta à minha casa. 

2 meu ingresso em uma uniYersidade S~bOica renomada foi motiYo de 
grande alegria para toda a minha família. Naquela época, ser universitária vinda de 
uma famtOia com Soucos recursos financeiros era motiYo de grande orguOKo� Srinci-
palmente, em uma família na qual eu seria a primeira a ingressar no ensino superior. 
Era visível o orgulho e a certeza de meus pais e parentes de que meus esforços e 
o suporte de minha família levaram à minha aprovação nas universidades para as 
Tuais me candidatei� nas Srimeiras Sosiç}es de cOassificação sem ter feito os famo-
sos “cursinhos pré-vestibulares” da época. 

Assim, abri caminho para que meus primos e primas, mais jovens do que 
eu, também sonhassem, acreditassem e corressem atrás de seus sonhos de que 
era possível passar para uma universidade pública estudando de forma organiza-
da, com afinco, SroSósito e foco, mesmo sem a famtOia ter uma situação financeira 
abastada como era o pensamento daquela época.

Por ser Àuente na Otngua ingOesa, ter didática e Sacirncia em ensinar ingOrs, 
iniciei, no ano de 1989, tanto minha vida acadêmica universitária, quanto minha vida 
SrofissionaO. &omecei a trabaOKar em um curso de idiomas no mesmo bairro onde 
moraYa, na IOKa do *oYernador e, simuOtaneamente, a uniYersidade me subsidiaYa 
tanto com os conhecimentos acadêmicos, quanto com os contatos de indicações de 
professores, para ministrar em cursos e escolas que ofereciam a língua estrangeira.

Na uniYersidade fi] noYas ami]ades, tanto com o corSo docente Tuanto 
discente. Nessas tecituras da vida, tive uma professora que foi minha guia-mãe 
acadêmica, Profª Drª Sonia Zyngier, que me incentivava a acrescentar experiências 
a meu currículo acadêmico com cursos de extensão e vivências dentro e fora do 
espaço acadêmico. Por indicação desta professora, participei de vários eventos 
como tradutora, como guia linguística de grupos de professores vindos do exterior 
e como redatora de um jornal americano durante a Rio/Eco-92, evento mundial que 
aconteceu no Rio de Janeiro. 
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Foi assim Tue minKa atuação SrofissionaO e currtcuOo acadrmico foram se 
construindo. Já no ano de 1992, decidi me matricular no curso de aperfeiçoamento 
em /icenciatura Portugurs�IngOrs no camSus da FacuOdade de Educação da 8F5J, 
localizada no bairro da Urca. Ao término do curso de Licenciatura em 1993, decidi 
não aSrofundar meus estudos em um curso de Mestrado stricto sensu. 2Stei em 
me dedicar ao meu desenYoOYimento SrofissionaO em cursos de Otnguas e escoOas 
de ensino básico, dentro da disciplina de língua estrangeira porque tinha metas de 
crescimento SessoaO Tue demandaYam caSitaO financeiro e não aSenas inteOectuaO. 

Continuei após o término de minha licenciatura ministrando em cursos de 
línguas estrangeiras sempre me candidatando para cursos que pudessem me dar 
um maior aSorte financeiro e estabiOidade Sara aOcançar meus obMetiYos. Foi com 
o intuito de cumprir os objetivos de comprar um imóvel próprio e viajar ao exterior 
que trabalhei em diferentes cursos de língua estrangeira particulares. Tive ainda a 
experiência de trabalhar em duas escolas particulares de educação básica, mas 
percebi que as escolas pagavam salários muito abaixo do que ofereciam os cursos 
de idiomas e Tue assim, demoraria mais temSo Sara angariar os recursos financei-
ros necessários rumo aos meus sonhos que se concretizaram em anos diferentes: 
a primeira viagem em 1994 e a casa própria em 2000.

Continuei, durante o período de 1989 a 2009, a fazer cursos de forma-
ção complementares que me proporcionassem aperfeiçoamento não somente na 
minha didática em sala de aula, mas também, que tornassem as disciplinas de 
língua inglesa e portuguesa cada vez mais respaldadas na realidade, necessidade 
e propósito dos meus discentes. Sempre tive a preocupação de estar atualizada e 
vinculada a instituições onde a pesquisa acadêmica estivesse sendo desenvolvida. 
Fiz cursos direcionados a: Linguagem e técnica do romance Brasileiro, English for 
6Secific PurSoses, &omSosition Zriting, &oOOoTuiaO EngOisK, /eitura e Srodução de 
textos dissertativos, Métodos empíricos para discursos transculturais, Ensino de lei-
tura em Otngua estrangeira e 2 MoYem SesTuisador na área de /etras.

Foi nesta fase que comecei a me questionar sobre o fato de que apesar 
de possuir experiência dentro da esfera particular, não havia até então pensado em 
concorrer a um cargo público dentro da minha área de educação com o objetivo de 
dar o retorno à sociedade que investiu e continuava a investir em mim dentro de 
uma universidade pública e de ter o tão sonhado emprego estável na esfera pública. 

No ano de 2003, ao ler o periódico diário, me deparei com uma nota que 
anunciava um concurso público dentro da esfera federal, no colégio onde havia 
estudado. 2 editaO do concurso SreYia aSenas uma Yaga Sara Otngua estrangeira 
e, mesmo sem possuir cursos de pós-graduação lato ou stricto sensu, decidi me 
candidatar à vaga.  Estar atualizada através de cursos oferecidos em diferentes 
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instituições públicas e privadas, inspirou-me a dialogar com as teorias educacionais 
com a prática pedagógica que eu continuava a desempenhar em sala de aula. 

Assim, ao sair o resultado do concurso no início de 2004, minha classi-
ficação em segunda Sosição, dei[ou�me reaOi]ada e Yitoriosa, aSesar de não me 
cOassificar como funcionária S~bOica Sara aTueOe concurso. No entanto, a candidata 
Tue KaYia sido cOassificada na Srimeira Sosição Sara o &%N%, desistiu da Yaga Sor 
ter optado por outro concurso público no qual passou e, assim, eu, como segunda 
colocada fui chamada a assumir o cargo de professora do Ensino Básico Técnico e 
Tecnológico na instituição na qual estudei. 

Minha trajetória, em cursos de idiomas e outras unidades escolares de 
educação básica privadas, permitiram-me construir minha experiência com público 
e instituições diferentes. Pude ao longo dos anos, trabalhar com diferentes faixas 
etárias, pessoas de diferentes camadas sociais e culturas. Portanto, os discentes 
do CBNB não me assustariam como naquele primeiro dia em que pisei em uma 
sala de aula para ministrar em meu primeiro emprego onde tinha um total desco-
nhecimento da realidade do chão da instituição de ensino. Não houve angústias, 
mas emoções e alegrias em estar pisando no local em que estudei e ser amiga de 
docentes que foram meus/minhas professores(as) muitos anos atrás.

Com o desejo de aprofundar meus estudos, no ano de 2008 me inscrevi 
em um curso de pós-graduação lato sensu na Universidade Cândido Mendes, em 
Docência do Ensino Superior, apresentei meu trabalho de conclusão de curso vol-
tado para os Estudos Empíricos Literários dentro da Faculdade de Letras que era 
o tema no qual estava envolvida academicamente naquele período da minha vida. 
Neste trabalho abordei, dentro de uma metodologia de cunho qualitativo, como a 
Ciência Empírica da Literatura pode respaldar uma proposta inovadora de se pen-
sar a Oiteratura dentro de mptodos cienttficos de entrecru]amento de teorias, tendo 
Sor finaOidade a resoOução de SrobOemas Oiterários Tue Yão aOpm do te[to escrito e de 
suas possíveis interpretações. 

Esta pesquisa vinha sendo delineada nos grupos de pesquisa dos quais 
ainda sou integrante, a convite da Profª Drª Sonia Zyngier. No ano de 2009 retornei, 
como aOuna esSeciaO, ao curso de mestrado na FacuOdade de /etras da 8F5J. 2s 
grupos de pesquisa estão vinculados a temáticas relacionadas a Estudos Transcul-
turais e Empíricos do Discurso e Research and Development in Empirical Studies, 
que abrigam pesquisadores de universidades nacionais e estrangeiras, visando in-
vestigar os processos discursivos de leitura, produção, recepção, mediação e pós-
-processamento de textos, através de uma perspectiva transcultural. 

Foi através destes grupos que comecei a me envolver e discutir teorias 
educacionais que me ajudaram a dialogar com a prática; além de ter a oportunidade 
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de participar de palestras, congressos e seminários que ampliaram minha vontade 
de retornar aos estudos de pós-graduação stricto sensu. Nestes grupos de pesqui-
sa comecei a ter a vivência e a oportunidade de escrever e apresentar trabalhos 
acadêmicos a nível de mestrado. Este era o local de oportunizar, dialogar e viven-
ciar o entrelaçamento prática-teoria-prática. 

2s anos de 2��� e 2�1� foram muito Sroftcuos academicamente. NeOes 
SarticiSei como aOuna ouYinte do mestrado SeOo Programa InterdisciSOinar em /in-
guística Aplicada, nas disciplinas de Métodos Empíricos para Discursos Transcultu-
rais e na Leitura Literária e, também, no mestrado pelo Programa de Letras Verná-
culas, na disciplina Estudos Temáticos da Ficção-Literatura para crianças e jovens 
no %rasiO. ParticiSei ainda do ; Encontro de &irncia EmStrica em /etras na 8F5J, 
como coordenadora de sessão e palestrante. Porém, não pude dar continuidade 
ao mestrado Sor ter Tue assistir meu fiOKo, na pSoca com Tuatro anos. Priori]ei, 
como mãe, dar o suporte familiar necessário naquele momento de início de sua 
escolarização. Tomei essa atitude porque os horários das disciplinas do mestrado 
inviabilizavam a minha continuidade no programa.

Após a conclusão do curso de pós-graduação, candidatei-me a um novo 
concurso S~bOico como Srofessora PI de /tngua IngOesa Sara a Prefeitura MuniciSaO 
da Cidade do Rio de Janeiro (PCRJ). Foi assim que em 2011, aprovada no concur-
so, assumi a função e passei a ministrar na Escola Municipal Francis Hime, situada 
no bairro de Jacarepaguá. Atuava, a partir de então, nas esferas municipal e federal 
convivendo com realidades da educação básica muito díspares. Não conseguia de-
terminar se essa diferença existia por problemas de planejamento, implementação 
e gestão ou apenas por problemas de orientações curriculares. Notava que existia 
uma lacuna entre as duas esferas, porém precisava de um maior respaldo teórico 
que balizasse a minha teoria. 

Decidi então, no ano de 2014, me inscrever em um segundo Curso de 
EsSeciaOi]ação YoOtado Sara o POaneMamento, ImSOementação e *estão da Educa-
ção a Distância, na UFF buscando esse embasamento gestor, que não possuía até 
então. Concluí o curso em 2017, quando apresentei como trabalho de conclusão de 
curso, ³$ ImSOementação do $mbiente 9irtuaO de $Srendi]agem e a Mediação Peda-
gógica nas Instituiç}es de Ensino a 'istkncia´, focando no materiaO didático como 
instrumento potencializador na comunicação entre professores e alunos ao longo 
do processo de ensino-aprendizagem. Porém, continuei a sentir falta deste emba-
samento gestor, visto que o curso focava demasiadamente na educação a distância 
e não na educação básica presencial. Devido a esta necessidade de saber mais 
profundamente dos meandros da gestão de uma escola pública, me candidatei para 
a &omissão Permanente de ProfissionaO 'ocente �&PP'� do &%N%, sendo eOeita 
como membro para a gestão do período 2018-2020.
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No mesmo ano de 2018 tive a resposta de que meu artigo produzido com 
duas outras autoras Tue fi]eram o curso de Sós�graduação comigo na 8FF Sara a 
Revista Multidisciplinar do Amapá online, sob o título “Gestão da Educação a Dis-
tância, material didático, avaliações na AVA de aprendizagem: crenças e verdades” 
haviam sido publicadas. Foi de grande alegria ter a primeira publicação em uma 
reYista de 4uaOis %�, Yisto Tue nunca KaYia submetido artigos e ainda era iniciante 
na vivência formal da escrita acadêmica.

2 ac~muOo de reaOi]aç}es e YiYrncias dos ~Otimos anos, me fe] ter o de-
sejo de seguir adiante em meus estudos e tentar o mestrado novamente. Foi assim 
que no ano de 2018, fui aprovada no processo seletivo para o ingresso no Mestrado 
ProfissionaO em Educação ProfissionaO e 7ecnoOógica �ProfEP7� no &oOpgio Pedro II. 
%usTuei este mestrado Sor acreditar Tue sendo um curso SrofissionaO, Tue ocorre 
em rede nacional, poderia mesclar a minha prática e experiência em sala de aula, 
dentro da minha área de conhecimento, com técnicas, processos e temáticas que 
atendessem as necessidades dos discentes não apenas do Curso Técnico em En-
fermagem do CBNB, mas de outros cursos técnicos nos quais há uma demanda da 
sociedade por estudos e resultados de uma educação básica técnica e tecnológica 
pautada em formação voltada para a pesquisa nesta área de concentração. 

A aula magna apresentada pelos coordenadores do mestrado ProfEPT 
corroborou a ideia que tinha acerca do objetivo do mestrado estar vinculado ao 
setor produtivo nacional, no sentido de agregar um maior nível de competitividade e 
produtividade às empresas e organizações, sejam elas públicas ou privadas. Con-
sequentemente, as propostas do curso nesta modalidade apresentam uma estrutu-
ra curricular que enfatiza a articulação entre o conhecimento atualizado, o domínio 
da metodoOogia Sertinente e a aSOicação orientada Sara o camSo de atuação Srofis-
sionaO esSectfico em Tue se encontra o mestrando.

Não imaginávamos que o ano de 2020 paralisaria nossas atividades pre-
senciais, meus encontros para a escrita da dissertação com meu orientador, devido 
a Sandemia &29I'�1�, Sassaram a ser Yirtuais. 2 YtncuOo da temática de Oetramen-
to cienttfico dentro de uma abordagem de Otngua ingOesa Sara fins esSectficos no 
&urso 7pcnico de Enfermagem do &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga, face j neces-
sidade reOatada SeOo corSo docente e discente desta instituição, em reOação j dificuO-
dade de lerem artigos, participarem e apresentarem pesquisas em congressos onde 
a língua inglesa fosse a principal fonte de comunicação escrita, se tornou super 
atual. Através de questionários, rodas de conversas e entrevistas, pude vislumbrar 
a real necessidade dos alunos dentro de sua formação técnica. 

Partindo da geração dos dados, pude articular uma sequência didática 
que considerou as necessidades dos discentes e que despertou nestes o desejo de 



161

RE
M

EM
O

RA
N

D
O

 –
 P

RO
FA

. S
U

ZA
N

A 
D

O
 N

AS
C

IM
EN

TO
 S

AN
TO

S 
(C

BN
B)

uma continuidade em seus Oetramentos cienttficos. MinKa dissertação foi TuaOificada 
em setembro de 2020 e foi defendida em agosto de 2021. 

Após a defesa, continuei a escrever artigos tanto para livros físicos quanto 
virtuais; incluindo uma publicação estrangeira. Venho me construindo academica-
mente com a redação de artigos; a participação em cursos, palestras e congressos 
tanto como palestrante quanto como ouvinte, pois vislumbro meus estudos a nível 
de doutorado.





Capítulo 18

MINHAS MEMÓRIAS E 
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Em uma tarde ensolarada de 08 de julho de 1964, chegava, com uma missão 
desafiadora, Má de mudar o nome SOaneMado SeOa minKa aYó, Tue era deYota de 

Nossa Senhora da Batalha, mas meu pai escondido foi registrar Maria das Graças 
de 6ou]a /ima, nona fiOKa de uma famtOia bem numerosa. Nascia aOi um deseMo de 
meus pais de incentivarem a me tornar uma professora.

Lembro-me claramente dos meus choros ao ver meus irmãos indo para a 
escola, como era a penúltima, ainda não tinha idade para ir à escola. E todos os dias 
era essa choradeira. Meu pai apesar de ter apenas o primeiro grau resolveu diminuir 
essa minha angústia e como já era de costume pegar o jornal barbearia, deu conti-
nuidade a essas buscas, mas agora objetivava me incentivar a ler aqueles símbo-
los, e eu muito curiosa aprendi logo a descobrir os segredos das letras e números.

Tinha uma aula particular , passando umas cinco casas da nossa, funcio-
nava na casa da professora Graça e minha mãe me colocou lá pra eu desenvol-
ver mais e chorar menos, a professora Graça percebeu logo minha desenvoltura e 
orientou minha mãe a conversar com a Professora Marilene, que era uma espécie 
de vice-diretora do Grupo Escolar Paulino de Brito, A idade era um impedimento, 
pois eu faria 07 anos em julho, então minha mãe disse a  ela que eu já sabia ler 
e era muito esSertinKa, a  Srofessora aceitou Tue fi]essem um teste comigo Sara 
avaliar as possibilidades. 

&Kegou o grande dia de ir Sara o teste cOassificatório, eu usaYa uns Oaços 
de fita de organ]a e muitos cacKinKos. &Kamara�me e fui atendida Sor duas Srofes-
soras, que colocaram um texto do Macaco Simão, li com a voz um pouco trêmula e 
deSois fi]eram as Serguntas aOusiYas ao te[to, e a Srimeira surSreendeu as Srofes-
soras, pois elas perguntaram, qual o nome do macaco, e eu respondi, se fosse meu 
eu daria o nome a ele de Mico, mas a autora escolheu Simão, e eu não gosto. Elas 
riram e eu entendi que tinham gostado e ampliei a conversa com elas sobre alguns 
bichinhos que tinham em casa. Após esse teste resolveram me colocar na segunda 
sprie Srimária. $ Srofessora da segunda sprie tambpm era *raça 2OiYeira, era muito 
pequenina, mas tinha uma voz bem forte, contudo era muito paciente e carinhosa 
conosco. Teve um episódio em classe que me fez chorar de soluçar, pois ela pas-
sou uma cruzadinha no quadro e ao copiar faltou um quadradinho e não achava 
a resposta, porque faltava uma letra. A professora Graça foi até minha carteira e 
acarinhou-me e corrigiu o número de quadrados e logo me acalmei.

Gostava muito de ir pra escola, amava estudar, quando chegava da escola 
eu não tirava nem o uniforme ia pro meu cantinho do chão reler as lições e fazer 
os deveres. Minha avó, aquela que queria que meu nome fosse Maria da Batalha, 
sempre fazia referência ao meu nome, dizendo tá vendo era pra ter sido Maria da 
Batalha seu nome, você é muito batalhadora. Eu dizia a ela que iria estudar muito, 
porque queria ser médica, ou advogada, ou professora.
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Concluir logo o ensino primário e fui passando dos meus irmãos, mas as 
dificuOdades financeiras eram muitas, com a cKegada do meu irmão caçuOa, as difi-
culdades aumentaram.

Já no primeiro Grau, hoje correspondente a 5ª série, meus irmãos alguns 
já trabalhavam pra ajudar no sustento da família, minha irmã mais velha já fazia 
EscoOa NormaO, no Instituto de Educação do Pará �IEP�, esse curso era Sra ser 
Srofessora e eu acKaYa muito bonito, mas esse seria o meu terceiro sonKo. 4uando 
concOuir a �� sprie, eu fi] o teste de seOeção Sara ingressar no Ensino 6ecundário, fui 
selecionada para o curso de saúde, em uma escola bem pertinho de casa, Escola 
Visconde de Souza Franco o sonho de ser médica se distanciava porque tentei o 
YestibuOar e minKa cOassificação ficou muito distante. 7inKa Sressa em começar a 
trabalhar e ajudar nas despesas da casa e ajudar meu irmão a alcançar os sonhos 
dele.

A DESCOBERTA DO AMOR PELA EDUCAÇÃO
Estava bem em casa, e deveria ser umas 16 horas e minha irmã Maria de 

Nazaré, chegou e disse, que estavam precisando de estagiárias em uma Pré-esco-
la, chamada Anchientinha e pagavam 6.500 cruzeiros. Essa vaga era para a minha 
irmã, pois ela ainda estava cursando o magistério, contudo o horário não era com-
patível. Rapidamente me arrumei e fui lá, só que a diretora estava muito ocupada, 
com os preparativos da festa de Páscoa, que seria no dia seguinte. Então ela falou 
raSidamente comigo e me mandou retornar, no dia seguinte, eu confirmei Tue re-
tornaria e aMudaria na festinKa, sem comSromisso. EOa só confirmou com a cabeça.

A diretora não fez nenhuma pregunta sobre mim, estava nervosa, pois não 
era aluna do curso de magistério e já havia concluído o segundo grau, mas sabia 
Tue iria me identificar, Sois Má reaOi]aYa um trabaOKo de eYangeOi]ação com crianças 
na igreja e havia uma boa aceitação.

No dia seguinte me arrumei toda e fui muito cedo, 6h e 30, já estava lá, 
só perdi pra Dona Maria, que chegara antes, Dona Maria era uma senhorinha que 
cuidaYa da OimSe]a da escoOa. 4uando Yi Yárias oreOKinKas misturadas e sem eOás-
tico, cuidei de separar por cor e tamanhos e ir colocando os elásticos, quando os 
professores começaram a chegar percebi a animação por encontrarem organizadas 
as orelhinhas e perguntaram quem eu era, me apresentei, sou a tia Gracinha, can-
didata a vaga de estagiária, a professora Nazaré do Carmo, me puxou logo pra sala 
dela e disse eu fui a primeira.

A medida que as crianças iam chegando eu imitava o que a professora 
Nazaré fazia, colocava a orelhinha e pintava o rostinho delas. Mas duas crianças 
eram bem agitadinhas, o R. M e A. J e um era bem grande, mas chorava muito, 
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Tueria ficar com a mãe. &om a autori]ação da Srofessora os OeYei ao SarTuinKo 
e cantei e brinquei com eles, retornando depois para a programação. Na hora da 
programação eu comecei a fazer umas brincadeiras e percebi uma positividade nas 
e[Sress}es das Sessoas. No finaO da manKã a diretora me cKamou na saOinKa deOa e 
eu fiTuei nerYosa, mas eOa simSOesmente me entregou duas bOusas, Sara usar como 
uniforme e disse a Yaga p sua, Sode ficar com a 7ia Na]arp e serás au[iOiar deOa.

Cada dia nascia mais o desejo de ser professora, pois as experiências me 
atraiam mais a ler e estudar sobre educação, a diretora era estudante de Pedagogia 
e era uma incentivadora de leitura e estudos, lembro que os presentes sempre eram 
livros, ou pagava inscrições em cursos para os professores.

Era mês de abril, tratei de procurar um curso de magistério, a nível de se-
gundo grau, e só achei no Colégio Rui Barbosa e a noite, me matriculei lá e concluir 
em dois anos, pois já tinha currículo.

No ano de 19883 assumi minha primeira turminha, como professora. Era 
uma turma de maternaO, os aOunos tinKam 3 anos. 4ue desafio, a Srimeira semana 
de adaptação. Pois uns choravam muito, uns choravam pouco e outros passavam a 
chorar, quando viam os amiguinhos chorarem. 

2 Srimeiro desafio seria acaOmá�Oos, fa]r�Oos sentirem segurança em mim 
e gostarem de ficar na escoOa. Então cantaYa e contaYa Kistórias, brincaYa de iguaO 
pra igual com eles, colocava um gravadorzinho com musiquinhas de roda e dança-
va e quando percebemos estávamos gostando muito das manhãs e não queríamos 
ir embora. 8ma memória bem significatiYa, foi um teOeYisor de SaSeOão Tue meu Sai 
fez e ai entravámos no televisor pra contar histórias, com fantoches. Esse televisor 
era a atração.

2 segundo desafio com essa turminKa era minimi]ar, ou Tuiçá erradicar 
as mordidas, ou os macKucados, as crianças tinKam aOgumas dificuOdades de se 
comunicarem e de dividirem os objetos o que é muito comum da idade. As supervi-
soras e psicólogas me ajudaram muito, com dinâmicas e intervenções, assim como 
sugeriram leituras. Conheci autores, como Paulo Freire, ...

'urante o ano trou[eram a %eOpm a autora do /iYro &asinKa FeOi], Irace-
ma MeireOes, e a escoOa SromoYeu a SarticiSação dos Srofessores, Oogo me identifi-
quei e fui para as turmas de Alfabetização.

Passei no concurso público para professores para a Prefeitura de Belém, 
em 1987 e nesse mesmo ano me chamaram no colégio Tenente Rêgo Barros, para 
substituir, uma professora de licença, e iniciei minha trajetória. Como professora de 
Alfabetização, logo em seguida assumi a coordenação. Já na Prefeitura de Belém 
assumi classe de Alfabetização de Jovens e Adultos. As duas experiências foram 
maravilhosas. De dia a descoberta, a curiosidade pelo mundo da leitura e escrita, 
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com as crianças e a noite o desejo de escavacar o que tanto se falava e escrevia, 
os senhores, os jovens queriam muito essa descoberta. Sonhávamos juntos e rea-
lizávamos juntos.

Em 1996 tivemos o concurso para professores na esfera federal e me 
submeti e com a graça de Deus passei, nesse mesmo ano fui para um processo 
seletivo para a pós-graduação em Belo Horizonte, o famoso PREPES da PUC, e 
iniciei a fundamentação teórica com a Alfabetização, pois tinha a curiosidade de 
explicar como as crianças aprendem a ler e a escrever e lá no curso tive contato 
bem Sró[imo, com autores renomados e resSeitados, tais como PauOo Freire, 6{nia 
Garrido, Regina Zibermam, e outros. Era uma delícia ouvir as experiências e suas 
produções.

E continuei com as produções nos demais espaços e e somente em 2020 
ingressei no Mestrado em Ciências Ambientais.

Na coordenação, apoiei o Projeto da professora Maria Do Carmo e Adrine 
MotOe\, o 7aO Pai, 7aO FiOKo 6KoZ� Esse SroMeto nos SossibiOitou uma reOação mais 
estreita com os Sais e aOunos, onde SossibiOitaYa Tue os Sais dessem um sKoZ com 
seus fiOKos.

A educação sempre me fascinou e hoje com mais de 30 anos na área, 
ainda durmo e acordo sonhando em um novo fazer pedagógico, cada dia é um novo 
encantamento.
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Eu me chamo André Gomes da Conceição. Nasci na cidade do Rio de Janeiro em 
2� de agosto de 1���. $tuaOmente, sou Srofessor do &oOpgio %rigadeiro NeZton 

Braga (CBNB) e da Rede Municipal do Rio de Janeiro.
As mais antigas lembranças que tenho sobre a minha alfabetização são 

com o meu pai. Ele costumava dizer que, apesar de ter cursado apenas a segunda 
série primária, não era burro, pelo contrário. Cresci ouvindo essa frase. Hoje, pro-
fessor há 30 anos, sei que não existe no mundo uma pessoa burra sequer. A minha 
mãe, professora formada no Liceu de Humanidades do município de Campos dos 
Goitacazes/RJ, não participou diretamente da minha alfabetização. Entretanto, sua 
escrita e faOa corretas, de acordo com a norma cuOta, obYiamente me inÀuenciaram 
positivamente.

ImSortante di]er Tue meus Sais se conKeceram na atuaO rodoYia %5 1�1, 
ainda uma estrada de terra, em 1954, pois o meu pai, ex-combatente em Monte 
&asteOo, na ItáOia, durante a 6egunda *uerra MundiaO, era o motorista do ~nico 
{nibus Tue Sercorria a OinKa 4uissamã�&amSos. MinKa mãe SegaYa esse {nibus 
diariamente para dar aulas numa escola na zona rural, na localidade chamada Mor-
ro do Rato, no Norte Fluminense. Se não me engano, era a única professora da 
escola. Essa escola não existe mais. Era uma casa pequena na beira da estrada. 
Viajaram tantas vezes juntos, que se casaram, contrariando meus avós maternos. 
Vieram morar na cidade do Rio de Janeiro, num barraco de madeira em Jacarepa-
guá.

A primeira vez que fui apresentado às letras, como disse anteriormente, 
foi por meu pai, no ano de 1976. Antes de sair de casa para trabalhar, ele fazia uma 
série de colunas numa folha de caderno e, no topo da primeira coluna, ele escrevia 
uma letra. A minha tarefa do dia era reproduzir aquela letra em todas as linhas das 
coOunas. $o cKegar em casa, eOe YerificaYa o meu trabaOKo e, se a Oetra não estiYes-
se devidamente desenhada, ele ordenava que eu repetisse a atividade. Lembro-me 
perfeitamente do esforço que ele fazia para pronunciar as letras como carioca, uma 
vez que, por ser baiano, ele pronunciava o nome das letras à maneira como tinha 
aprendido. A letra G era pronunciada em sua região como “guê” e a letra L como “lê”, 
por exemplo. Ele reconhecia a diferença e me ensinava conforme a pronúncia local.

Ao terminar todas as letras do alfabeto, ele iniciou o ensino de composição 
das sílabas. A cada dia eu deveria reproduzir uma sílaba que ele escrevia no alto 
das colunas do caderno. Desse modo, em algum momento da minha vida, no ano 
de 1976, eu estava lendo e escrevendo.

2 meu Oetramento em matemática tambpm foi feito SeOo meu Sai. EOe me 
ensinou a tabuada e essa lição era tomada oralmente. Ele se orgulhava de saber 
a tabuada de cor. E contava várias vezes a história da sabatina em sua escola no 
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sertão baiano, entre a Fa]enda do 8rubu e 6anto $nt{nio do $rgoim, Serto do 5io 
do Peixe, um rio que só tem água corrente por algumas semanas durante o ano. Lá, 
meu pai nasceu e foi criado.

A sabatina era uma prova oral que a professora aplicava para toda turma. 
2s estudantes formaYam uma roda e a Srofessora fa]ia uma Sergunta sobre a tabu-
ada. Caso um ou mais alunos errassem a resposta, eram castigados com um bolo 
de palmatória, dado pelo estudante que acertava o resultado da conta. Ele sempre 
repetia a história de que bateu muito nos colegas, pois era o rei da sabatina. De cer-
ta maneira, eOe não Serdeu esse Kábito e castigaYa seus fiOKos com boOos de coOKer 
de pau pelos erros cometidos. Tomei muitos bolos. Ele nos dava a oportunidade de 
trocar de mão para aliviar a dor. E, por incrível que pareça, eu e meus irmãos legi-
timávamos esse castigo.

$ Srofessora do meu Sai era sua irmã mais YeOKa. 2 meu aY{ enYiou sua 
fiOKa a 6aOYador Sara Tue estudasse. EOa YoOtou Sara a Fa]enda do 8rubu formada 
como professora e alfabetizou os 11 irmãos. Hoje em dia percebo a importância 
desse ato para a minha formação acadêmica, ocorrido há aproximadamente um 
spcuOo, Sraticado SeOo meu aY{, Tue não conKeci.

Num dia, no finaO do ano de 1���, minKa mãe cKegou eufórica em casa. 
Eu tinha sido sorteado para estudar na Escola Municipal Jenny Gomes, no bairro 
do Rio Comprido, na área central da cidade do Rio de Janeiro. Era uma escola que 
ficaYa no Tuarteirão da minKa casa e, ainda assim, eu não fa]ia ideia da sua e[is-
tência. Eu tinha 6 anos de idade.

A festa foi grande - depois eu entendi - porque não havia vaga para todas 
as crianças. Deduzi mais tarde que eu não tinha sido sorteado no ano anterior. 
Nunca perguntei, mas acredito que essa tenha sido uma das razões para o meu pai 
iniciar em casa meu processo de alfabetização.

2s meus seis irmãos, todos mais YeOKos, Má estaYam na escoOa. /embro-
�me deOes contando como era o ambiente escoOar. Eu fiTuei muito animado, aSesar 
de ouvir dizer que havia uma professora nessa escola que tinha o apelido de casca-
YeO. 'efinitiYamente, eu Tueria ir Sara a escoOa.

2utra eYidrncia Tue Sermite afirmar Tue não fui sorteado nos anos ante-
riores era a existência na minha escola de um jardim de infância e eu não ter ido 
para esse segmento. Fui direto para a Classe de Alfabetização (CA) em virtude da 
idade, pois estava com quase 7 anos. A minha professora era a Dona Terezinha Wil-
ma. Entretanto, dois meses depois de iniciadas as aulas, eu avancei para o primeiro 
ano, Sois a Srofessora Sercebeu Tue eu Má estaYa aOfabeti]ado. 'esse modo, fiTuei 
com os estudantes da minha faixa etária e com outra professora.
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Já no 2� ou no 3� ano, não tenKo certe]a, eu ia Sara a escoOa so]inKo, Sois 
nem mesmo atravessar a rua era necessário. Hoje, não tenho dúvida de que esse 
fato contribuiu com o meu sucesso na escola. Eu tinha acesso fácil ao equipamento 
escolar e, ao mesmo tempo, desenvolvi grande autonomia.

No finaO dos anos ��, meus trrs irmãos mais YeOKos, todos oriundos de 
escoOas S~bOicas, estaYam na uniYersidade. 2 mais YeOKo cursaYa artes crnicas na 
8NI5I2, outro estaYa na engenKaria da 8F5J e minKa irmã era aOuna de medicina 
da 8F5J. 2s e[emSOos acadrmicos eram os meOKores SosstYeis na minKa casa. Eu 
encarava os estudos com naturalidade. As diversas linguagens eram correntes no 
meu cotidiano.

Passei boa parte da minha infância achando que era mais inteligente do 
que o normal, pois os meus amigos da escola, e eram muitos amigos que eu tinha, 
semSre enfrentaYam dificuOdades. Eu não tinKa conscirncia das condiç}es faYorá-
veis que minha família proporcionava.

Por volta de 1979, a direção escolar instituiu uma norma infame. Passa-
ram a cOassificar os estudantes com OacinKos na OaSeOa conforme seus conceitos em 
boletim escolar. Lacinho vermelho para os maus alunos, lacinho amarelo para os 
medianos e lacinho verde para os pouquíssimos estudantes com média superior a 
�. 2 meu OacinKo era Yerde. 2s meninos odiaYam essa obrigatoriedade. Morrtamos 
de vergonha de usar um lacinho na camisa. É claro que a maioria dos meus colegas 
sofria duplamente, pois os que tinham lacinho vermelho eram taxados diariamente 
de burros. 2 desconforto era tão grande, Tue essa Srática dos OacinKos durou aO-
guns meses, apenas. Nos recusávamos a usar e dávamos diversas desculpas aos 
inspetores para não estarmos com lacinho. Uma vez um inspetor, ou a diretora, não 
me Oembro, cobrou�me o uso do OacinKo e, SeremStoriamente, afirmou Tue eu não 
usava o lacinho porque deveria ser “lacinho vermelho”. Eu respondi triunfalmente 
Tue meu OacinKo era Yerde� 2s meus coOegas gritaram de feOicidade em meu aSoio. 
Eu nunca mais me esqueci daquele dia. Foi uma vitória de todos.

A maioria dos meus amigos morava nas favelas do Rio Comprido. Assim, 
por volta dos 11 anos, eu já subia alguns morros, coisa inimaginável para mim al-
guns anos antes. Passei a frequentar o Sumaré, o 117, o Escondidinho, a rua da 
JaTueira, a FaOOet etc. Essa foi outra enorme aSrendi]agem Tue tiYe na Yida. 2 meu 
desempenho acadêmico melhorou muito. Eu adquiria maturidade com meus ami-
gos, muito mais espertos do que eu. Ali eu percebi que não era especial ou mais 
inteligente.

'urante o ginásio, entre o �� e o �� anos �atuais �� e ���, como TuaOTuer 
adoOescente, YiYi minKa e[SOosão KormonaO. 2s Srimeiros contatos com as meninas 
ampliaram ainda mais os meus horizontes. Eu tinha plena oferta de tudo aquilo que, 
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acredito, um adoOescente deYa ter na escoOa, aSesar das dificuOdades financeiras do 
meu pai para comprar livros didáticos. Recebi muitos livros doados pela “caixa esco-
lar”, uma espécie de fundo acumulado por doações pecuniárias que as famílias dos 
estudantes faziam mensalmente. Nessa época não havia programa de distribuição 
de livros por parte do Ministério da Educação.

A merenda escolar era satisfatória, exceto num dia. Esse fato ocorreu 
Tuando eu ainda estaYa no Srimário. 2 Srato do dia foi escrito na Sorta do refeitório� 
tutu. Entrei na fiOa, como de costume. $o Oado da Oata de Oi[o ficaYa a diretora ad-
junta. Ela era extremamente rude com os estudantes, mas era uma diretora típica 
daTueOa pSoca. 2 aOuno ou a aOuna Tue dei[asse comida no Srato era condenado 
na frente de todos. Então, as crianças já sabiam que, se não gostassem da comida, 
era bom nem entrar na fiOa. Mas o meu SrobOema era com o arro] doce. 4uando o 
Srato era esse, eu SassaYa a Ye] e ficaYa Sedindo um Sedaço do OancKe dos coOe-
gas Tue OeYaYam aOguma coisa. 2utra digressão� nunca tiYe merendeira. 8ma Ye], 
pedi à minha mãe para comprar uma merendeira, daquelas coloridas que vinham 
com uma garrafinKa acoSOada. EOa resSondeu� ³Sara Tur" $ escoOa oferece comida�´ 
Meus irmãos riram de mim e fiTuei triste. Mas isso não se transformou em trauma. 
9oOtando ao dia do tutu, Tue eu não fa]ia ideia do Tue era. 4uando a co]inKeira, 
'ona /eoSoOdina, carinKosamente cKamada de 'ona PoS{, �mãe ou aYó do meu 
amigo Marco Aurélio), colocou aquela massa preta no meu prato, imediatamente 
eu comecei a chorar baixinho, olhando para a diretora ao lado da lixeira, como uma 
sentinela. Sentei-me na cadeira, enrolei por alguns minutos, e fui ao esperado ser-
mão. Hoje, eu adoro tutu, especialmente com pimenta para acompanhar.

Há poucos anos, me veio à cabeça um verso do hino dessa escola, que 
cantáYamos uma Ye] Sor semana, nas formaturas Tue ocorriam diariamente. 2 Yer-
so em referência à Jenny Gomes era: “mãe de herói, sua vida revela, as riquezas 
das mães do %rasiO´. Fui SesTuisar Tuem era esse Kerói, fiOKo da Jenn\ *omes. Era 
o Brigadeiro Eduardo Gomes, golpista de primeira hora, um dos responsáveis pelo 
suictdio de *et~Oio 9argas. Ironicamente, o meu fiOKo mais noYo cKama�se Eduardo 
Gomes e, aluno do CBNB, escola da Aeronáutica, não teve sua matrícula renovada 
em 2018, pois houve atraso de um dia na entrega dos documentos. Essa é a prova 
de que os nomes são apenas nomes.

2utra Oembrança, dentre as muitas Tue tenKo atp KoMe, foi uma redação 
Tue a Srofessora Sediu Tue fi]pssemos sobre aOgo Tue gostartamos Tue mudasse 
na escola. Acho que estava na 2ª série. Poderíamos dizer o que quiséssemos, sem 
censura. Então, escrevi que seria muito bom se a diretora fosse substituída, pois 
ela não nos deixava correr nem jogar bola durante o recreio. Algum tempo depois, 
a cada dez minutos, um professor ou uma professora chegava na porta da sala de 
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auOa da turma e a minKa Srofessora aSontaYa Sara mim. 2s Srofessores riam e sat-
am. Logo eu percebi que ela tinha lido minha carta para os professores e, provavel-
mente, para a diretora. Fiquei um bom tempo remoendo o que eu considerava uma 
traição por parte da minha professora. Depois, relevei. Voltei a gostar dela.

9ou contar só mais uma Sassagem. 2 trnis Tue eu utiOi]aYa Sara ir j es-
cola era o Conga, um calçado considerado muito feio e o seu solado era de um ma-
terial escorregadio. Mas era o mais barato. Todo início de ano, eu ia à sapataria do 
6eu 9aOter Segar um Sar noYo. Meu Sai comSraYa fiado e o dono me conKecia. Era 
só pegar o tênis que depois o meu pai pagava. Num ano eu criei coragem e peguei 
um trnis da marca 5ainKa. /eYei Sara casa e fiTuei admirando o trnis Sor Koras. 
4uando meu Sai cKegou do trabaOKo, não tiYe coragem de não mostrar o trnis. EOe 
olhou para o sapato e me disse com seu vozeirão: “vai trocar, seu corno!” No outro 
dia peguei o meu Conga com o Seu Valter.

Terminei o ensino fundamental como membro do “pelotão da bandeira”. 
2s seis meOKores aOunos ou aOunas da escoOa, da ~Otima sprie, eram os membros 
desse SeOotão. E eu condu]i a bandeira aOgumas Ye]es, o Tue significaYa destaTue 
no grupo. Na 8ª série, último ano, fomos informados de que uma empresa emprega-
ria os alunos com as notas mais altas. Fiquei muito animado. Depois descobri que 
outros alunos foram empregados e eu nem fui chamado para conversar.

Em 1985 fui para o Colégio Estadual Paulo de Frontin cursar o ensino mé-
dio �cKamado de 2� grau, j pSoca�, na rua %arão de 8bá. $ escoOa fica entre os bair-
ros Estácio, Tijuca e Praça da Bandeira. Até hoje eu não sei qual é o bairro, de fato.

Nessa escoOa eu Sassei Sor grandes transformaç}es. 2 Srpdio era muito 
diferente e muito maior. Havia dezenas de turmas distribuídas em três turnos. Acre-
dito que o número de alunos superasse 3.000 e eram de vários bairros da cidade. 
Apesar de a Escola Jenny Gomes não ser pequena, eu não estava acostumado a 
tanta impessoalidade e liberdade. Na primeira escola, íamos para a sala de aula, 
para o recreio e para a saída em forma, numa espécie de ordem unida. A vigilância 
sobre os corpos era extrema. As meninas não podiam usar brincos pendentes nem 
maquiagem. Havia um rigor extremo com o uniforme. A maioria não podia comprar 
o uniforme e dava um jeito de atender às exigências, sabe-se lá como. Agora, tínha-
mos Oiberdade de ir Sara a saOa de auOa e outros Ougares sem suMeição. 2bYiamente, 
perambulávamos pela escola, que tem 5 andares, duas quadras e um bom pátio 
interno e, o melhor, praticamente não existiam inspetores. Até sair da escola para 
matar aula era fácil, pois o controle na portaria era mínimo. A parte obrigatória do 
uniforme era apenas uma discreta camisa de malha branca.

2 Srimeiro ano foi de muito namoro e de noYas ami]ades. $gora eu Má 
não andava livre apenas pelo bairro. Eu caminhava pela cidade com meus amigos 
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e com minKas amigas. No finaO de 1���, iniciei os Srimeiros contatos com o moYi-
mento estudantil.

Em 1986, entrei de cabeça na militância política e partidária, namorei mais 
Oongamente uma coOega de escoOa e comecei a trabaOKar diariamente como office 
boy num banco, quando vivi minha primeira experiência sindical, participando de 
assembleias, greves e piquetes.

Ainda em 1986, participei da fundação do grêmio estudantil da minha es-
cola. Fizemos a primeira assembleia estudantil da instituição, que tinha 70 anos, à 
época. Fui eleito diretor. Vinculamos o grêmio à Associação Metropolitana de Estu-
dantes Secundaristas (AMES) – que atualmente é municipal. Ajudei na fundação de 
grrmios em diYersas escoOas da cidade. 2 moYimento estudantiO estaYa romSendo 
com a Sroibição de grrmios nas escoOas, imSosta SeOa ditadura miOitar. 2 regime 
tinha criado os Centros Cívico Escolares (CCE), entidade tutelada pela direção das 
escolas, em substituição aos grêmios.

Agora, eu participava dos congressos estudantis nacionais organizados 
pela União Brasileira de Estudantes Secundaristas (UBES) e outros pelo meu par-
tido. Nos reunimos em *oiknia, em %rastOia, em 5ecife, em NoYa Iguaçu etc. $ miOi-
tkncia SoOttica me fe] andar SeOo Sats, ainda menor de idade. Interessante era a mi-
nha mãe - católica, conservadora e anticomunista-, que ia até a rodoviária comigo e 
assinava uma autorização para viagem. Ela sabia que eu iria de qualquer maneira. 
Então, fazia o possível para me proteger, apesar de sempre me aconselhar a largar 
a política, pois, dizia, criaria muitos problemas em minha vida. Ela não deixava de 
ter razão e, ao seu modo, me ajudou a tomar decisões de maneira mais consciente.

Fazíamos faixas para as manifestações e pichávamos muros com as prin-
cipais bandeiras do movimento estudantil nos anos 80: pelo Grêmio Livre, conquista 
transformada em lei ainda vigente; por uma escola pública, gratuita e de qualidade; 
por meia passagem nos transportes para os estudantes (a passagem subsidiada 
atual é fruto dessa luta); e por eleições diretas para diretor das escolas públicas. 
Muitas dessas bandeiras foram transformadas em Yitórias. InfeOi]mente, a diretora 
da escola, há mais de duas décadas ocupando o cargo por indicação, insatisfeita 
com a perda da colocação, pois elegemos outra professora, não assinou meu cer-
tificado de concOusão do ensino mpdio, fato Tue Tuase imSediu minKa matrtcuOa na 
UFRJ. Talvez a última palavra que eu tenha aprendido no ensino médio tenha sido 
retaliação.

A eleição direta para diretor das unidades escolares do Estado do Rio de 
Janeiro foi uma vitória dos estudantes e do sindicato dos professores (CEPE), após 
a grande greve de 1988, que durou mais de três meses. Como liderança estudantil, 
fui Srocurado SeOo MornaO 2 'ia Sara faOar sobre a greYe. $ reSercussão da matpria 
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foi muito positiva na minha escola, pois consolidou o grêmio e deu novo ânimo aos 
professores, bombardeados pela mídia, unindo corpo docente e corpo discente.

Em 1���, fui reSroYado, no 2� ano. Eu era, decididamente, outro aOuno. 
+aYia assumido muitos comSromissos. $ infkncia tinKa ficado Sara trás. 2 trabaOKo, 
a vida amorosa e a militância política conduziam minha vida acadêmica. Concluí 
o ensino médio em 1988. Fiz vestibular e não passei. Naquela época não havia o 
Enem. 2s YestibuOares Sara as uniYersidades eram indeSendentes e as ta[as de 
inscrição muito caras.

Em 1���, Srestei o serYiço miOitar obrigatório. $o fim do ano, meu coman-
dante imediato não permitiu que eu saísse mais cedo num dia da semana para fazer 
minha inscrição nos vestibulares. Não havia internet e a inscrição era presencial. 
Não fi] o concurso.

Em 1990, fora do Exército Brasileiro, arrumei um emprego no comércio e 
me casei. Saí da casa dos meus pais. Sem conseguir pagar um curso preparatório, 
fi] o YestibuOar e Sassei Sara cursar geografia na 8F5J e na 8E5J. Iniciei o curso 
na UFRJ em 1991. Hoje, não tenho dúvida de que as leituras que fazia como for-
mação militante compensaram em boa medida minhas defasagens de conteúdo em 
algumas disciplinas.

Fui pai pela primeira vez em 1993, quando nasceu o Miguel, enquanto 
cursava a graduação e, ao mesmo tempo, trabalhava de segunda-feira a sábado, 
das 13 às 23 horas, para pagar o aluguel e sustentar a família. Hoje, o Miguel é 
Srofessor de geografia, tambpm formado SeOa 8F5J, e muitos dos seus Srofessores 
foram meus professores ou colegas de faculdade. Ainda adolescente, passou a 
fazer militância com os indígenas. Atualmente, é reconhecido como índio. Foi ba-
ti]ado como <utu '¶Mare, Tue significa ³aTueOe tra]ido SeOo Yento´, numa cerim{nia 
na Aldeia Maracanã. Em 2021 escrevemos juntos dois capítulos de um livro sobre 
práticas docentes, produzido por professores da Aeronáutica.

Duas passagens marcaram minha graduação na UFRJ, dentre outras. Ao 
Yerificar o resuOtado em uma disciSOina, Yi Tue minKa nota finaO era �,�, o suficiente 
para ser aprovado. Mas o número estava escrito com caneta vermelha. Recorri à 
Srofessora, Tue Mustificou minKa reSroYação em ra]ão das faOtas, Sois o n~mero 
má[imo eram � e eu tinKa dei[ado de assistir a � auOas. $o fim da breYe conYersa, 
a professora disse que eu era um típico jovem irresponsável por faltar tanto. Não 
resSondi e fi] noYa inscrição na disciSOina. 2utro eSisódio ocorreu com diferente 
Srofessora Tue, contestada SeOos aOunos, afirmou Tue a uniYersidade não era Sara 
estudante trabalhador, mas para quem poderia se dedicar exclusivamente aos es-
tudos. A professora tinha informado, com menos de uma semana de antecedência, 
que deveríamos fazer um trabalho de campo em São Paulo, com duração de 5 dias. 
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Eu e um colega, que tínhamos emprego regular, questionamos o curto prazo para 
nos organizarmos. A universidade não era o melhor dos mundos para o estudante 
trabaOKador. $cKo Tue ainda não p. $Sesar de coisas como essas, fi] boas ami]a-
des. 4uando retorno ao Instituto de *eocirncias, faço Tuestão de Yisitar a Inrs, Tue 
trabalha até hoje numa lanchonete do prédio. Eu bebi muita cerveja e dei bastante 
risada com ela e meus colegas. Hoje é proibido vender cerveja na universidade.

Em 1994, sem estar formado, comecei a dar aulas em escolas particula-
res. As atribulações da vida atrasaram minha formatura em 2 anos.

Entre os anos de 2000 e 2001 passei nos concursos para professor da 
rede municipal da cidade do Rio de Janeiro, do CBNB, da Faetec e do Cefet/RJ. 
2Stei SeOo &%N% e SeOa rede municiSaO. Permaneço atp KoMe no MunictSio e na $e-
ronáutica. Aos poucos, abandonei as escolas particulares. Fui presidente da Asso-
ciação de 'ocentes do &%N% e sou fundador da seção sindicaO 6IN$6EFE�&%N%.

Em 2��3, nasceu minKa fiOKa /tYia e, em 2���, nasceu meu terceiro fiOKo, 
o Dudu. Ambos foram meus alunos no CBNB. Hoje, a Lívia é militante do movimento 
estudantil secundarista.

Em 2014, descobri que a tia da minha amada companheira Adriana foi 
minKa Srofessora de /tngua IngOesa no ensino fundamentaO. Eu a reYi e fiTuei muito 
feliz. Ela é chamada de Denise por todos da família. Mas eu não consigo e a chamo 
de Dona Denise.

Retornei à universidade como estudante em 2016 para cursar o mestrado 
em Políticas Públicas e Formação Humana na Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ). Desenvolvi a pesquisa sobre a gestão orçamentária das escolas da 
Força Aérea Brasileira, à luz da categoria trabalho estranhado, contida nas obras de 
Marx. Concluí o curso em 2018. Em 2021 fui aprovado para cursar o doutorado no 
mesmo programa de pós-graduação. Atualmente, sou doutorando.

Dessa maneira, a minha história com a educação ainda está em processo 
de construção, seja como aluno ou como professor. Acredito que a educação estará 
em boa parte dos meus próximos anos de vida. Talvez nunca deixe de estar.
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Me chamo Joelma Carvalho da Conceição Molinaro. Nasci no dia 11 de junho 
de 1975. Sou a caçula e temporã de uma família com cinco irmãos (quatro 

moças e um rapaz). Sou professora, pedagoga e casada com Francesco Molinaro, 
um imigrante itaOiano. 7enKo trrs fiOKos *ustaYo e os grmeos Maurtcio e 5odrigo. 

Meus pais, hoje falecidos, nasceram no interior do Rio de Janeiro, na ci-
dade de Campos dos Goytacazes. Meu pai, homem rigoroso, de origem pobre, 
estudara atp o antigo �� ano do 1� grau, serYira ao E[prcito %rasiOeiro Tuando MoYem 
e tornara-se comerciante. Minha mãe, Maria Delma Carvalho da Conceição, uma 
jovem de família humilde, quando criança trabalhou nas lavouras de cana de açúcar 
da região. 

Buscando melhorar de vida veio para a cidade do Rio de Janeiro aos 14 
anos, para trabalhar como doméstica em “casas de família” Na época, não existia 
a &/7, os direitos, as normatiYas do 1� emSrego Sara o MoYem. Mesmo assim, com 
orgulho ela dizia que aprendeu muito nas casas em que trabalhou: a cuidar de uma 
casa, co]inKar e, futuramente, criar seus fiOKos. &asou�se aos 1� anos, cuidou da 
família, do lar e trabalhou no comércio deles até um dia antes do meu nascimento. 
&riou os fiOKos, dando�OKes a formação atp o Ensino Mpdio. MinKas irmãs trabaOKa-
ram muito na loja em parte do dia e, no contraturno, estudavam.

Iniciei meus Srimeiros Sassos na escoOa no ano de 1���, aos � anos de 
idade no Jardim de Infkncia do Instituto Padre /eonardo &arrescia, uma escoOa Sar-
ticular, de freiras e muito tradicional, onde estudei até o Ensino Médio. Lembro-me 
das saOas do Jardim de Infkncia, a disSosição das mesas Sara � crianças, a ³tia´ 
aquela que era a professora da turma de semblante rigoroso, de alguns colegas, 
das brincadeiras do pátio, do escorrega, do gira-gira, do lanche... Era tudo tão bo-
nito, tão lúdico.

Certa vez, passei por um episódio triste, na escola. Um colega derramou 
sua bebida sobre a mesa, na Kora do OancKe. $ Srofessora Serguntou Tuem fi]era 
isso e ele, um menino, loiro, olhos claros, rapidamente me culpou. Embora eu dis-
sesse que não tinha sido eu, ele insistiu e ela acreditou nele. Deu meu refrigerante 
a ele. Senti muito medo. Adquiri a primeira impressão negativa que uma criança não 
deveria ter em uma pré-escola. Em seguida, pedi para ir ao banheiro, a “tia” não 
deixou. Não consegui me segurar, até o horário da saída. Meus pais sempre iam me 
buscar de carro e me perguntaram o que houve, sentiram o mal cheiro. Chegando 
em casa, minha mãe me deu banho, me deixou limpa e a noite passei mal, tive 
febre, tendo que ser levada ao hospital. Não me lembro ao certo qual atitude meus 
pais tomaram com relação a escola. Sei que continuei naquela turma, com a mes-
ma professora. Segui neste colégio até os 17 anos, quando me formei professora. 
Acredito que situações como essa marcam a história de vida de uma criança, em 
sua trajetória escolar. 
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No ano seguinte, na antiga Classe de Alfabetização, me familiarizei um 
Souco mais com o mundo da Oeitura e da escrita. 9ieram os 1�, 2�, 3� e �� ano do 
Ensino Fundamental. Lembro-me que, em uma das provas, a pergunta era sobre o 
nome do Presidente do Brasil: João Figueiredo, o último da ditadura militar. Depois 
dele, vieram as Eleições Diretas onde a população elegia o seu candidato. 

Eu gostava da escola e das aulas. Sofri com brincadeiras das colegas que 
tinham seus cabelos lisinhos e implicavam com o meu cabelo, crespo, principal-
mente, quando estávamos em forma. Era a manifestação do Bullying, mas naquela 
pSoca ainda não tinKa esse nome. 2 Tue sei p Tue essas brincadeiras indeYidas 
dos colegas, me fragilizavam. 

Certa vez, recebemos em nossa casa, um tio que era irmão de meu pai. 
Estava adoentado e minha mãe iria cuidar dele. Era analfabeto. Eu era criança, mas 
me lembro de ter tentado ensinar-lhe o alfabeto, algumas palavras, a ler. Lembro me 
com carinho que talvez tenha sido o meu primeiro aluno.

No Ensino Médio, resolvi cursar o antigo Curso Normal – Curso de Forma-
ção de Professores. Meu estágio foi no próprio colégio em que estudava, em turmas 
de 1� ao �� ano na pSoca. 

Cursei Pedagogia na Universidade Estácio de Sá. Fiz estágios em escolas 
SarticuOares, municiSais, no Instituto de Educação do 5J, atuaO I6E5J. ParticiSei de 
um SroMeto da 8NE6$ sobre o Educador e a ressignificação de sua Prá[is Pedagó-
gica. Estagiei também em uma das 10 Coordenadorias Regionais de Desenvolvi-
mento Social – CR 3.1 na área do Méier, órgão da Prefeitura. Me formei, com o in-
tuito de colaborar para a transformação de muitas realidades. Com a certeza de que 
eu teria a “escuta” tão importante e justa para com os meus alunos e companheiros. 

 $o finaO do Sertodo e aSós a concOusão da Pedagogia, fui contratada como 
supervisora das creches comunitárias da região do Méier, Engenho de Dentro, Pie-
dade, Riachuelo. Sempre me dediquei à formação e então, participava de encontros 
de formação SeOo 5otar\ &Oube, SeOo /ions &Oube da IOKa do *oYernador. Passados 
dois anos fui convidada a assessorar a gerente do programa Rio Creche da SMDS, 
que abrangia as CR 1.0 do centro da Cidade até a CR 5.3 área de Santa Cruz. Co-
nheci o trabalho das creches de todo o município, participei do programa de recru-
tamento e seleção de recreadores das capacitações, dos processos de implantação 
de creches pelo Programa Favela Bairro e das prestações de contas do Programa 
Rio Creche.

Conheci a realidade precária da vida dos funcionários e das pessoas que 
SrecisaYam dei[ar seus fiOKos nas unidades Sara trabaOKar� as e[igrncias do Soder 
público e as dicotomias existentes. A Educação é um direito de todos, prevista na 
Constituição Federal e, em sendo para todos, é precípuo desenvolver um trabalho 
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de qualidade independentemente da classe social do aluno/educando, da raça ou 
religião. 

Acredito que, não é porque o serviço é para uma criança pobre economi-
camente, que se deve oferecer qualquer coisa, mas sim alimentação adequada às 
fases de desenvolvimento com a supervisão das nutricionistas, atividades peda-
gógicas voltadas para as faixas etárias, encontros com as famílias, parcerias em 
redes de serviço, reuniões com os demais supervisores de outras Coordenadorias 
da Prefeitura da cidade do 5io de Janeiro. 7iYe muitos Sarceiros, Srofissionais sp-
rios na gestão do serviço que me orientavam na prática. Esse universo me cativou. 
Dialoguei, aprendi, desenvolvi o saber, a teoria. A prática estava sendo construída. 
Conquistei a amizade de pessoas que se tornaram indissociáveis de minha vida.

Paralelo ao trabalho na Prefeitura, fui diretora de uma Escola Montesso-
riana no bairro de Piedade RJ. Conhecer e me integrar ao método, foi o meu primei-
ro objetivo. Aos poucos fui me aprimorando, lidando com os anseios de uma equipe 
e dos responsáveis, entendendo na prática o “fazer” com os alunos especiais e os 
µditos normais¶ em turmas mistas. Foi uma e[Serirncia significatiYa em minKa Yida.

Posteriormente, durante dois anos atuei como Técnico Educacional em 
um ProMeto de Iniciação ao Mercado de 7rabaOKo, com MoYens das comunidades de 
'eO &astiOKo na &ru]ada do Menor, 2N* do 3� setor. Nesta pSoca, tambpm me ca-
sei e nasceu o meu primogênito. Nos 4 anos seguintes, assumi o cargo de Coorde-
nadora Geral desta unidade, com aproximadamente 500 atendimentos no programa 
de &recKe � $doOescentes � Idosos, orientação ao trabaOKo com as famtOias, Sresta-
ção de contas e captação de recursos. Era preciso colaborar para a concretização 
das metas da 2rgani]ação e trabaOKar Sara Tue as Sessoas acreditassem Tue era 
possível superar suas adversidades. Ressalto aqui, o aspecto humano não desven-
cilhado de uma ação técnica.

Prestei concurso público para a Prefeitura municipal de Niterói, Rio de Ja-
neiro. Fui cOassificada, conYocada a assumir o cargo de docente nos $nos Iniciais, 
mas desisti em função de ter um fiOKo SeTueno e de ter um cargo de confiança na 
referida obra. Era o meu pensamento naquela época e pouco tempo depois, veio 
o desligamento de muitos colaboradores e, inclusive eu tinha o meu nome na lista. 
Perdi o trabalho e a oportunidade de estar inserida de fato, no serviço público 

Em busca de aSerfeiçoamento, cursei o M%$ Educação &orSoratiYa� 2 
7reinamento e o 'esenYoOYimento na 2rgani]aç}es, curso de EsSeciaOi]ação, na 
Universidade Veiga de Almeida. Realizei também o curso de Gestão de Projetos 
SeOo PMI – 7Ke ProMect Management Institute.

Na InsSetoria 6ão João %osco da 5ede 6aOesiana de $ssistrncia, coor-
denei por 4 anos o Centro Juvenil Salesiano do Rio de Janeiro. Um reencontro com 
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'eus. 2bra catóOica tendo como meta, orientar crianças e MoYens de � a 1� anos, em 
oficinas socioeducatiYas, no contraturno escoOar. 8m esSaço Sara a sociaOi]ação, 
para o diálogo sobre a juventude, para a religiosidade e a possibilidade de enca-
minhamento para o CESAM – Centro Salesiano do Menor, que também era uma 
obra da I6J% com Yistas ao 1� emSrego com &arteira de 7rabaOKo assinada. 2 meu 
“fazer” técnico me remetia ao passado, ao que soubera da vida laborativa de minha 
mãe quando jovem e ainda criança.

'isSomos de uma &onstituição FederaO, de órgãos fiscaOi]adores e, infe-
lizmente, nos deparamos com situações que ferem o princípio da dignidade huma-
na. Tenho em mim, uma busca incessante pelos direitos e deveres, seja na área 
Social, na Saúde, na Educação.  Penso que para termos dignidade é mister uma 
educação de qualidade, em que desenvolvemos com as crianças valores como 
ética, respeito e cidadania. 

Muitas vezes, para o jovem é difícil falar de cidadania quando a fome 
“bate à sua porta” e ele se depara com ofertas por vezes ilícitas, mas imediatas em 
sua comunidade, uma vez que lhe trarão alívio em suas necessidades. As Redes 
de apoio são relevantes pois, através delas se pode contar com espaços de troca 
de informações, ofertas de trabalhos, auxílios emergenciais, movimentos que em-
Soderem as Sessoas. *ratificante essa e[Serirncia, de aSrendi]agem constante, 
em um processo dialético de transformação. Aprendi e ensinei, colaborei para uma 
vida melhor de crianças, jovens, idosos e suas famílias e, dos meus colaboradores. 
Nesta mesma pSoca, tiYe fiOKos grmeos, fui abençoada Sor me tornar mãe mais 
uma vez, só que agora de dois meninos.

Caminhei e ao longo do caminho me deparei com as conquistas e com as 
frustrações. Nem sempre acertei, mas sei que o erro faz parte da vida, que só erra 
aquele que tenta e que ajuda muito no nosso crescimento. Sou grata a todos que 
dividiram comigo essa jornada. Grata até mesmo aqueles que tive que dispensar 
por não agregarem naquele instante aos propósitos de tais obras. 

'ecidi retornar j Educação. Prestei o concurso Sara 2ficiaO 7emSorário 
da Força Aérea Brasileira. Computei o maior somatório de pontos. Já havia tentado 
para a Marinha do Brasil, mas não obtive êxito. Participei do treinamento militar em 
uma turma de Médicos, Dentistas e Farmacêuticos onde eu era a única Pedagoga, 
Sor motiYo de trkmites no Srocesso seOetiYo. &onKeci Srofissionais miOitares Tue me 
treinaram e candidatos da área da 6a~de da 7urma 48Ë52N. $ eOes, gratidão� 

Conhecemos a história da FAB, sua missão, o Estado Maior, as formas de 
tratamento, os protocolos, a Defesa, o “Estar de Serviço”, o lidar com armamentos, 
as punições e detenções, a história da mulher nas forças armadas, os “bizus”, a 
hierarquia e disciplina que vão, desde o uniforme do dia até a forma de tratamento 
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a um 2ficiaO suSerior. Em �� de feYereiro de 2�12, entrei Sara o 4uadro de MiOitares 
da Ativa da Força Aérea Brasileira. Conheceria então, em qual repartição trabalhar.

Mas qual papel desempenhar na FAB? Em que uma pedagoga poderia 
agregar? 

No dia �� de abriO do mesmo ano me aSresentei no &2/e*I2 %5I*$'EI-
52 NE:72N %5$*$, escoOa da Força $prea, unidade do III &2M$5, &omando 
$preo 5egionaO. 2 atendimento Yai do 1� ano do Ensino FundamentaO I ao 3� ano 
do Ensino Médio. Uma escola pública tradicional com professores da esfera militar 
e ciYiO, muitos Srofessores efetiYos e outros temSorários. 2 &oOpgio atende fiOKos de 
militares e de civis das comunidades do entorno. Fui recebida pela coordenadora 
dos $nos Iniciais, SeOo *estor miOitar e SeOa 2ficiaO 7enente mais antiga. 

Aos poucos fui conhecendo a rotina do trabalho. Fui apresentada as três 
turmas do �� ano de escoOaridade onde eu seria docente, resSonsáYeO SeOa disci-
SOina Matemática. EsSantoso" 6im. 'esafiador. Nós, Srofessores temos Tue estar 
em constante formação. Estudei para me planejar, buscava apoio na coordenação 
e nos pares. Ao entrar nas salas de aula e me apresentar aos meus alunos, vi seus 
olhos brilhando, percebi esperança para aquelas turmas que ainda naquele ano 
não KaYiam conKecido a Srofessora de matemática. 2 YtncuOo foi se estabeOecendo 
entre nós e os resSonsáYeis. *ratificante. 7rabaOKamos os conte~dos de forma O~di-
ca, trabalhamos a disciplina com prazer e reconhecemos que ela está presente em 
nossa vida. Além disso, a matemática era trabalhada em um contexto bem próximo 
da vida e das outras disciplinas.

Acompanhei essas turmas no ano seguinte. Ministrei aulas, me utilizei 
da “escuta ativa” para os problemas que aquelas crianças poderiam ter. Destaco 
a Sarceria com o 6erYiço de 2rientação da escoOa. $ção Tue nos faciOita o nosso 
olhar pedagógico. Em meio a tirar serviço trabalhando com adultos, executando 
comandos às tropas que era ação objetiva e, por vezes, tensa, eu dispunha desse 
outro momento que me trazia tamanha satisfação pela aprendizagem das ‘minhas 
crianças’.

7rabaOKei Sor � anos nos $nos Iniciais da escoOa. No se[to ano do meu Se-
ríodo, fui convidada a participar efetivamente do Projeto Tirando Dúvidas & Sanan-
do Dívidas. Projeto este organizado para o trabalho com quatro turmas especiais de 
aOunos com dificuOdade no rendimento escoOar. No intcio, atuei em auOas de aSoio 
de /tngua _Portuguesa e SarticiSaYa das reuni}es do ProMeto. InfeOi]mente Srecisei 
dei[ar as turmas em Tue atuaYa nos $nos Iniciais. 

Atuando no projeto, participei de reuniões de equipe, realizei dinâmicas 
de grupo e trabalhei na orientação pedagógica buscando desenvolver um clima de 
afetividade junto aos alunos. Esse trabalho abordou aspectos como: comportamen-
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to, absenteísmo, avaliações, acompanhamento médico, dentre outros. Realizamos 
muitos encontros com as famílias.

2 ProMeto foi desenYoOYido em Sarceria com a Enfermagem do &oOpgio� 
com o setor de Psicologia; com as professoras Eliane Carrapateira e prof Samira. 
Tivemos momentos que utilizamos as técnicas de respiração e concentração, con-
Yersas com o Jui]ado da 1� 9ara da Infkncia e da $doOescrncia, com a %ase $prea 
do Galeão para almoço no rancho, dentre outros. Algumas palestras que focavam 
os Direitos e Deveres, a Constituição Federal, a Paternidade e Maternidade, dro-
gas, Diversidade e outros. 

As demandas do Projeto foram se ampliando e percebemos a necessida-
de de incOusão de aOunos esSeciais. Isto nos fe] buscar Sarcerias com instituiç}es 
como a UFRJ de modo que a inclusão se desse efetivamente e não apenas no ato 
da matrícula. A cada atendimento, a cada êxito diante das orientações, a cada lá-
grima derramada de alegria e de superação, pude sentir como se uma premiação 
batesse forte no peito junto ao coração, pela consciência de ter feito o melhor para 
transformar tais realidades, concomitante ao trabalho de toda uma equipe multidis-
ciplinar. 

No CBNB tive a oportunidade de me aprimorar. Participei de Encontros 
como o BETT EDUCAR em SP no ano de 2019; capacitação na área de Educação 
SeOa MarinKa do %rasiO� &urso sobre Mediação de &onÀitos SeOa E6$J – EscoOa de 
Administração Judiciária. Atuei como membro da Banca de examinadora de Con-
cursos Sara 2ficiais da F$% Sor � Sertodos, SarticiSei do efetiYo de miOitares nos 
concursos para inserção de alunos no CBNB. Cursei também a título de mestrado, 
a disciplina eletiva Ciências da Natureza pelo CAP UERJ – Programa PPGEB. Na 
UFRJ, participei de encontros semanais como ouvinte, durante 1 semestre, acerca 
do tema IncOusão, SoOtticas educacionais de atendimento ao aOuno com deficirncia, 
didática omnilética e processos de avaliação. 

Percebi que durante o período em que estive na Força Aérea Brasileira, 
tive a oportunidade de desenvolver um trabalho pedagógico e também social. Esse 
trabaOKo foi desenYoOYido com SrofissionaOismo e resSeito ao S~bOico atendido, aos 
meus superiores hierárquicos e aos meus pares, civis e militares. Tendo se encerra-
do no início de 2020, bem no início da pandemia do Corona Vírus. Naquele instante 
decidi olhar, cuidar de minha família. Estou certa de que, quando toda essa doença 
acabar, Tue todos esteMam Yacinados, aOcançarei uma noYa função tão gratificante 
quanto as que já tive, pois acredito que o papel da educação é transformar vidas.

Este memorial retrata a minha vida. Esta que se inspirou no exemplo de 
minha mãe. No bom trato que tinha com as pessoas, no amor ao próximo e no fa-
]er bem tudo o Tue se SroS}e. $Sesar de Souca escoOaridade, tinKa E'8&$d2 
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pois tinha amor e adorava ler. Minha homenagem com muito amor àquela que nos 
deixou no dia 01/04/21.





Capítulo 21

REVISITANDO MEMÓRIAS, 
IDENTIFICANDO TRAJETÓRIA
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Nas memórias privilegiadas, nas quais se misturam pessoas, lugares e fatos, 
destaco meu processo de formação como um caminho inacabado pelo qual 

sou KoMe Tuem sou� Srofessora Tue deseMa � com suas dificuOdades e tentatiYas � 
fazer alguma diferença, contribuir com a educação do nosso País através da forma-
ção de Sessoas cidadãs, no e[erctcio de sua autonomia.  2 ensaio narratiYo aTui 
aSresentado busca a retomada de caminKo não concOutdo, mas Tue re~ne significa-
tivas experiências marcantes de minha vida de professora.   

Segundo Nóvoa (2013, p.16) as narrativas, revelam a construção de um 
³Srocesso identitário´ enTuanto ³um Ougar de Outas e conÀitos, um esSaço de cons-
trução de maneiras de ser e de estar na Srofissão. e um Srocesso Tue necessita de 
tempo. Um tempo para refazer identidades, para acomodar inovações, para assimi-
lar mudanças”. 

Ainda com o referido autor, esse processo é condicionado pela busca da 
autonomia e relaciona-se diretamente com a construção de quem somos como pes-
soas, Sois ³ p imSosstYeO seSarar o eu SessoaO do eu SrofissionaO´ �NÏ92$, 2�13, 
p 17).

Diante dessa busca, que na verdade, é um desejo de superação, inicio 
meu caminho de rememorar, reviver para que possa visualizar, ou pelo menos vis-
lumbrar sobre o que virei a ser a partir do que hoje sou.  Soares (2001, p.37), sobre 
tal empreendimento, assinala: “Procuro-me no passado e outrem me vejo; não en-
contro a que fui, encontro alguém que a que sou vai reconstruindo, com a marca do 
Sresente. Na Oembrança, o Sassado se torna Sresente e se transfigura, contaminado 
pelo aqui e o agora” 

Desta forma, através de minhas memórias e buscando dar um novo senti-
do ao presente vivido, em meus escritos, considero o processo formativo vivenciado 
não somente nos espaços escolares e universitário, mas também nas situações de 
aSrendi]agem adYindas do e[erctcio da Srofissão Tue SossibiOitaram noYas stnteses 
teóricas na articulação com a prática, dando-me suporte às mudanças que hoje 
busco implementar (STEBAN; ZACCUR,2002).

Inicio, Sortanto, com o medo Tue me instiga coragem em desnudar, tri-
lhar...Vejam, já vislumbro o início do caminho que passo a revelar a seguir!

VIVER É APRENDER E DESCOBRIR O MUNDO 
Para contar o início de tudo, busco um tempo remoto, quando morava em 

uma vila bem próxima ao rio Guamá, aqui mesmo em Belém. Meus pés, sempre 
correndo e buscando caminhos dos sonhos de menina, também mergulhavam nas 
águas das enchentes constantes provocadas pela maré alta dos meses de maio 
ou quando a chuva molhava abundantemente nosso solo tão pobre, mas sagrado. 
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9iYia em meio as ³on]e�Koras´, Àor]inKas bem YermeOKas Tue nasciam 
espontaneamente no quintal encharcado. Além de enfeitar os cabelos, espremia 
as Àores atp Srodu]ir uma tinta forte, cor de sangue e com eOa tingia brinTuedos, 
pele, roupas, parede e tudo que encontrasse pela frente. Adorava os gatos que 
passeavam pelo telhado das casas e fazia-os de bonecos, brinquedos vivos e muito 
queridos. Foram meus companheiros e testemunhas das dores e alegrias ao longo 
da vida.

Com o passar do tempo mudei para uma casa maior que tinha um quintal 
enorme. Criávamos gatos, porcos, patos e galinhas. Amava estar no meio dos ani-
mais e minha mãe, que era professora, dava aulas completas sobre como cuidar 
dos bichos e de suas crias. Aprendia observando, ajudando e vivendo em um pe-
Tueno uniYerso só meu e, cOaro, das fiOKas das Yi]inKas Tue disSaraYam SuOando Sor 
cima da cerca: curiosas, ávidas em também aprender.

Minha mãe trabalhava de dia e estudava à noite. Ficávamos, eu e meus 
irmãos, com uma moça cKamada $nt{nia, grande contadora de Kistórias. 7odas 
as noites ouvia histórias fantásticas de assombrações, visagens e contos de fadas 
brilhantemente adaptados aos costumes do interior. Essas histórias, conto até hoje 
Sara meus aOunos. EOes tambpm ficam encantados, curiosos e fa]em a maior festa 
nas rodas de Kistórias. $nt{nia dei[ou marcas tão fortes em tudo o Tue sou KoMe, 
Tue semSre fico emocionada Tuando reOembro esse temSo de minKa infkncia. 

Das histórias que ouvia, passei para os livros que também contavam nar-
rativas fantásticas. A experiência de ler trouxe extrema liberdade às minhas buscas: 
não precisaria mais depender somente dos outros para aprender, pois os livros 
passaram a ser meus aliados. 

2uYir e contar Kistórias são aç}es Tue andam de mãos dadas com a ma-
gia, com o encantamento e a imaginação. As histórias embalam os sonhos, falam 
de lugares fantásticos e projetam esperanças, desejos de realizações e trazem, 
acima de tudo, magia para a vida e uma relação de encantamento e cumplicidade 
entre quem conta e quem escuta as histórias (SANTANA, 2015 p 79). 

Através das histórias e da leitura, passei a interagir com outras pessoas, 
amSOiando meu uniYerso, en[ergando noYas triOKas. 4uando estaYa na 2� sprie do 
Ensino fundamentaO I, daYa auOas a uma menina, Tue moraYa Serto de minKa casa 
e cursava a mesma série. Também ajudei a alfabetizar uma vizinha. Aos 8 anos já 
gostava de “dar aulas”; sentia um prazer imenso em contribuir e também em mostrar 
que era capaz.
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A ESCOLHA DA DIREÇÃO
Iniciei o ensino mpdio matricuOada na área de cirncias bioOógicas, Sois 

cursei esse nível de ensino no tempo em que os alunos deveriam escolher seu foco 
de formação em CB (Ciências Biológicas), CH (Ciências Humanas) e CE (Ciências 
Exatas). Com o passar dos dias percebi que Ciências Humanas era minha verda-
deira paixão e sem pensar duas vezes, mudei de área.

Fiz o vestibular e passei no curso de Pedagogia com muitas expectativas 
pelo que iria vivenciar. No entanto, a maior parte dos textos trabalhados pelos pro-
fessores parecia sem nexo, desligados da realidade e terminei por vivenciar uma 
formação conteudista, no sentido pleno da palavra, sem possibilidades de atrela-
mento do conte~do j conte[tuaOi]ação e reÀe[ão crttica, com e[ceção dos traba-
lhos de alguns poucos professores que já apostavam em práticas diferenciadas 
para a formação de novos educadores. 

Lembro com muito carinho de uma professora de psicologia da Educação, 
de formação psicanalítica, que centrou seu trabalho no desenvolvimento da teoria 
Freudiana. Como sempre gostei de psicologia, essa disciplina foi uma das que mar-
caram minKa formação. &ontribuiu Sara a reÀe[ão de Srocessos de construção da 
SersonaOidade e da aSrendi]agem Kumana, aOYo de minKas constantes reÀe[}es.

Nossas práticas de estágio foram irrisórias e limitadas à realização de en-
trevistas e observação de algumas experiências de sala de aula e de gestão, sem 
oportunidade concreta de intervenção e contribuições. Logicamente que, apesar 
dos limites encontrados na formação inicial, não posso negar os conhecimentos 
adquiridos nesse tempo; conhecimentos marcados pela fragmentação e descon-
textualização, mas que foram úteis para a construção de sínteses que ocorreriam 
tempos depois.

A entrada na Universidade gera grandes expectativas nos estudantes; ex-
pectativa frustrada na maioria das vezes, pois esse espaço, considerando algumas 
experiências que buscam ser exceção à regra, continua seguindo a lógica da com-
partimentalização do conhecimento, separando teoria e prática e desconsiderando 
a complexidade presente na realidade que precisa ser apreendida em seu movi-
mento, com suas amplas conexões. Morin (2002). 

&om o desafio em assumir suas incerte]as e reconstruir seu oOKar sobre 
a realidade, a universidade ainda precisa trilhar um longo caminho, ainda que este 
processo já venha acontecendo. Como universitária, sentia-me envolvida nesse 
movimento contraditório entre as práticas educativas cristalizadas e as tentativas de 
mudança implementadas no curso de Pedagogia. Na verdade, diante de inúmeras 
incertezas e com algumas certezas incertas e fragmentadas, sentia-me sedenta por 
experiências que pudessem fazer com que me sentisse viva, sendo professora, pois 
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assumi na Yida uma Srofissão Tue reaOmente deseMaYa, embora não tiYesse cOare]a 
das dificuOdades Tue teria ao triOKar esse caminKo.

NO EXERCÍCIO DO FAZER, NOVAS APRENDIZAGENS CONSTRUÍDAS
No último ano da graduação, por indicação de uma amiga de turma, parti-

cipei da seleção para professores promovida por uma escola privada de Belém que 
trabaOKaYa a Sartir do referenciaO construtiYista.  Fui aSroYada na seOeção. Iniciei o 
trabaOKo com briOKo nos oOKos e muitas ideias. No entanto, Oogo aSareceram as difi-
culdades naturais de todo processo que envolve seres humanos e suas diferenças.

Fui Ootada em uma turma de 1� sprie �corresSondendo atuaOmente ao 2� 
ano do Ensino FundamentaO�, com 1� aOunos matricuOados. IniciaOmente senti muitas 
dificuOdades na gestão do gruSo e no trabaOKo com os Oimites Munto a aOgumas crian-
ças. Nessa situação, o apoio recebido na escola foi essencial. Havia no espaço de 
trabalho um encontro mensal para que os funcionários pudessem se autoavaliar. 
Todos, em círculo sobre almofadas e a partir de vivências e dinâmicas grupais, fa-
lavam de si e de suas práticas; de seus medos, fragilidades e potencialidades com 
o suporte da psicóloga e dona da escola que não exigia professores prontos e com 
experiências (muitas vezes cristalizadas), mas pessoas abertas à aprendizagem da 
Srofissão� pramos conYidados a e[ercitar a KumiOdade diante do Tue não sabtamos 
Sara a deÀagração de noYos conKecimentos. 

Em uma das Srimeiras reuni}es coOoTuei minKas dificuOdades, e[Sressan-
do toda a ang~stia sentida. Foi muito diftciO admitir o não dar conta. 2 contato com 
as obras de Paulo Freire ajudou bastante nesse sentido. Destaco a seguir um tre-
cho que me fez pensar na época: “Uma educadora elitista, autoritária [...], jamais 
entende a humildade de assumir o medo, a não ser como covardia. Na verdade, a 
assunção do medo p o começo de sua transformação em coragem´ �F5EI5E, 1��� 
p. 67). 

Fui acolhida pelo grupo e devidamente orientada sobre como aceitar, en-
frentar e finaOmente suSerar meus medos e dificuOdades. $ escoOa acreditaYa na 
formação enquanto processo a ser desencadeado por um movimento de superação 
constante. A coordenadora pedagógica da instituição, também amiga e colega de 
uniYersidade, foi um grande suSorte no momento dos desafios. 

Passei a ser observadora assídua de como as professoras mais expe-
rientes se posicionavam com as crianças, buscando aprender estratégias de lin-
guagem, Sosturas reÀe[iYas e ideias Tue Soderiam ser desenYoOYidas Sara Tue 
pudesse trabalhar com meus alunos nos momentos de direcionamento do grupo, 
indisciSOinas e conÀitos. 
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Nesse Srocesso, o educador desenYoOYe a autonomia reÀe[iYa do gruSo, 
pois todos são convidados ao posicionamento sobre as problemáticas e encami-
nhamentos de atividades coletivas, bem como em assumir responsabilidades e tra-
çar acordos (ZABALA, 1998). Esse movimento foi um grande exercício com erros e 
acertos, onde SrecisáYamos assumir nossas dificuOdades e ainda os medos, nossos 
grandes aliados na busca de superação, pois “assumir o medo e não fugir dele, é 
analisar a sua razão de ser, é medir a relação entre o que o causa e a nossa capa-
cidade de respostas. Assumir o medo é não escondê-lo, somente assim podemos 
Yencr�Oo´ �F5EI5E, 1���, S. ��� 

Costumo dizer que essa escola onde iniciei minhas primeiras experiências 
docentes, foi minha verdadeira universidade. Hoje percebo que nesse ambiente 
iniciei meu Yerdadeiro aSrendi]ado sobre a Srofissão. Precisamos estar abertos 
ao novo, admitir nossas “incompetências” para a construção das competências. 
Aprendi a lidar um pouco mais com medos e fantasmas; lidar com as lacunas de 
minha própria aprendizagem para somente assim, poder contribuir com os outros 
(crianças, pais...) na construção de seus conhecimentos, na revelação de medos, 
fantasmas e nas SossibiOidades de mudança. �F5EI5E, 2�1��

No trabalho com as crianças tinha um carinho especial pelos conteúdos 
de Ciências e Língua Portuguesa e analisando com o olhar do presente esse tem-
po de aprendizado, percebo que, auxiliada por algumas leituras já realizadas, e 
intuitivamente já concebia a necessidade de ouvir os alunos em suas curiosidades, 
aproveitando as ideias trazidas e os materiais também, como uma aranha em um 
Yidro com áOcooO, ou mosTuitos caSturados durante o recreio. 2s desafios surgiam 
a todo momento e, mesmo com dúvidas, já buscava fazer diferente em meio aos 
atropelos do cotidiano escolar que também era novidade naquele início de trabalho.

A aula sobre corpo humano com a primeira série também terminou de 
forma inusitada. Um aluno perguntou se uma galinha por dentro era parecida com 
o ser humano, pois já tinha visto sua mãe cortar uma galinha.  Convidamos então a 
mãe do aOuno Sara cortar um frango em nossa saOa na semana seguinte. 2 conYite 
foi aceito e nossa aula foi inesquecível com a discussão sobre o corpo das aves e 
as diferenças em relação aos seres humanos.

Compreendo que, nesse contexto, estava aprendendo a ensinar Ciências 
e mesmo com limites e incertezas sentia uma atração irresistível pelas ideias das 
crianças. Nesse aspecto, o estudo das teorias de Piaget e Vygotsky, incentivado 
pela escola, visava proporcionar, aos poucos, outro olhar sobre como se aprende, 
desafiando�nos a reSensar o trabaOKo desenYoOYido nas diYersas áreas do conKe-
cimento, no entanto, minha ação era mais instintiva do que fruto de um processo 
Yerdadeiramente reÀe[iYo. Embora tentasse, ainda era diftciO, naTueOe momento, 
articular as leituras que fazia com o exercício inicial da docência.



196
M

EM
O

RI
AI

S 
D

E 
FO

RM
AÇ

ÃO

Nesse início de trabalho vivenciei um movimento contraditório e de muita 
tensão diante do saber e não saber. Atualmente recolho as aprendizagens resultan-
tes dessa tensão que nunca desaparece por completo, mas surge todas as vezes 
que precisamos vivenciar um novo movimento.

Após cinco anos de trabalho na escola já mencionada, passei a atuar na 
secretaria de Educação do Município de Belém (SEMEC) como integrante da Equi-
pe técnica da Educação de Jovens e Adultos do Município. Nessa função passei 
a trabalhar na formação de professores da rede municipal e de alfabetizadores do 
MoYimento de $Ofabeti]ação de JoYens e $duOtos �M29$�%eOpm�, administrado SeOa 
prefeitura de Belém. 

Além da formação continuada aos educadores da EJA, nossa equipe 
técnica assumia a assessoria dos trabalhos desenvolvidos pelas escolas munici-
pais dessa modalidade de ensino. Esse tempo de atuação, que durou seis anos, 
tambpm trou[e noYas YiYrncias formatiYas somando significatiYamente js minKas 
Sráticas no trabaOKo com educadores e aOunos das escoOas S~bOicas. 2s SressuSos-
tos de Freire que defendem uma educação popular propulsora da autonomia e do 
exercício da cidadania contagiaram meu olhar e levaram-me a acreditar mais ainda 
na possibilidade de mudanças através da educação. 

Em minKas atuais reÀe[}es reconKeço a imSortkncia desse temSo de tra-
balho com o movimento popular. Desenvolvi certa sensibilidade pelo olhar do ou-
tro, pela sua condição, buscando entender o ser humano e suas necessidades de 
aprender e ser a partir do lugar em que se encontra: lugar físico e lugar do conhe-
cimento. Enxergando meus alunos de hoje lembro-me dessa lição e meus ouvidos 
ficam mais aguçados Sara ouYir e comSreender a Oeitura de mundo tecida SeOos 
suMeitos �F5EI5E,2����

Em 2005 deixei meu trabalho na Secretaria de Educação do Município 
(SEMEC) e ingressei no quadro efetivo dos docentes do Colégio Tenente Rego 
%arros. Nesse noYo moYimento de e[Serirncias e aSrendi]agem atraYps da Srofis-
são, assumi uma turma de 1� sprie �atuaO 2� ano� do Ensino FundamentaO. 'e intcio, 
encontrei aOgumas dificuOdades deYido ao n~mero de aOunos �2� crianças� e a faOta 
de apoio direto de um estagiário, no entanto, busquei lembrar as lições aprendidas 
nas e[Serirncias anteriormente reOatadas. $os Soucos fui ganKando a confiança 
das crianças e de seus responsáveis, com a ajuda de algumas professoras que atu-
avam na mesma série. Uma delas, minha grande referência nesse primeiro ano, era 
uma pessoa acolhedora, disponível. Não obstante manifestar grandes resistências 
a uma Sostura mais reÀe[iYa em educação, demonstraYa um grande amor SeOas 
crianças e por seu trabalho. 
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Tal comportamento no início me deixou um pouco confusa; na verdade, 
ainda tinha a imagem da professora tradicional como retrógrada e desatualizada. 
Nesse momento fui obrigada a admitir meu Sreconceito e assumir minKas dificuO-
dades, pois, nesses casos, é mais fácil e óbvio enxergar os “defeitos” nos outros, 
considerando que mesmo com as experiências já vivenciadas, ainda tinha muitas 
dificuOdades a suSerar. 

Passei a compreender que nem tudo o que achava tradicional precisava 
ser descartado, mas poderia ser adaptado ou realizado com uma nova consciência 
e objetivo. Essa professora, colega da nova escola, foi fundamental na continuidade 
de meu desenYoOYimento SrofissionaO. &om eOa aSrendi a ser mais organi]ada, a 
trabalhar outros aspectos da disciplina com os alunos e a exercer a amorosidade 
mesmo Tuando Srecisasse ser firme e e[igente. 'iscordaYa de aOgumas Sosturas 
da educadora e suas concepções sobre o conhecimento e o processo de apren-
der e ensinar. Nesse contexto aprendi também mais uma lição: somos diferentes e 
nossas certezas não podem se transformar em arrogância e “raivosidade” a ponto 
de desrespeitar o diferente e mesmo o que julgamos diferente pode ter muito a nos 
ensinar �F5EI5E, 2�1�. S. ���.

Dois anos após o ingresso no Colégio Tenente Rego Barros, fui, também, 
admitida via Concurso público, como pedagoga da Fundação Santa Casa de Mi-
sericórdia do Pará, onde atuei durante 11 anos em brinquedoteca hospitalar com 
crianças em processo de hospitalização. Nesse espaço o trabalho com o lúdico no 
e[erctcio da acoOKida senstYeO a crianças carentes e fisicamente debiOitadas trou[e 
noYas reÀe[}es sobre o sentir, ouYir e estar no Ougar do outro, dando sentido a 
tudo isso atraYps do brincar. Essa e[Serirncia TuaOificou ainda mais minKa atuação 
docente com meus pequenos alunos e novas contribuições à formação de profes-
sores.

E A FORMAÇÃO CONTINUA: NOVOS CAMINHOS TRAÇADOS
A necessidade de superação dos limites encontrados no exercício da do-

cência provoca, quando nos determinamos a não parar pelo caminho, o alçar de 
novos voos, o descortinar de novos horizontes. Esses momentos sempre surgiam 
em tempos de desânimo, em que me achava sem forças para continuar trabalhando 
no Tue acreditaYa. 2 comodismo e a busca SeOo menor esforço estiYeram Sresentes 
em meu caminKar de educadora, Sois diante das situaç}es famiOiares, Srofissionais 
e pessoais trazidas pelo tempo, quase esquecia de quem eu era e no que acredita-
Ya enTuanto SrofissionaO. Nesse moYimento muitas Ye]es Serguntei a mim mesma� 
“Por que sou professora?”
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Muitas vezes cansava das mesmas e velhas discussões, dos mesmos e 
e[austiYos discursos desafiando�nos a Sraticar o Tue ainda não sabtamos, buscan-
do arrancar o chão de nossos pés, sem nos dar o suporte de um novo passo. Nes-
ses momentos, beber em novas fontes para o reabastecimento necessário fazia-se 
urgente. 5efiro�me j oSortunidade em reaOi]ar a Sós�graduação, Tue me aMudou a 
virar mais uma página da vida, canalizando as energias para novas perspectivas.

A pós-graduação realizada foi uma especialização em Psicologia da Edu-
cação, oferecida em caráter modular pela PUC de Minas Gerais (Programa De-
nominado P5EPE6�. 2s Srofessores do curso e[SressaYam tanto enYoOYimento, 
abertura e conhecimento articulado com a realidade, que marcaram a formação de 
todos os alunos envolvidos no processo. 

Hoje compreendo que nesse tempo de formação, consegui realizar impor-
tantes sínteses na articulação de conhecimentos envolvendo vários ramos das Ci-
rncias 6ociais, como a 6ocioOogia, PsicoOogia, $ntroSoOogia, FiOosofia e Pedagogia, 
en[ergando suas cone[}es com o fen{meno educacionaO.  Nesse conte[to, tiYe e 
ainda KoMe tenKo a oSortunidade de reÀetir aOguns asSectos de minKa SróSria Sráti-
ca. As informações, antes desconectadas, estudadas no tempo da Graduação pas-
saram a fazer sentido, encaixando-se e articulando-se, contribuindo para um novo 
conhecimento em sua totalidade e complexidade, com suas certezas e incertezas, 
como nos afirma Morin �2��2�.

Antes de ingressar no mestrado, fui convidada por uma professora e ami-
ga com Tuem trabaOKei em minKa Srimeira e[Serirncia SrofissionaO a integrar o cor-
po docente do Curso de Especialização em Práticas Pedagógicas em Educação 
InfantiO e $nos Iniciais do Ensino FundamentaO oferecido em caráter moduOar Sor 
uma universidade privada de Belém. Aceitei o convite e no período de 2010 a 2014 
atuei como docente externa da instituição ministrando a disciplina “A Construção 
dos Conhecimentos Sócio-Naturais”. Em momentos posteriores também assumi a 
docência em outra universidade particular ministrando disciplinas na Pós-gradua-
ção dedicada à Gestão Educacional.

2 trabaOKo como Srofessora na Sós�graduação contribuiu Sara um noYo 
processo de auto avaliação e ampliação de minha atuação docente, no diálogo com 
as experiências de meus alunos e as ricas discussões que travamos sobre as possi-
biOidades da Srática, aOpm de ter inÀuenciado de certa forma a escoOKa do mestrado 
em Docência em Educação em Ciências e Matemáticas, cursado no período de 
2014 a 2016, na Universidade Federal do Pará (UFPa).

 $ SroSosta do mestrado consistia na ação reÀe[iYa do Srofessor sobre 
sua própria prática em um processo de pesquisa com seus alunos. Para a reali-
zação da pesquisa escolhi o trabalho direcionado à construção de conhecimentos 
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cienttficos com meus aOunos dos anos iniciais. No conte[to da SesTuisa e reÀe[ão 
sobre a própria prática, elaborei como dissertação e produto (produção de vídeo) do 
mestrado reÀe[}es e sugest}es significatiYas Tue contributram grandemente Sara 
a formação de professores, experiências partilhadas com meus alunos da Pós-gra-
duação. 

No decorrer das aulas do mestrado, fui aprendendo a valorizar minha prá-
tica SrofissionaO� fui desafiada a Srodu]ir SesTuisa a Sartir do Tue fa]ia, e[atamente 
do que sentia falta nos processos de seleção para mestrados realizados em mo-
mentos anteriores. 

2s Srofessores Srecisam de mais esSaço Sara mostrar seu trabaOKo. 2s 
conhecimentos construídos a partir da prática precisam ser cada vez mais valori-
zados e nesses termos a pesquisa docente sobre seu próprio fazer adquire funda-
mental importância na construção de um conhecimento produzido pelo professor e 
Oegitimado Sor outros educadores e SeOa SróSria academia �=EI&+NE5, 2��2�.

Na traMetória SrofissionaO YiYenciada no &oOpgio 7enente 5ego %arros, 
além da função de professora, também assumi, durante sete anos, o trabalho como 
coordenadora Pedagógica, atuando com professores, alunos e família, contribuindo 
com o processo de Gestão educacional. Esse tempo de experiência trouxe apren-
dizados incríveis sobre a interação entre família e escola, no acolhimento das di-
ferenças e exercício da escuta sensível e de que maneira a organização da ação 
pedagógica pode contribuir com o desempenho e formação de nossos alunos. Em 
nosso coOpgio, mesmo diante das dificuOdades encontradas, YenKo buscando dar 
mais sentido ao meu trabalho, no diálogo com a gestão e outros professores que 
também vem buscando melhorar a cada dia sua prática.

As memórias aqui relatadas, algumas mais distantes e outras nem tanto, 
buscam expressar as aprendizagens construídas no percurso da vida, da formação 
e do e[erctcio da Srofissão� Kistórias Tue marcaram �e marcam� minKas escoOKas 
no decorrer da docência e contribuíram decisivamente para a construção de quem 
sou hoje e de minhas perspectivas para a continuidade de um processo que está 
sempre em construção.
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Alex Sandro Moura (CBNB)
Pós�*raduado em /tngua Portuguesa SeOo Instituto /iceu /iterário Portugurs em 
conjunto com a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Graduação em 
Letras, com Licenciatura em Língua Portuguesa pela Universidade Moura Lacerda 
em Ribeirão Preto – SP. Professor de Língua Portuguesa no Colégio Brigadeiro 
NeZton %raga. Membro do *ruSo de Estudos e PesTuisas Práticas e 6aberes 'o-
centes (GEPSAD).

André gomes da conceição (CBNB)
Doutorando e mestre em Políticas Públicas e Formação Humana pela Universidade 
do Estado do 5io de Janeiro. Professor Oicenciado em *eografia SeOa 8niYersidade 
FederaO do 5io de Janeiro. %acKareO em *eografia SeOa 8niYersidade FederaO do 
Rio de Janeiro. Professor do Ministério da Defesa e da Prefeitura da Cidade do Rio 
de Janeiro.

Antonio Fábio Malcher Figueiredo (CTRB)
Graduado em Ciências com habilitação em Matemática pela Universidade Salga-
do de 2OiYeira – 8NI9E562, Pós�*raduado em Instrumentação Sara o ensino da 
Matemática pela Universidade Federal Fluminense – UFF, Membro do Grupo de 
Estudos de Pesquisa Práticas e Saberes Docentes (GEPSAD) e Professor de Ma-
temática no Ensino FundamentaO do &oOpgio 7enente 5rgo %arros – &75% e 62 
(RM1-FN) da Marinha do Brasil. 

Bianca de Fátima Fonseca Jardim Pantoja (CTRB)
Mestra em Educação &ientifica e Matemática SeOa �8FP$� 8niYersidade FederaO 
do Pará �2�22� EsS. em NeuroSsiSedagogia InstitucionaO e &Otnica SeOa FacuOdade 
Iguaçu �2�22�� EsS. em PsicoSedagogia SeOa FacuOdade de 9itória. �2�1�� EsSe-
cialista em Educação Especial pela Faculdade de Vitória (2018); Especialista em 
$dministração EscoOar SeOa 8F5J �2���� EsSeciaOista em Educação InfantiO SeOa 
8F5J. EsSeciaOista em 6uSerYisão e &oordenação EscoOar. Integrante dos *ruSos 
de PesTuisas *EP$6E$ �8FP$�� *EP6$' �&%N%�� �E$F$%� e *PE$ �&75%�. 2fi-
cial da Força Aérea Brasileira desde 2017 atuando no CTRB até a presente data. 
&riadora do $SOicatiYo e 6oftZare ³&asuOo 7E$´. 

Carmen Lúcia Crespo Pinto (CBNB)
Mestranda em Artes da Cena na Escola Superior de Artes Célia Helena. Graduada 
em Educação $rttstica com Oicenciatura em M~sica SeOa 8NI68$M �1��2�. $tuaO-
mente p Srofessora de M~sica e $rtes Yisuais no &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga. 
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Tem experiência na área de Artes, com ênfase em artes visuais, teatro, música, 
dança, astronomia e novas tecnologias. Aposentada como professora de Música 
do Município do RJ. Membro do Grupo de Estudos e Pesquisas Práticas e Saberes 
Docentes (GEPSAD) das Escolas Assistenciais da Força Aérea Brasileira (FAB).

Cleonilda Maria Camargo de Abreu (CBNB)
Natural da Cidade do Rio de Janeiro. Pós-graduada em História e Cultura Afro-bra-
sileira pela Universidade Cândido Mendes. Graduada em Pedagogia pela Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro. Professora da rede pública de Ensino desde 
1977, na Cidade do Rio de Janeiro. Atualmente exercendo suas funções docentes, 
no &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga, desde o ano de1���. Membro do *ruSo de 
Estudos e Pesquisas Práticas e Saberes Docentes (GEPSAD).

Elaine Cristina Ferreira de Santana Assis (CBNB)
Natural da Cidade do Rio de Janeiro. Pós-graduada em Psicopedagogia Clínica 
e InstitucionaO SeOa FacuOdade Mantenense dos 9aOes *erais �IN7E59$/E�. Pós-
-graduada em Psicomotricidade pela Faculdade Mantenense dos Vales Gerais 
�IN7E59$/E�. Pedagoga formada SeOa 8niYersidade /uterana do %rasiO �8/%5$�. 
Atualmente é Pedagoga na Força Aérea Brasileira (FAB), atuando como Coordena-
dora dos $nos Iniciais, no &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga, na &idade do 5io de 
Janeiro. Membro do Grupo de Estudos e Pesquisas Práticas e Saberes Docentes 
(GEPSAD).

Giselle Christina Silva Figueirêdo Pinto (CBNB)
Natural do Rio de Janeiro. Militar da FAB. Pedagoga formada pelo Centro Universi-
tário Plinio Leite. Especialização em Pedagogia Empresarial pela UCM. Especiali-
zação em Psicopedagogia pelo CUPL. Especialização em Neurociência Aplicada e 
$Srendi]agem SeOo IP8%�8F5J. Possui Yários cursos de formação comSOementar 
todos pela Fundação Municipal de Educação de Niterói. Atua no magistério desde 
2���, entre instituiç}es S~bOicas e SriYadas. $tuaOmente p Srofessora do 1� ano 
do EF e participa do Grupo de Estudos e Pesquisas Práticas e saberes docentes 
�*EP6$'� do &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga.

José Carlos Pistilli (CBNB)
Natural da cidade do Rio de Janeiro, Doutor em Planejamento pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Mestre em Engenharia pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, Engenheiro pela Universidade Federal Fluminense, especialista em 
'idática do Ensino 6uSerior SeOa 62M/E<�5J, EsSeciaOista em $dministração de 
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MarNeting SeOa 62M/E<�5J, Srofessor de &irncias e Matemática SeOa FE8&�5J. 
Atualmente, sou regente de turmas do Ensino Fundamental e do Ensino médio, e 
coordeno ProMetos MuOtidisciSOinares, no &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga �&%N%�. 
Coordeno o projeto SEMEARTE, parte do Programa de Extensão UFRJ/CBNB que 
envolve: Projeto Guarani, trabalho que aborda questões do Meio Ambiente, fazen-
do uso das linguagens tecnológicas e músico - teatral; Programa Educação para 
o Trânsito nas Escolas, em parceria com DETRAN/RJ; Projeto Astronomia CBNB, 
com parceria institucional entre o Museu de Astronomia/RJ (MAST) e o Colégio Bri-
gadeiro NeZton %raga, tendo como meta a construção do POanetário &%N%. Mem-
bro do Grupo de Estudos e Pesquisas Práticas e Saberes Docentes (GEPSAD).

Joelma Carvalho da Conceição Molinaro (CBNB)
Natural do Rio de Janeiro. MBA em Educação Corporativa – Especialista no Treina-
mento e 'esenYoOYimento nas 2rgani]aç}es SeOa 8niYersidade 9eiga de $Omeida. 
EsSeciaOista em *estão de ProMetos SeOo PMI – ProMect Management Institute. Peda-
goga SeOa 8niYersidade Estácio de 6á. Magistprio nos $nos Iniciais no Instituto Pa-
dre /eonardo &arrescia. 7rabaOKou Sor mais de 1� anos na gestão de 2bras 6ociais 
e pela Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro e na Educação, como diretora de uma 
escola Montessoriana, como supervisora de Creches comunitárias pela Prefeitura 
da &idade do 5io de Janeiro, como Srofessora dos $nos Iniciais durante � anos e 
como orientadora Pedagógica do Projeto Tirando Dúvidas e Sanando Dívidas para 
aOunos com dificuOdades na aSrendi]agem e bai[a auto�estima do &oOpgio %rigadei-
ro NeZton %raga. Membro do *ruSo de Estudos e PesTuisas Práticas e 6aberes 
Docentes (GEPSAD).

Jussara Cassiano Nascimento (CBNB)
Pós-doutora em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Doutora 
em Educação pela Universidade Católica de Petrópolis; Mestre em Educação pela 
8NI5I2. PsicoSedagoga. EsSeciaOista em Educação InfantiO SeOa P8&�5io. Peda-
goga. Pesquisadora do Laboratório de Educação e República (LER), na UERJ e do 
*58F2P na 8niYersidade &atóOica de PetróSoOis. Professora E%77, neste momento 
atuando como Adjunta do Chefe da Divisão de Ensino e Assessora Pedagógica no 
&oOpgio %rigadeiro NeZton %raga. &oordenadora do *ruSo de Estudos e PesTuisas 
Práticas e Saberes Docentes (GEPSAD).
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Luiz Otávio Ebendinger Martins (CBNB)
Pós-graduado em Administração Escolar pela Fundação Educacional Souza Mar-
Tues e em Meio $mbiente SeOa Ponttfice 8niYersidade &atóOica �P8&�. Formado em 
Biologia pela Fundação Técnica Educacional. Diretor do Colégio Estadual Barão 
de Itacurussá durante � anos. 'iretor $dministratiYo do &oOpgio %rigadeiro NeZton 
%raga �&%N%�durante dois anos. 'iretor *eraO do &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga 
(CBNB) por 18 anos. Membro do Grupo de Estudos e Pesquisas Práticas e Saberes 
Docentes (GEPSAD).

Maria do Amparo Torres Pinheiro (ECE)
Mestre em Educação pela Universidade Federal do Maranhão - UFMA. Especialista 
em Supervisão Escolar pela Faculdade Cândido Mendes - FACAM. Pedagoga pela 
Universidade Estadual do Maranhão - UEMA. Foi Coordenadora Pedagógica no 
período de 2018 a 2020, na Escola Caminho das Estrelas. Atuou como docente dos 
$nos Iniciais durante toda sua traMetória, sendo atuaOmente Srofessora tituOar do 3� 
ano do Ensino Fundamental da Escola Caminho das Estrelas. Membro do Grupo de 
Estudos Práticas e Saberes Docentes (GEPSAD).

Maria Julia Nunes (ECE)
Mestranda do Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em Meio Ambiente da 
8niYersidade &euma�8NI&E8M$. PsicoSedagoga SeOa 8niYersidade &andido 
Mendes/UCAM. Pedagoga pela Universidade Estadual do Maranhão/UEMA. Espe-
cialista em Gestão e Supervisão Escolar pela Faculdade do Maranhão/FACAM, Es-
SeciaOista em *estão EducacionaO � FacuOdades Integradas PotenciaO�FIP. E[erceu a 
Direção Geral de Ensino da Escola Caminho das Estrelas nos anos de 2017-2019, 
atuou como &oordenadora dos $nos Iniciais no Sertodo de 2����2��� e no Sertodo 
de 2013-2015. Atualmente é professora da carreira EBTT na Escola Caminho das 
Estrelas em Alcântara/MA. Membro do Grupo de Estudos e Pesquisas Práticas e 
Saberes Docentes (GEPSAD).

Maria das Graças de Souza Lima (CTRB)
Mestra em &irncias $mbientais SeOa 8niYersidade de 7aubatp� 6P � 8NI7$8, EsSe-
cialista em Alfabetização e Letramento pela PUC de Minas Gerais e Pedagoga pela 
8niYersidade EstaduaO do Pará � 8EP$. 7rabaOKei na 6EME& �6E&5E7$5I$ M8-
NI&IP$/ 'E Educação� como Srofessora, na EJ$ e nos &icOos %ásicos durante 2� 
anos e diretora de escolas durante 10 anos. Ministrei aulas nos cursos de Formação 
de Professores, pelas Universidades: UVA, UFRA, ESAMAZ. Trabalho no CTRB há 
32 anos, onde Má e[erci a função de &oordenadora Pedagógica, 2rientadora Edu-
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cacional, atualmente realizo trabalhos com Letramento Literário para as turmas do 
1� ao �� ano, dos $nos Iniciais, do Ensino FundamentaO, Sriori]ando Sráticas O~dicas 
com os gêneros literários do currículo. Participo do Grupo de Estudos e Pesquisas 
GEPSAD onde as discussões são sempre voltadas para o currículo praticado.

Maria do Socorro de Araújo Alves (ECE)
Mestre em Artes pela Universidade Federal do Maranhão - UFMA. Especialista em 
Arteterapia na Educação e Saúde pela Faculdade Cândido Mendes - FACAM. Li-
cenciatura em Educação Artística pela Universidade Federal do Maranhão – UFMA. 
Professora de Artes no Ensino Médio do Estado do Maranhão por 25 anos, hoje já 
aposentada. Atualmente, professora de Artes do Ensino Fundamental na Escola 
Caminho das Estrelas. Membro do Grupo de Estudos e Pesquisas Práticas e Sabe-
res Docentes (GEPSAD).

Mário Aniceto Corrêa (CBNB)
Pós-graduado em Educação Matemática pelo Centro Universitário Augusto Motta 
�8NI68$M�. EsSeciaOista em $rtes &rnicas SeOa 8niYersidade Estácio de 6á. *ra-
duado em Matemática pelo Centro Universitário Augusto Motta. Possui cursos na 
área de Educação, nas seguintes esSeciaOidades� Mediador EscoOar e Educação In-
cOusiYa SeOa F$68/M*, Formação &ontinuada em Educação IncOusiYa SeOa 8E5J, 
InterSretação teatraO SeOa F$E7E&. $tuaOmente atua como Srofessor de Matemática 
dos $nos Iniciais do &%N%. Membro do *ruSo de Estudos e PesTuisas Práticas e 
Saberes Docentes (GEPSAD).

Rousiane Damasceno Evangelista
Mestranda do &urso em Meio $mbiente SeOa 8niYersidade &euma�8NI&E8M$. Es-
SeciaOista em *estão EducacionaO Integradora, SeOa FacuOdade $tenas MaranKense 
– FAMA. Licenciada em Pedagogia pela Faculdade Atenas Maranhense. Profes-
sora do Magistério do Ensino Básico Técnico Tecnológico na Escola Caminho das 
Estrelas. Membro do Grupo de Estudos e Pesquisas Práticas e Saberes Docentes 
(GEPSAD) e do Grupo de Pesquisa em Educação Ambiental (GPEA).

Silvia Cristina da Costa Lobato
Possui Mestrado em Docência em Educação em Ciências e Matemáticas pela Uni-
versidade Federal do Pará - UFPA (2016); Especialização em Psicologia da Educa-
ção SeOa Pontiftcia 8niYersidade &atóOica de Minas *erais � P8&�MIN$6 �1���� e 
graduação em Pedagogia pela Universidade Federal do Pará - UFPA (1997). Atu-
almente é Coordenadora Pedagógica do Colégio de Ensino Fundamental e Médio 
Tenente Rego Barros. Possui ampla experiência em docência nos anos iniciais do 
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Ensino Fundamental e formação de professores alfabetizadores e do ensino fun-
damental, acompanhando e assessorando Projetos de Alfabetização de Jovens e 
Adultos e atuando na formação de professores de Escolas da Rede Municipal de 
Belém e de Secretarias de Educação de Municípios do interior do Estado do Pará. 

Suzana do Nascimento Santos (CBNB)
Mestre SeOo Programa de Mestrado ProfissionaO em Educação ProfissionaO e 7ec-
noOógica do &oOpgio Pedro II. Pós�graduada em 'ocrncia do Ensino 6uSerior SeOa 
UCAM e em Planejamento, Educação e Gestão da EAD pela UFF. Graduada e 
Oicenciada em /etras Portugurs�IngOrs SeOa 8F5J. Professora de /tngua IngOesa 
E%77 no &oOpgio %rigadeiro NeZton %raga e PI na P&5J � EscoOa MuniciSaO Francis 
Hime.

Zulmira Maria Marques de Pinho
Mestranda em 'esenYoOYimento /ocaO SeOa 8NI68$M�5J. EsSeciaOi]ação em Edu-
cação ProfissionaO na Èrea da 6a~de� Enfermagem SeOa EN6P�FI2&58=. /icen-
ciatura em Enfermagem pela Faculdade de Educação da UFRJ. Graduação em 
Enfermagem pela Escola de Enfermagem Ana Néri da UFRJ. Professora no Colégio 
%rigadeiro NeZton %raga do &omando da $eronáutica. Membro do *ruSo de Estu-
dos e Pesquisas Práticas e Saberes Docentes (GEPSAD).
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